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; de la 
UI, T I E M P O fSerricio Meteorológico 06cial) ._Pro-
bable para hoy: toda Espnña . vientoíi flojoe varia-
bles J frío. Temperatura: m á x i m a del Innes. 17 gra-
dos en Sevilla; m í n i m a de ayer, 7' bajo cero en ^
Soria, bn M a d r i d : m á x i m a de ayer, S .̂D- mín i -
ma, 20.2 bajo cero. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2.50 pesetas a l mes 
P R O V I N C I A S 9.oo ptas. t r i m e s t r e 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
MADRID.-Afto X V I I I . - \ ( i m . r).787 • M¡órc0,es , dc fcbroro (,0 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466.—Red. y A d m ó n . COLEGIATA, 7. Teléfonos 11.194 y 11.195. 
E l R e n a c i m i e n t o y e l n e o - s o c i a l i s m o E S T I T O F K E S C o o l i d g e l a m e n t a l o s U n a A g e n c i a s o v i e t í s l a e n [ [ J U E V E S , O E L O D E L D I A 
o e m m m m e n 
E L M E S D E J U 1 
Se ha proclamado una vaga tesis hislórica, haciéndola servir como baso 
de futuras orientaciones polílicas. Según esta Icsis, liberales y socialistas 
||encn un scnhdo profundo común y un mismo pun ió de partida en la his-j 
foria de las ideas. Está fuente común es el humanismo del Renacimiento,! 
al cual Ternando de los Híos da esta in terpre tac ión. tA\ concentrar (el Re-! 
nacimiento) al hombre en sí mismo y afirmar que su valor nace de él. de A y e r h a b l ó en el debate f inanciero 
su interior y no de un motivo ex t raño a él 
cambió el sistema de las normas, cambió la concepción de la vida, y, por 
tanto, la apreciación del valor de ésta y de su finalidad., i Según el docto! 
profesor ueo-socialisla el Renacimiento logró ta fusión dc espír i tu y nafu ! 
raleza al r o n c e b í r a Dms inmanente ni m u m í o (subrayamos nosotros). 
Cuantos conozcan un poco el tumultuoso movimiento que suele abarcar-
se con el nombre de Renacimiento hallarán que es algo arbitrario pretender 
encerrarlo en una tesis más o menos filosófica. El movimiento renacentista 
es de una lamentable pobreza filosófica. Antes de Desearles, Leibniz y Spi-
noza ninguna filosofía se destaca. El Renacimiento no tuvo filosofía propia. 
g a s t o s m i l i t a r e s 
o 
Los barcos del nuevo programa 
naval gastarán anualmente qui-
nientos millones 
B u e n o s A i r e s 
Tendrá ramificaciones en el resto de 
la América meridional 
POINCARE PRONUNCIARA 
SU DISCURSO MAÑANA 
—o— 
PARIS , 31.—En la C á m a r a de Diputa-
M O N T E V 1 D E O , 31—Un delegado del 
ni t rascendente de lo h u m a n o , el ponente general de presupuestos La Defensa Nacional cuesta ya cua- Gob ie rno de los soviets rusos, que se 
ivn m i l • i i j . ha l l a a c tua lmen te en esta cap i t a l , ha 
tro mil doscientos millones de pesetas 1 t J 1 , A' 
iv-o v*c pcacixi.!» (|ecjara(j0 a jos representantes de la 
jT Prensa que el G o b i e r n o de M o s c ú se p ro -
W A S H I N G T O N . 31. — En u n discurso pone establecer en Buenos A i r e s una 
p ronunc iado por el presidente Cool id- A g e n c i a comerc i a l , que t e n d r á n u m e r o -
ge. és te h izo referencia al aumento de'sas ramif icac iones en ot ras ciudades de 
dos ha con t inuado hoy l a d i s c u s i ó n d"e c o n e i g n a c i ó n en el presupuesto para la la A m é r i c a del Sur . 
las interpelaciones relat ivas a la p o l í t i c a c o n s t r u c c i ó n de unidades navales, des-' 
financiera del Gobierno. m i n t i e n d o que se t r a t a de una pugna 
P r imeramen te hizo uso de l a pa labra (le c o n s t r u c c i ó n con o t ra Potencia . 
Adjud ica r l e una tesis, s i qu i e ra sea tesis tan def iciente y absurda como esa ©1 r ad i ca l social is ta Nogaro, que d i r i - ' S e g ú n el presidente Coolldge, las nue-
de p r e s c i n d i r de l o d o e lemento t rascendente y s u p e r i o r a lo h u m a n o es efusivas fel ici taciones al p res iden te 'vas unidades s e r v i r á n pa ra reempla-
del Consejo y m i n i s t r o de Hacienda zar las ant iguas . En el p r o g r a m a de 
P o i n c a r é , por el resultado de la obra i c o n s t r i , c c i o n e á no se ' i m i t a el plazo de 
f inanc ie ra del Gobierno. | t e r m i n a c i ó n de los barcos, a c o n s e j á n -
Agrega que es p a n i d a r i o de que *?.aoSii ú n i c a m e n t e su r á p i d a entrega, 
l legue a una e s t a b i l i z a c i ó n lega! la ' D ^ P 1 ^ 3 se l a m e n t ó de los gastos que 
cual , a su j u i c i o , no h a b í a de i m p l i c a r | o r i g ! n a la defensa nac iona l , que en el 
como consecuencia, e l alza de los p ^ a ñ o corr ien te se elevan a ,750 m i l l o n e s ; „ . ~ y rnnferencia Dan. 
cios 1 i de d ó l a r e s , s in contar el suplemento! LA H A B A N A , 31.—La confe renc ia p a n 
'de 100 mi l lones para el E j é r c i t o . (En amer icana ha rechazado una m o c i ó n 
J | t o t a l . 4.2t<0 mi l lones de pesetas). | presentada por la D e l e g a c i ó n mej icana . 
Por ú l t i m o , a l u d i ó a la r e d u c c i ó n í p id i endo que se i n c l u y e r a en el Códi -
p a u l a t i n a de l a deuda flotante, que e n i g o in t e rnac iona l una d e c l a r a c i ó n or-
forzar un poco la historia para servir actuales pro ós i tos o conveniencias 
Es recordar que la fislosofío que el Renacimiento puso, sobre todo, en 
boga, es el platonismo, y tal vez no haya filosofía que más direclarnenfe se 
base en el elemenlo Irascendentc y divino. Por eso ejerció visible alrac-
,ción sobre el espí r i tu de San Agusl ín . 
El Renacimiento no se definió ni se dió nombre a sí mismo. Se hablaba en 
Italia de humanistas (((umanisti», de la palabra humanistas usada por Cice-
rón), pero, ei t é rmino humanismo, como advierte Arnold, sólo aparece des-
pués del año 1800 en Alemania y hasta 1810 no llega a tener su significado 
actual. 
Es, por otra parte, cosa difícil de negar la existencia de dos corrientes 
distintas en el Renacimiento: la una, pagana o paganizante, y la otra, cris-
tiana. Dentro de la segunda se produce un florecimiento religioso, de que 
habla Bremond en una obra famosa y que da una valoración optimista a la 
libertad humana frente a las tendencias luteranas, que aniquilaban esa 
libertad. 
Lo que sí se debe reconocer, sin apurar distinciones ni matices, f« 
que en el Renacimiento hay una tendencia hacia la glorificación del hombre, 
hacia la divinización de la naturaleza y hacia la est imación de la anfigíledad 
pagana, como sentido total de la cultura y como inspiración para la vida. 
Que sobre ese terreno, algo vago y movedizo, se quiera edificar una especie 
de solidaridad liberal-socialisla no lo encontramos del todo ilógico. 
Pero el humanismo puede entenderse de dos modos: como tendencia 
hacia la justicia y hacia la solidaridad entre todos los hombres; es decir, 
como una sensibilidad humanitaria, afectiva y generosa o como un indivi-
dualismo egoísta y egocéntr ico. Ambas cosas podrán llamarse, si se quiere, 
humanismo, como el hombre puede ser egoísta o abnegado sin dejar de ser 
hombre. 
Claro es que para hacer s impát ico el humanismo hay que entenderlo en el 
primer sentido, y así, Fernando de los Ríos, usando y abusando de esa fa-
cultad que está al alcance de todos para interpretar la historia, sin que la 
historia proteste, habla de «la sensibilidad humanitaria, hija de la concep 
ción humanista de la vida», y dice que «es la sensibilidad humanitarista !a 
que presta su savia a la revolución» (francesa). 
Esa sensibilidad es lo que nos parece pura invención del señor de los 
Ríos. Frente a esa i n t e r p r e t a c i ó n , ' q u e gratuitamente atribuye al Renacimien 
P r o p o s i c i ó n d e M é j i c o 
r e c h a z a d a 
Pedía que fuera boicoteado todo 
puerto en poder de rebeldes 
D e s p u é s Spinasse. perteneciente a l 
pa r t ido social is ta , hab la a su vez pre 
conizando la convenienc ia de que se 
imens i f ique l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a . 
Champet ier de Ribee. d e m ó c r a t a , hace!1919 a s c e n d í a a 26.000 mi l lones , por ha-
uso de la pa labra , m o s t r á n d o s e confor-
me con lo a f i r m a d o por Nogaro acerca 
de la s o l u c i ó n del p rob lema moneta r io , 
y preconiza el establecimiento de una 
d i s t r i b u c i ó n equ i ta t iva de las cargas fis 
cales. 
Declara que el Gobierno de U n i ó n na-
c ional ha conseguido salvar de la r u i -
berse elevado desde 1.200 mi l lones a t a l 
can t idad duran te la g r a n guer ra . 
E L G A S T O D E L A F U T U R A 
E S C U A D R A 
NUEVA YORK. 3 1 . - A n t e l a C o m i s i ó n 
de A e r o n á u t i c a de la C á m a r a el capi-
t á n John H . Gunne l l ha declarado que 
denando el boicot con t ra todo puer to 
que se h a l l a r a en poder de rebeldes. 
La D e l e g a c i ó n nor teamer icana se opu-
so con g r a n e n e r g í a a la p r o p o s i c i ó n 
mej icana , haciendo observar que p o d í a 
ser apl icable al p r o p i o Méj ico , qu ien 
se v e r í a en la i m p o s i b i l i d a d de expor-
t a r sus p e t r ó l e o s s i los rebeldes do-
m i n a r a n la zona de T a m p i c o . 
Los delegados de Cuba y la Argen-
t i n a se opusieron t a m b i é n a la propo 
los c inco por taaviones y los 25 rruce-
na a la m a y o r í a del pueblo f rancés , I ros l igeros que comprende el nuevo 
a l i v i a n d o p r inc ipa lmen te la s i t u a c i ó n de p r o g r a m a del Gobierno, g a s t a r á n cada 
los p e q u e ñ o s rentistas que tanto contri-1 a ñ o . cuando e s t én en servicio, SS.«r>3.000 s i c i ó n del representante mej icano 
huyen a la p rospe r idad del p a í s . j d ó l a r e s {516 mi l lones de pesetas), 
LOS G A S T O S M I L I T A R E S 
W A S H I N G T O N . 31.—El presupuesto p a 
ra gastos mi l i t a re s , aprobado y a por 
la C o m i s i ó n correspondiente y que es'-á 
sometido a l a C á m a r a de Representan-
tes, se e leva a la can t idad de 380 m i -
llones de d ó l a r e s , comprend iendo 80.433; 
j d ó l a r e s para c u b r i r los gastos exc lus l - l 
A c o n t i n u a c i ó n , el ponente general ha-
ce uso de l a pa labra , d ic iendo que sej 
hace preciso no pers is t i r en e l e r ro r de j 
decir a los rentistas que l l e g a r á a pa-
g á r s e l e s en oro, pues no p o d r á ser a s í , 
ya que la r t v a l o r i z a c i ó n i m p l i c a r í a lá 
i n t r o d u c c i ó n en el presupuesto de gastos | 
considerables. 
Agrega que l a e s t a b i l i z a c i ó n debe efec 
C O M B A T E E N J I C H O M 
Mil soldados de Calles y 
seiscientos rebeldes 
tuarse alrededor de las actuales cotiza-
clones. 
C o n t i n ú a el discurso d ic iendo que ha ' 
mejorado bastante la s i t u a c i ó n del Raa-
co de Erancia , el cual ha aumentado su 
encaje m e t á l i c o . 
Dice que para el mes de j u n i o oró - ! 
to una sens ib i l idad h u m a n i t a r i s t a , hay o t r a m á s genera l y m á s c o n f o r m e a x i m 0 p o d r á ser emi t ido un e m p r é í t í r o 1 
de c o n s o l i d a c i ó n , o p e r a c i ó n que d a r í a ! 
por resul tado aumentar dicho encaje ' 
m e t á l i c o hasta 6.000 mi l lones de francos 
oro y 25.000 mi l lones de francos p. ipM 
en divisas , todo lo cual "Staría en co-i 
r respondencia d i recta con la c i r c u l a c i ó n 
fiduciaria , ' 
Dice que. a su j u i c i o , dentro de breve | 
plazo, p o d r á ser a l i v i a d a la s i t u a c i ó n 
—o— 
MEJICO. 31—Fuerzas federales, que 
varnente mi l i t a r e s . | ascienden a u n m i l l a r de soldados, han 
Este presupuesto supone, con respecto i hecho h u i r a 600 rebeldes fuertf.mente 
al ac tual , un aumento de 3.654.000 dó la -1 a t r incherados RU el Estado de Michna-
res. iCán. 
SE T E M I A P O R E L «S.-3» IJÚ tropas fedeialus han tenido I 
la realidad histórica. La que expresa, por ejemplo, el m a r q u é s de la Tour 
du Pin en estos t é r m i n o s : «He ahí venir al Renacimiento, no solamente de! 
arte, sino de las letras, del espír i tu y de las leyes del paganismo, armando 
los príncipes contra los pueblos, los señores contra los campesinos, los r i -
cos contra los pobres con derechos nuevos, en nombre de una justicia que 
ignora la caridad. Expulsada de la justicia, ésta ha desaparecido bien pron-
to de las costumbres, y, entonces, se desencadena en el hogar mismo del 
movimiento reformador esta horrible • «guerra de los campesinos», que fué 
como el preludio de las guerras de rel igión. Las leyes se hacen feroces, los'TleT conirrbnyenTe Francés" pues podrán 
suplicios que ordenan, horribles, y la tortura que Roma antigua no aplicaba 
más que a los esclavos, se hace de derecho común». 
La historia debe servir para algo y en este caso podrá enseñarnos si el 
humanismo, que prescinde de un Dios trascendente y coloca en el hombre 
el centro de todo, produce la bondad y la justicia o produce lodo lo contra-
rio. Lo cual será un dato nada despreciable para poder atisbar lo que puede 
esperarse de las orientaciones liberales-socialistas que en tal humanismo se 
inspiren. 
Salvador M I N G U U O N 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
desaparecer c ienos y determinados «.'as-
tos o r ig inados por la postguerra , y ter-
m i n a poniendo de mani f ies to la mejo-
r í a general que ha exper imentado !a si-
t u a c i ó n e c o n ó m i c a y f inanc ie ra del p a í s . 
NUEVA YORK, 3J.—El submar ino S-3 
ha sido ha l lado navegando por sus pro-
pios medios a lo largo de la F l o r i d a sep-
t e n t r i o n a l , con r u m b o a Cuba. 
Parece que a l separarse de la Escua-
d ra duran te el t e m p o r a l del s á b a d o , el 
S-3 tuvo u n a i m p o r t a n t e a v e r í a en e! 
aparato de t e l e g r a f í a sin hi los , por cu-
ya causa no pudo su comandante dar 
cuenta de la s i t u a c i ó n del buque. 
El ú l t i m o mensaje rec ib ido del sub-
m a r i n o S-3 era del s.lhado por la ma-
ñ a n a , en o c a s i ó n de hal larse el t-uqne 
sufr iendo los ¿feutos de un fnert i ' tem-
pora l . 
A bordo del S-3 hay 41 hombres, en-
tre oficiales y mar ine ros . 
* * * 
W A S H I N G T O N , 31.—El secretario de 
Estado para la M a r i n a , s e ñ o r W i l b u r g , 
naueitoa y 12 heridos. 
L o s y a n q u i s e n N i c a r a g u a 
NUEVA YORK. 3 1 . - L a ca lumna de re-
fuerzo de fusileros m a r i n o s nor teamer i -
canos que ha sal ido para Nueva Sego-
v i a ha entrado ayer en esa r e g l ó n , s in 
ho l l a r rastro de los soldados del gene-
ral Sandino . Iba precedida de pa t ru l l a s 
de A v i a c i ó n . 
E L G L O T O N A L A R M A D O 
«Mi querido amigo—me escribe u n l u n o a l frote {quién sabe si 
perfecto g lo tón que se l lama don T o m é \ z o s o en las piernas) con la 
de T o d o — E s t o y asustado ante la no- \c la preparada de propós i to , 
tteia de una c ient í f i ca novedad. Cosa\ ¿Y los placeres del palqaar 
horrible. Só lo me queda la esperanza 
de que se trate de una mentira muy 
gorda. 
Figúrese {tiemblo a l escribirlo) que 
dos médicos vieneses han ideado el mo-
do {se me eriza el cabello) de alimen-
lar a la gente s in comer. ¿ P o r qué me-
dio! Por medio de fricciones. S e g ú n pa-
r**f' "9 s'5ío alimentan, sino que con 
CONSEJO D E M I N I S T R O S 
P A R I S , 31.—En el Consejo de m i n i s -
tros celebrado esta m a ñ a n a , B r i a n d ex-
puso a sus colegas el estado de l a s i tua-
c i ó n en el e x t e r i o r . 
B o k a n o w s k i d i ó a conocer los t é r m i n o s 
de l a nota d i r i g i d a a l G o b i e r n o be lga 
sobre las negociaciones comercia les en 
curso. 
E l Consejo a c o r d ó que los mariscales 
Foch y P e t a i n representen a l G o b i e r n o 
f r a n c é s en los funerales y e n t i e r r o del 
mar i sca l H a i g . 
D e las no t i c i a s recogidas a l fin del 
en los b ra- lConsejo se deduce que P o i n c a r é h a r é 
substan-\uso de l a pa lab ra en l a C á m a r a de los Yugoes lav ia en Roma, que c e l e b r ó re-
! D i p u t a d o s pasado m a ñ a n a , en o c a s i ó n clentemente una extensa conferencia 
T é n g a ldel debate financiero, y que p robab le - con el presidente M u s s o l i n i , ha sido 
Ws usted por concluidos. Es de /erner mente el m i s m o d í a h a b l a r á t a m b i é n en ¡ l l a m a d o a Relgrado para dar ruen ta 
que no podamos crear, n i aun a l rabo | el Senado el s e ñ o r B r i a n d . 
de mucho tiempo, un paladar s t w í i í t í / ' » | E ¿ R E X I R o D E LOS FER1 1 - -
en la epidermis 
ha ordenado que los buques que se 
ha l laban en aguas cubanas y que ha-
b í a n sido destacados en busca del sub 
m a r i n o .S-3 que. como se sabe, y a ha 
sido encontrado, regresen a los puntos 
de p a r t i d a . 
e m b a j a d o r s e r b i o e n I t a l i a , a B e l g r a d o 
de nuestras nxtremi-. 
dades. ¡ Y no serd esto privar a la e.ris.\ P A R I S . 31.—La C á m a r a de D i p u t a d o s . 
tencia de uno de sus pocos a t r a c t i v o s l l * * l a ses,on de esta m a ñ a n a , ha aprcjba-
¡ N o dard lá s t ima {\oh, si, mucha l á s - do » * p royec to de ley a u m e n t a n d o las 
prescindir de tantas pensiones de r e t i r o al personal f e r ro -t imnl) tener que 
m a g n í f i c a s obras de cocina que el ge-
siguen hasta hacer engordar con su pro--nio del hombre {y de la mujer cocine, 
cedimiento n o v í s i m o . ¿De qué son las ra) han ido creando en el transcurso 
fnccionesf Se ignora. ¿Dónde las d a n ! ¡de los siglos para nuestra s a l i s f a r c i ó n t 
tampoco se ea-^íca. ¿.4 qué saben? ¿Es que serd lo mismo, por ejemplo, de ^ prensai a varias perso 
i^ft, esío es lo tristel Seguramente no ¡darse fricciones de flan que c o m é r s e l o . ^ que le habían hecho ofrecimiento3 
el 
(Tjrrt 
Va a dar cuenta de su conferencia con Mussolini. Un plazo de 
seis meses para resolver la situación. 
RELGRADO, 31.—El d i a r i o Pol i l iha 'iiUtfaros*. Debe saber también que '>OüM0 
dice que el s e ñ o r Rak i t ch , m i n i s t r o de\eslovenos -inermes, encarcelados, ala-
dos, g o l p e a d o s » , c o n t i n ú a n sometidos a 
los italianos. E l manua l c o n t i n ú a re-
cordando las dos guerras t l ibe t tado f to» 
contra Turquía y contra Austria, y enu-
mera lo que aún queda por libertar. 
Gorizia, ¡ s ir ia , Trieste, Zara, Lagosta.. . , 
que son de Ital ia, y otros lerritorios 
de H u n g r í a , Austria, Bulgaria y Alba-
nia. 
Todos los pactos que se f ir iuni s e n í n 
absolutamente inút i l e s mientras penna 
nezca vivo este e sp í r i tu de rencorosa 
hosiiiidad recíproca. Esta fu* la cansa 
Negocios Ext ran je ros . 
T I T U L E S C O 
ROMA, 31.—El m i n i s t r o r umano de Ne-
gocios Ext ran je ros , s e ñ o r T i tu lesco . que 
d e b í a haber marchado y a con d i r e c c i ó n 
a P a r í s , s e g ú n se h a b í a anunc iado , ha 
aplazado su viaje hasta el jueves. 
A L 
DE S T R M A i 
Ayer empezó en el Senado francés el 
debate sobre política internacional 
La Prensa alemana aplaude 
el discurso del ministro de 
Negocios Extranjeros 
—o— 
PARIS , 31.—En la s e s i ó n celebrada 
hoy por el Senado, Japy ha hecho uso 
de la pa labra so l ic i tando que se llegue 
a l a r u p t u r a de relaciones con el Go-
bierno de los soviets, con o b j e t o — d i j o -
de ev i ta r la constante a m e n - • •. de una 
per turbadora ingerenc ia de los elemen-
tos s o v i é t i c o s en la p o l í t i c a del p a í s . 
A c o n t i n u a c i ó n Lenery h a ' p r e g u n t a d o 
al m i n i s t r o de Negocios Extranjeros , 
B r i a n d , s i d e s p u é s de p r r - '.Tse a l a 
e v a c u a c i ó n de Rhenania 01 Gobierno 
a c e p t a r í a en d i cha r e g i ó n la c r e a c i ó n 
de una zona desmi l i t a r i zada bajo el con-
t ro l de la Sociedad de Naciones. 
L a d i s c u s i ó n c o n t i n u a r á el jueves p r ó -
x i m o , y en esa s e s i ó n h a b l a r á B r i a n d . 
E X P E C T A C I O N E N A L E M A N I A 
ÑAUEN, 31.—El debate sobre la pol í t i -
ca i n t e rnac iona l de A l e m a n i a , que ha 
seguido a l discurso de Stresemanu, ha 
demostrado que en lo esencial y aun 
en muchos detalles accesorios no hay 
divergencias de o p i n i ó n entre t'̂ s par-
tidos alemanes. El acuerdo ha sido pa-
tente, sobre todo en lo referente a la 
e v a c u a c i ó n del R i h n . al rechazar toda 
idea de u n nuevo pacto de g a r a n t í a 
para acelerar la sa l ida de las tropas 
francesas. 
A u m e n t a el i n t e r é s el h o r ' - . de em-
pezar esta noche en el Senado f ran fe 
un debate que d a r á o c a s i ó n 9 B r i a n d 
de exponer su o p i n i ó n , y no es aven-
turado suponer que el m i n i s t r o f r a n c é s 
c o n t e s t a r á a Stresemann. y que la res-
puesta puede s e ñ a l a r u n a fas^ decisivn 
para las relaciones francoalemanas y 
para la paz de Europa . 
C O M E N T A R I O S A L E M A N E S 
B E B I . I N , 31.—El discurso p ronunc iado 
por el m i n i s t r o de Negocios Extranjeros . 
Stresemann, lia s ido, en general , b ien 
acogido por la Prensa de la cap i ta l . Las 
declaraciones re la t ivas a las relacionas 
entre F ranc ia y A l e m a n i a han ha l l ado 
un eco favorable tanto en los d iar ios 
de la derecha como en los de la Iz-
quierda . 
La Caceta General de Alemania es 
c r i b e : «¿jQpmpjrenderá el se í lo r B r i a n d 
—que hoy debe hab la r en e! Senado—el 
lenguaje de St resemann? . Puede afir-
marse que el discurso ha ha l lado en 
Aleman ia et m á s p rofundo eco. La eva-
c u a c i ó n es un problema que interesa a 
la n o c i ó n er í tera .» 
KI WÓTWáetts apn ie l j í i las declaracio-
nes del min i s t ro de Negocios Extranje-
ros del Reich y el que é s t e haya dado 
m á s Impor t anc i a a hacer resaltar la 
fidelidad de A l e m a n i a a l c u m p l i m i e n m 
de los Tra tados que a demostrar la d0-
b i l i d a d m i l i t a r de A l e m a n i a . 
L A P R E N S A F R A N C E S A 
PARIS , 31.—Comentando el reciente 
dihcurso del s e ñ o r Stresemann. el F í g a r o 
hace observar que el m i n i s t r o de Ne-
gocios Ext ranjeros del Reich parece ol-
v i d a r por completo que la o c u p a c i ó n 
del R h i n cons t i tuye la g a r a n t í a de ias 
reparaciones, a ú n no satisfechas. Ale-
m a n i a — a ñ a d e — d a la i m p r e s i ó n de que-
rer ardientemente la e v a c u a c i ó n de Rhe-
nan ia . pero no t o d a v í a de querer v i v i r 
p a c í ñ e a r n e n t e en una Europa regida con 
orden. 
E L T R A T A D O F R A N C O Y A N Q U I 
W A S H I N G T O N . 31.—Se dice en lo¿ 
c í r c u l o s competentes de esta capUal que 
el T r a t a d o de a rb i t ra je entre Franc ia 
y los Estados Unidos , que actualmente 
se encuentra en n e g o c i a c i ó n , s e r á fir-
mado dent ro de poco t i empo. 
vi ano 
L A C A S A D E J O F F R E e l I N C I D E N X E D E S A N G O T H A R D ¡de que fracasara el esfuerzo grande rea 
P A R I S , 31.-.L0S p e r i ó d i c o s a n u n c i a n j GINEBRA 31.-Se anunc i a que R u m a - ; " ^ ^ ^ 'J VaTa normalizar 
que e l m a n s c a l j o f f r e ha contestado, por , n .a ^ . . ^ ea breve ¿ Ja S o ¿ i e d a d de 
Naciones u n a nota referente al reciente 
^ e n a n a ( í a ; — ' \ con despacioso paladeo y sentir en ^ S ¡ & ^ ^ ^ ^ ^ ^ \ ^ ^ regÍStrado en San GOthard 
irn , 0 con todas mis f ^ r z a s con-> e s t ó m a g o la amistosa acogida depara- miento a a é l l a s y dec larando a los! * * » 
^ a una tan disparada i n n o v a c i ó n . E x - \ d a a l dulce l Horroriza pensar que eso; autores de estas ofertas e s p o n t á n e a s q u J Seis meses m á s de .amistad y cola-
c m o en aquellos casos de enfermedad] pueda suceder a l g ú n d ía . Yo, por ^ : no pUede aceptarlas y que su f a m i l i a l e í b o r a c í d n cordial» entre Ital ia y Yugo. 
*n 9Ue no sea posible la a l i m e n t a c i ó n menos, estoy consternado y qult iera I p repa ra u n a lo jamien to , en el que po- \cs lavia . Empleamos las mismas pala 
que esos notables m é d i c o s desistiesen drñ ins ta larse con fo r t ab l emen te . ¡bras que emplea el Tratado del 27 de desistiesen 
de su funesta i n v e n c i ó n . Caso de que 
la lleven adelante, creo que los Gobier-
nos deber ían impedir la propaganda dc 
esta idea subversiva de nuestras bue-
— v w / 1 0 ta nujuumuuu uon* cu,i ñas costumbres de comedor. Desde lue-
a' Va verá usted c ó m o se generaliza] go, s i la moda viene, yn seré el ú l t i m o 
7 declara elegante el sistema de en aceptarla. A m i que me den una 
buena mesa y un buen cocinero. Y que 
es tén alerta todos los glotones para evi-
tar lo que se intenta contra el los.» 
P0T sus vías naturales, el nutrirse por 
"'«"¡o de fricciones no puede ofrecer 
9We inconvenientes. Yo supongo 
10°h 610 r>ara esos casos excepcionales 
¡ore d'SCxirrido los m é d i c o s inven-
wret, pero como l  h manidad está tan 
aríc f^gas alimenticias 
tifu comPrendo que el no comer cons-
'Va una dulce i l u s i ó n para Ws mu-
fírTr ^ Pasan 1(1 vida ne0ra ' a P11' 
'eiazos con los garbanzos» , g é n e r o de 
OXeo el más duro y terrible. Aquellos 
Para quienes el comer constituye un 
PToolema diario, cuya s o l u c i ó n tienen 
° V€ces que dejar para otro d í a , verán 
^ori gusto la novedad anunciada y es 
\^Uro We han de recibirla como una 
veracitn SUS cuitas amargas. \Po-
er vivir sin comer I He aquí u n a pers-
W'tiva h a l a g ü e ñ a para los" que siem-
']re están haciendo equilibrios a l borde 
rfeI hambre. 
í J P o í , r c « í íasos! Comer cuesta caro. 
Pi» es una angustiosa verdad que no 
f¡?!!€*ila la molesiia de una especial de-
o r a c i ó n . ¿Pero cuánto creen ellos 
f¿LCOStardn en su d í « ¡ ^ c f 0 n e s ? M á s 
mente. 
Luego no habremos adelantado nada. 
£t vendedor de pan, el de carne, el 
ÍosPr*fíadns' el de f ru ta^ rdn sust i tuí 
frirJ!0* €l comeTC^nte en. ¿ñeros rara 
¿ir n n t r i t ^ V no dejará de pe-
le J l elln!> los m á s altos precies que 
te sea posible. 
o i ' m e S ? 0 , Se habrd ('uitad0 a la 
* - S o t d V 0 d a SU Parte s i m p m r a 
ietanrn* 0 se Puedc irnnqinar, sin 
f o r a d o , el hecho futuro de que en 
" d o r H L ^ se antc 1,1,(1 m ^ a 
niear,,, ° y frovista y v r llenar / ,»-
n l),at0 exquisito, se entregue 
T i r s o M E D I N A 
fas famosas 
comer, segura-
M e j o r a n l a s r e l a c i o n e s 
c h i l e n o p e r u a n a s 
o 
S A N T I A G O D E C H I L E , 31.—Según no-
t ic ias de c a r á c t e r oficioso, se han con-
seguido a l l a n a r las d i f i cu l tades que se 
o p o n í a n a l a buena m a r c h a de las l a -
bores de l a C o m i s i ó n en t re C h i l e y P e r ú . 
L A E M B A J A D A I N G L E S A 
S A N T I A G O D E C H I L E , 31.—Inglate-
rrr . e l e v a r á a l r ango de Emba jada la 
r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a que t iene 
ac red i tada en esta c a p i t a l . 
Es m u y p robab le que el a c t u a l m i n i s -
t ro b r i t á n i c o , m í s t e r Thomas H o h l e r , sea 
n o m b r a d o embajador . 
LOS P R E S U P U E S T O S P E R U A N O S 
L I M A , 31.—La C á m a r a ha aprobado el 
[ p r o y e c t o de presupuestos, que fija, t an to 
O T A W A . 31.—El m a q u i n i s t a del t r en 1 los ingresos como los gastos, en l a suma 
en que v ia jaba el presidente del Con-jde 11.113.650 l i b ras , 
sejo ejecut ivo del Estado l i b r e de I r -
landa, s e ñ o r Cosgrave, que, como se ha 
anunc iado ya , h a b í a descarr i lado, ha re-
sultado con graves her idas . T a m b i é n ha 
resul tado gravemente her ido el fogo-
nero. 
Habiendo c i rcu lado el r u m o r de que 
el accidente h a b r í a pod ido obedecer a 
u n acto c r i m i n a l , la P o l i c í a canadien-
se h a abier to una i n f o r m a c i ó n . 
* « « 
las relaciones entre los dos p a í s e s . E n -
tonces se f irmaron en poco n d s de 
un arlo el pacto de amistad a que nos 
hemos referido, un acuerdo sobre F l u -
me y una serie de Convenios de todas 
clases, sobre comercio, estableciiniento, 
r ías férreas , e n e r g í a e léctr ica , etc., que 
se conocen con el nombre de acuerdos 
\de Neltuno, y alguno anexo al Pacto 
enero de /9?7, que se ha prorrogado. ,^ Roma- Puede decirse que no quedaba 
N o h u b o a t e n t a d o c o n t r a 
e l p r e s i d e n t e i r l a n d é s 
El tren descarriló por exceso 
de velocidad 
O T A W A . 31.—El desca r r i l amien to del 
t ren en que iba el s e ñ o r Cosgrave se 
ha comprobado que fué debido a l a ex-
casiva Velocidad M11̂  l levaba el convoy 
al c n l r a r en una b i f u r c a c i ó n . 
Se f u s i o n a n d o s g r a n d e s 
d i a r i o s d e L o n d r e s 
L O N D R E S , 31.—La « G a c e t a de W e s t -
m i n s t e r » y el « D a i l y News> se fus iona-
r á n en u n o solo. E l segundo es de la 
m a ñ a n a , y la « G a c e t a » de l a ta rde . 
L a f u s i ó n t i ende a ag rupa r en uno 
solo las fuerzas l ibera les . 
L a « W e s f m i n s t e r G a z e t t c » c u m p l í a 
hoy el X X X V an ive r sa r io de su p u b l i -
c a c i ó n . 
ahora por seis meses. E l ar t í cu lo cuarto 
del mismo declara que el Tratado dura 
cinco a ñ o s , y que será denunciado o 
renovado un a ñ o antes de su expira-
c ión. Denunciarlo, en el estado actual 
de la po l í t i ca europea era casi un gesto 
bél ico. Precisamente en el Adr iá t i co está 
uno de los lugares ih iperes té s i cos» de 
Europa-, en el Adr iá t i co decimos, por-
que tan excitables son los habitantes 
de una oril la como sus vecinos de en-
frente. Pero renovarlo no era quizás 
menos dif íc i l , sobre todo para los go-
bernantes de Belgrado. Así se ha es. 
cogido el recurso de una prórroga por 
seis meses. E l 28 de jul io de i92S d irán 
ambos Gobiernos s i desean que el Tra-
tado de Boma c o n t i n ú e en vigor, si se 
estipula otro parecido o «í toficJalmen-
te» se acaba la amistad entre Yugoes-
lavia e Ital ia . 
Decimos oficialmente, porque, fuera 
de la letra del Pacto de Roma, fal amis-
tad no existe. L a s culpas son recipro-
cas, como Ws sentimientos. E n alguna 
o c a s i ó n hemos reproducido Icrtos del 
«Fogl io d'Ordine», llenos de invectivas 
y acusaciones contra Yugoeslavia. \ o 
puede darse testimonio m á s autorizado, 
pues el tFogllo d'Ordine» es algo así 
como el *Dlario Oficial» del partido fas. 
cista. Véase ahora un testimonio yugo-
eslavo. Lo publica el tGiomale d'Italia* 
y pertenece a un manual que se dis-
tribuye en el Ejérc i to yugoeslavo con 
el titulo * i O u é es {p que yo debo saber 
como soldado?» 
Lo que el soldado de Yugoeslavia debe 
«aber. s e g ú n ese manual , es que 'ene-
migos exter iores» que quieren quitar al 
país la *tlerra y nuestros hermanos »/ 
reducirnos a hi esc lav i tud» son «ios. ita-
lianos, lo< húngaroí i , los a lhnaves y los 
un problema pendiente. Los Tratados 
de Nelttmo. 
Pero si la primera parle—el pacto dt 
Roma, la c e s i ó n de Fiume y sus ane-
jos—fué ratificada a su debido tiempo 
por el Parlamento yugoeslavo no ocu-
rrió lo mismo con Ws convenios de Sel-
tuno. EL partido agrario croata, que en-
tonces estaba representado en el Go-
bierno por su jefe R a l . ' ' I , se opuso a 
esa rat i f i cac ión . E n el odio a Ital ia Ws 
croatas c o n t i n ú a n la tradic ión del Im-
perio de Ws Hahsburgos. L a o p o s i c i ó n 
invocaba defectos e c o n ó m i c o s , perjui-
cios que h a b í a n de seguirse, y era tan 
intensa que Ws convenios no llegaron 
siquiera a presentarse al Parlamento. 
Después el pacto de T i r a n a c o n v i r t i ó el 
recelo en rencor. Ninchich, el ministro 
yugoeslavo, autor de esos pactos, dimi-
tió considerando fracasada su po l í t i ca 
de a p r o x i m a c i ó n hacia Italia. 
La historia dc las relaciones italoyn-
goeslavas durante el a ñ o 1927 ha sido 
demasiado agitada, demasiado ruidosa 
para que no se recuerde. L a prórroga 
del pacto de Roma es ei primer gesto 
amistoso que se cambia entre las dos 
naciones. Va mezclado con historias de 
contrabando bél ico y estrépi to de insul-
tos entre po l í t i cos y per iódicos de las 
dos orillas del Adriát ico , pero Mussolf. 
ni es buen polilico, y en Belgrado no 
faltan hombres de sangre fría. L a s tru 
rulencias que impidieron la ra t i f i cac ión 
de los Tratados de Neltuno han temdo 
m parte de culpa en lo ocurrido des-
p u é s con Albania. Por convenienria sí 
no por senlimienio. debemos esperar que 
ios seis meses venideros serán anrove 
hados. 
R. L. 
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MADRID.—En el antiguo Hospicio se 
i n s t a l a r á n tres Museos.—Hacia un ser-
vicio nacional de r ad iod i fu s ión ; e l pro-
yecto de la Junta técn ica paea rá al 
(iobierno.—Se intensifica la recogida de 
m e n d i g o * — S u p e r á v i t en el presupuesto 
de la D ipu t ac ión .—Vendrán portugue-
ses a la Escuela de mecánicos de Avia-
ción.—Piden mejoras los vendedores de 
per iódicos (pág ina 5). 
PROVINCIAS.—El Rey vie i tó ayer las 
obras de la Exposic ión de Sevilla y en 
el expreso de la noche sal ió para Ma-
d r i d . — ü n toro hace descarrilar un tren 
en Salamanca.—El Ayuntamiento de 
J a é n ha l iquidado con superáv i t .—Lle-
gada de tur is tas a Cádiz.—Un Consejo 
de guerra en Bilbao (pág ina 3). 
—€0»— 
EXTRANJERO.—Coolidge se lamenta 
de los gastos m i l i t a r e s . — ü n nuevo com-
bate en Michoacán .—Empieza el avan-
ce de los yanquis en Nueva Segovia.— 
Agencia comercial aovietista en Bue-
nos Airee.—El Gobierno socialista no-
ruego quiere s u p r i m i r por este año el 
servicio m i l i t a r . — E l jueves con t e s t a r á 
ñ r i a n d a Stresemann.—En junio habrá 
un e m p r é s t i t o de consol idación en Fran-
cia.—Ayer fué enterrado en Mentón 
Blasco Ibáíiez (pAginas 1 y 2). 
El verdadero concepto 
Ext r año concepto de la libertad el 
que tienen los colegas madr i l eños que 
han atacado—no contradicho—el ar-
ticulo que publ icó en estas columnas 
sobre Blasco Ibáñez nuestro redactor 
literario don Nicolás González Ruiz.; 
Ex t r año concepto también el que tie-
nen de lo sincero. 
Respondía lo publicado por nosotros 
sobre Blasco Ibáñez a un cri terio bien 
lógico y por cierto tan respetable como 
cualquiera. En E L DEBATE , per iódico 
católico, se escribe con cr i ter io cató-
lico, naturalmente, y el a r t ícu lo en 
cuest ión a ese criterio respondía . 
Respecto al valor de Rlasco Ibáñez 
en la literatura española creemos que 
no tiene otro que el -por nosotros se-
ñalado. Lo creemos y lo decimos lla-
namente. Es materia opinable. Y res-
pecto a la actividad política de Blasco, 
no podíamos callar. Creemos que ha 
sido funesta cuando se ejerció en el 
inler ior del país como cuando se ejer-
ció fuera. Lo creemos y así lo déci-
mo;. 
¿ P o r qué , pues, deslizar acusacio-
nes de insinceridad y de perfidia so-
bre una actitud que no puede ser más 
clara y más lógica? ¿Están muy segu-
ros los colegas de que todo es since-
ridad en la Prensa de estos días con 
motivo de la muerte de Blasco? So-
mos nosotros los que tenemos motivo 
para dudar de la sinceridad de algu-
nos. 
Pero no vale la pena de insistir en 
el asunto. Trazamos estas líneas para 
señalar , de un lado, cómo estos hom-
bres de la libertad pierden la cabeza 
en cüan lo se usa de liberlad—come-
didamente, sin injurias, ni campanu-
das declamaciones—para enjuiciar al-
gunos de sus ídolos. Y también para 
observar cómo se ha perdido en ta 
Prensa el sentido de la medida con 
daño notorio paro el cometido que la 
Prensa debe cumplir. La glosa desme-
surada, el ditirambo ploonást ico, sus-
lituyen a la críl ica. Y, por lo visto, 
eso se entiende como un deber. 
El deber del periódico es muy otro. 
El per iódico es la historia de cada 
día. Los hetlios deben analizarse en 
él con un mentido crí t ico que oriente 
a la opinión. El impresionismo abs-
tracto, la vulgarización difusa, todo 
lo que en nuestros días cabe debajo 
de la palabra «sensacional», queda ló-
íñcamenle excluido del verdadero con-
cepto del periodismo. 
Así lo entendemos y así lo practica-
mos. Claro está que para los que han 
escrito bjgtinás do las cosa- publirn-
das en estos días eso no puede ser 
sinceridad. 
Agrarios en el Crédito Agrícola 
El pleno de la 3unta del Crédito 
Agrícola ha celebrado ayer una de sus 
tres reuniones anuales. No dudamos 
en calificarla de impcuianle, porque 
algunos de los acuerdos adoptados, si 
llegan a la realidad, con t r ibu i rán gran-
demente a variar la marcha de la ins-
l i lución. 
A- propuesta de los señores Encío, 
representante de la Confederación Na-
cional Católico-Agraria, y Bernard, del 
Consejo Superior de Fomento, el ple-
no ha acordado, por mayoría , que se 
aumente el número de representantes 
agr ícolas en el seno de la Comisión 
ejecutiva, compuesta hoy de siete fun-
cionarios del Estado. 
Que semejante inyección de agraris-
mo es menester en la eslalificada di-
rección del Crédito Agrícola lo hemos 
demostrado muchas veces. En octubre 
recogimos unas declaraciones del di-
rector general de Agr icul lura , en las 
cuales reconocía dicha necesidad, y 
prometía llevarla en plazo breve..., 
aunque luego nada se hizo. Ha pocos 
días , en un ar t ículo de fondo, defen-
dimos el aumento mencionado de de-
legados agrícolas . Ayer el pleno, con 
su fuerza oficial, viene a corroborar 
nuestras demandas. 
Esperamos que la clara inteligencia 
del conde de Guadalhorce transforme 
en realidad la morión aprobada ayer. 
Los archivos dé protocolos 
Con motivo de un suelto publicado 
en esta sección el '24 de enero último, 
recibimos la siguiente carta del arclíi-
vero de Protocolos de Salamanca: 
«Salamanca. 26 de enero de 1928. 
Señor director de E L DEBATE. 
Madrid. 
Respetable señor : Al t en r r conoci-
miento del artículo publicado en el man-
clonado periódico de su dirección, en 
el que se afirma que ten el Archivo de 
Protocolos de Salamanca se aplica a in 
dividuos estudiosos cierta tarifa nularinl 
por rev i s ión de escri turas», lo que tra-
ducido a l SENTIDO COMUN consiste en 
afirmar que en dicho Archivo so trafica 
permitiendo la r e v i s i ó n pública de sus 
documentos, que son por ley de canlc-
ter reservado, apl icando ad?m,1s por s!!o 
una tarifa que no exis te ; lo cual no 
i leja de envolver una i n j u r i a que di-
rectamente afecta al que suscribe, COIIH 
a rch ive ro de Protocolos del m e n c l o i i á d u 
es tab lec imiento ; ruego a usted la méus 
i nmed ia t a y c lara e x p l i c a c i ó n en el m i -
mo p e r i ó d i c o de la mentada a f i r m a c i ó n 
in ju r io sa , en e v i t a c i ó n de ulteriores con 
secuencias. 
Con ta l motivo tiene el honor de ofr? 
cer a usted sus respetos.—El archivero 
de Protocolos de Salamanca, Santiago 
de la Nogal .» 
Dejando a u n l ado el tono poco con-
s ide rado de la car ta que antecede, va-
mos a d e m o s t r a r en pocas l í n e a s la 
fal ta de r a z ó n que asiste n nuestro 
c o n t r a d i c t o r al e x p r e s a r l o en loa lér* 
minos en que lo ha hecho. 
Las frases en t r ecomi l l adas ríe la car-
la no son exac lamonlc las publ icadas 
MKTCOTOS T (Te fohrero rfp (2) E L D E B A T E 
Por E L DEBATE . En el editorial de re-
ferencia decíamos que «se impone a 
Jos estudiosos la t a r i f í notarial co-
rriente para la revisión de e sc r i t u ra s í . 
¿Es esto cierto o no lo es? Nada dice 
a este respecto el archivero de Pro-
tocolos de Salamanca, y hasta ahora, 
por consiaruiente, quda nuestra afirma-
ción en pie. 
Pero ¿es que al sostenerlo así acu-
samos a persona alcruna de traficar con 
documentos reservados y aplicar, ade-
más, una tarifa que no existe? Con-
testen por nosotros las leyes y regla-' 
mcntos. 
I^a ley del Notar iado—art ícu lo 32— 
prohibe a los notarios en lé rminos ge-
nerales que dejfn examinar documen-
tos del Protocolo, salvo caso de de-
creto judicial , a quien no sea parte 
en el documento o causahabiente suyo. 
Pé ro el reglamento de 7 de noviembre 
de 1921, dice textualmente en su ar-
t ícu lo-219: «Dentro de los l ímites es-
tablecidos en el a r t ícu lo 32 de la ley 
dol Notariado, los archiveros de Pro-
tocolos, en los d ías y horas hábi les 
fuie tengan seña lados , d e b e r á n facili-
tar a las personas de notoria compe-
tencia en los estudios de investiga-
ción his tór ica la consulta de documen-
tos que cuenten más de cien años de 
an t igüedad y ofrezcan indudable valor 
para dichos estudios, adoptando en 
Iodo caso las medidas necesarias para 
la conservación de los documentos 
que están bajo su custodia.» 
Es decir, que el archivero de Pro-
tocolos de Salamanca no sólo no tra-
fica con documentos secretos al per-
mi t i r la invest igación de antecedentes 
his tór icos , sino que cumple una obli-
gación legal. No hay, pues, en nues-
tras palabras la menor imputac ión in-
juriosa. 
Y vamos a lo de la tarifa. Si no es-
tamos equivocados, el n ú m e r o 13 de 
los vigentes aranceles autoriza a los 
notarios para cobrar «por derecho de 
buscas, cincuenta cén t imos por cada 
año que se Ies encargue revisar, y 
veinticinco «por derecho de conserva-
ción y custodiaj por cada año de an-
t igüedad del documento original. 
A estos derechos nos refer íamos al 
hablar de la «tarifa corriente para re-
visión de escr i turas» , que, según nues-
tras noticias, se ha aplicado en Sala-
manca. Y nos l a m e n t á b a m o s de ello, 
porque en t end íamos que, según el es-
p í r i tu del legislador, máxime si exa-
mina el arancel en su conjunto, tales 
derechos sólo deben aplicarse a los do-
cumentos de valor ju r íd i co y no a aque-
llos que han pasado a la categoh'a 
de h is tór icos . Pero, de todas sueries, 
es és te un punto dudoso, que bien 
merece una ac larac ión por parte del 
Gobierno. 
Véase, pues, con cuán ta razón decía-
mos que en nuestro editorial del 24 
de enero no se había deslizado especie 
;iiriosa alguna que autorice la des-
templada rectificación que nos remite 
el archivero de Protocolos de Sala-
manca. 
U n p l e i t o d e " c i n e " s o b r e 
e l S u l t á n d e T u r q u í a 
Los hijos de Abdul Hamid querían 
impedir una película 
PARTS, 31.—Los hijos del Sultán de 
Turquía , Abdul Hamid, que son trece, 
enteradoe de que una Sociedad de cine-
matógraf ía estaba haciendo una pelícu-
la basada en una novela escrita hace 
•unos veinte años por el señor Paul 
D'Igeoi, con el t í tulo de «El Sultán 
rojo», demandaron a dicha Sociedad, 
a l director de escena y al director ar 
tlstico, alegando que en esa película 
se representaba a Abdul Hamid cual 
déspota muy cruel. 
El Tribunal correspondiente ha dicta, 
do hoy su sentencia, después de oír 
los informes de ambas partes. Se ha ne 
gado a embargar la película, íundándo 
ee para ello en que ésta no atribuye 
a l fallecido Monarca actitudes n i actos 
m á s graves que los referidos en la no 
vela en que está basada, novela que se 
publicó hace m á s de veinte años, sin 
que hasta la fecha protestasen jamás 
de su contenido los hoy día quere 
liantes. 
Q u i o s c o d e E D E B A T E 
C A L L E D I T A L C A L A 
(frente a las Calatravas) 
G r e c i a s e o r g a n i z a c o n t r a 
e l c o m u n i s m o 
La Asociación anticomunista será 
creada por una ley 
A T E N AS . . 31.—Para c o m b a t i r l a r á p i d a 
extHiis iúiul el comun i smo en Grecia, w 
ha cons t i tu ido u n a A s o c i a c i ó n denomi -
nada C o n f e d e r a c i ó n Burguesa P a n h e l é -
n ica . 
E n breve se a p r o b a r á n , po r medio de 
u n a ley especial , los estatutos de esta 
o r g a n i z a c i ó n . 
D I S T U R B I O S E N C R E T A 
A T E N A S , 31.—El d o m i n g o ú l t i m o se 
r e u n i e r o n en Candi (Creta) m á s de dos 
m i l aldeanos, en s e ñ a l de protesta con-
t r a el aumpnto de los impuestos. 
En t re las mociones aprobadas en l a 
r e u n i ó n hubo u n a expresando el deseo 
de que fueran puestos inmed ia tamen te 
en l i b e r t a d los campesinos detenidos 
por deudas con el Fisco, y o t r a a d v i r 
t iendo a l Gobierno de que, en caso de 
no satisfacer l a p e t i c i ó n an te r io r , el 
d o m i n g o p r ó x i m o se s u b l e v a r í a n . 
Aunque el orden no h a s i r t n p e r t u r 
E l m a r i s c a l H a i g s e r á 
e n t e r r a d o e n E s c o c i a 
Asistirán a los funerales Foch 
y Petain 
LONDRES, 31.—Hoy se h a anunc iado 
of ic ia lmente que los restos de l mar i s -
cal S i r Douglas H a i g s e r á n enterrados 
en Bemersyde en Escocia, con los de 
sus antepasados, y no en la Catedral 
de San Pablo , como se h a b í a c r e í d o . 
Obedece esto a los deseos del d i fun to 
expresados en su tes tamento. 
E l cuerpo del m a r i s c a l e s t a r á dos d í a s 
en l a ig l e s i a de San Columbano , en 
Londres . E l viernes se c e l e b r a r á en esa 
ig les ia u n se rv ic io f ú n e b r e y d e s p u é s 
el cuerpo s e r á t ras ladado a la ig le -
sia en donde se celebren los funerales 
que o rgan i za el E j é r c i t o , que s e r á pro-
bablemente l a A b a d í a de Westmins te r , 
y el m i s m o d í a — e l s á b a d o — s e r á condu-
c ido a Bemersyde p a r a ser enterrado. 
E n n o m b r e del Gobierno f r a n c é s asis-
t i r á n los mariscales Foch y Pe ta in . 
A N E C D O T A S D E L M A R I S C A L 
LONDRES, 31.—Toda l a Prensa b r l -
bado. e l G ^ i e r n o / d ° P t ó « n S j , C a ^ T " t á n i c a ded.ca l a rgo espacio en sus co-
dklas en p r e v i s i ó n de posibles desor-
denes. 
E L EMPRESTITO, CUBIERTO 
LONDRES. 31.—Las l is tas de suscrip-
c i ó n al e m p r é s t i t o g r i ego quedaron ce-
rradas a las diez y m e d i a de l a m a ñ a -
na, d e s p u é s de haber s ido la rgamente 
cubier to . 
A v i ó n d i r i g i d o p o r r a d i o 
Alan Cobham, en Khartum 
N U E V A Y O R K , 31.—Los d i rec to res de 
l a A m e r i c a n T r a n s p o r t C.0 a n u n c i a n ^ue 
en e l t r ayec to de N u e v a Y o r k a Ch icago 
se ha ensayado con é x i t o u n sistema 
de d i r i g i r a los aviones po r med io de 
.la r a d i o . 
* * * 
K H A R T U M . 31-—Ha l l egado a esta c i u -
dad el av iador i n g l é s sir A l a n C o b h a m 
E l i n v i e r n o , 
c a l v a r i o d e l o s r e u m á t i c o s 
Es har to sabido que lae humedadee y 
fr íos de invierno despiertan l a sensibi l i -
dad muscular, cuando en sus tejidos se 
anida el ácido ú r ico en abundancia. De 
ah í loe frecuentes ataques de gota, reu-
ma, a r t r i t i s , arenillas, etc., que hacen l a 
vida insoportable. Mas, son tales los re-
sultados obtenidos en diferentes enfermos 
que curaron f ác i lmen te con el U r o m i l mien-
tras todos los d e m á s t ra tamientos h a b í a n 
fracasado, que hemos de aconsejar a los 
que van sujetos a estas dolencias, no des-
oigan el consejo del méd ico , y tomen to-
dos los primeros d í a s de cada mes un po-
co de U r o m i l ; una cucharadita, en un va-
vso de agua, al instante q u e d a r á transfor-
mada en minera l la m á s d i u r é t i c a y agra-
dable. 
Con este mé todo senc i l l í s imo se pur i f i -
c a r á la sangre del venenoso ácido ú r i c o , 
a r r a s t r á n d o l o hacia l a orina, ú n i c a mane» 
ra de evi tar con seguridad la r epe t i c ión 
de nuevos y dolorosos ataques. La opi-
n ión del i lus t re Dr . Fiocca, de la U n i -
versidad de Roma, ee una prueba m á s del 
valor cura t ivo del U r o m i l : cEl U r o m i l ee 
una combinac ión de substancias que m á s 
ú t i l m e n t e combaten lae manifeetaciones 
de la d iá tee ie ú r i c a . M u y eficaz se ha 
mostrado en la gota, m á s a ú n en los ca-
soe de reumatismo y en las afecciones de 
la misma naturaleza que h a b í a n sido re-
beldes a todos loe t r a t a m i e n t o s . » 
DR. R U F I N O FIOCCA. 
Profesor de la Universidad de Roma 
^ V I N O A R O U D ^ 
C A R N E - Q U I N A 
El mas Reconstituyente soberano en 
los casos de : Enfermedades del Estó-
magoydeloalntestinos^onvalecencias, 
Continuación de Partos, Movimientes 
febriles é Influenza. 
Calle Rlcheileu, ts, París. 
E n t r e M é j i c o y N o r t e a m é r i c a 
TODAS FAKMACIÍI 
E X P O S I C I O N D E L MUEVO 
i 
A G E N C I A O F I C I A L : 
Q y ' l l I l U J U f J J I ' 
E N R I Q U E D E V A L E N Z U E L A 
Calle de Jiménez de Quesada, 2, Oran V i a 
(edificio del teatro Pontalba), Tel . 18.133. 
Talleres: Alcalá , 160. Teléfono 55.222. 
l u m n a s a l f a l l e c imien to del ma r i s ca l 
Douglas H a i g , re la tando al p rop io t i em-
po curiosas a n é c d o t a s de su v ida . 
E n los p r i n c i p i o s de su ca r re ra el 
mar i sca l estuvo a p u n t o de ser e x c l u i -
do del E j é r c i t o , pues d e s p u é s de haber 
r ea l i zado b r i l l a n t í f i i m o s e x á m e u i e s en 
l a Escuela de Estado M a y o r se d e c r e t ó 
su e x c l u s i ó n por no d i s t i n g u i r b i en ios 
colores. 
E l que m á s tarde h a b í a de ser gene-
r a l í s i m o del E j é r c i t o i n g l é s r e a l i z ó ac-
t i v í s i m a s gestiones pa ra que se revo-
cara la o rden , p rovocando inc lus ive una 
i n t e r p e l a c i ó n p a r l a m e n t a r i a que no d i ó 
resul tado. E l duque de Cambr idge , que 
entonces era jefe de l a Escuela m i l i t a r 
se c o m p a d e c i ó del cadete, o rdenando 
su re ingreso , cuando y a el profesorado 
de l a Escuela h a b í a acordado su ex-
c l u s i ó n . 
E n Eg ip to , l uchando a las ó r d e n e s 
de l o r d Ki tchener , e s c a p ó m i l a g r o s a -
mente de u n a emboscada. Desde enton 
ees sus c o m p a ñ e r o s de a rmas 1© deno 
m i n a r o n « L u c k y H a i g » . 
PESAME Y A N Q U I 
W A S H I N G T O N , 31.—Los s e ñ o r e s Ke-
l l o g g y Dav l s h a n , env iado a sus cole-
gas b r i t á n i c o s u n sentido t e l eg rama de 
p é s a m e p o r ta muer te del m a r i s c a l 
H a i g . 
E l genera l Dawes, en u n discurso que 
p r o n u n c i ó ayer, r i n d i ó u n caluroso ho-
menaje a las v i r t udes m i l i t a r e s del d i -
fun to m a r i s c a l . 
E L CONDE DE W A R W I C K 
LONDRES, 31.—Ha m u e r t o a l a edad 
de cuaren ta y c inco a ñ o s el conde de 
W a r w i c k , ex ayudante de l general 
F rench y ex jefe de l a cua r t a b r igada 
de I n f a n t e r í a Canadiense. 
* * » 
ti. de la B . — E l conde de WarwicK' 
l l evaba en las venas sangre de guerre-
ro . T e n í a diez y siete a ñ o s y no era 
si no l o r d Brooke cuando se e s c a p ó de 
E t o n , el a r i s t o c r á t i c o colegio i n g l é s , 
para , a l is tarse, eQ.^el E j é r c i t o i n g l é s , - q u e 
peleaba en A f r i c a del Sur . Se d i s t in -
g u i ó , sobre todo, en D i a m o n d H U I y 
por ese y o t ros hechos de v a l o r l l egó a 
ayudante ' de L o r d MUner . S i g u i ó l a 
g u e r r a rusojaponesa, como per iod is ta , 
y en m á s de u n a o c a s i ó n s a l v ó por 
m i l a g r o de la muer te . E l t e l eg rama i n -
d ica su i n t e r v e n c i ó n en l a g u e r r a eu-
ropea. 
M i n i s t r o a u s t r i a c o 
e n B e r l í n 
Un empréstito de cien millones para 
los ferrocarriles alemanes 
B E R L I N , 31.—Ha l legado a esta c i u -
dad e l m i r f i s t r o de J u s t i c i a a u s t r í a c o , 
q u i e n es h u é s p e d de su colega de l R e i c h . 
LOS FERROCARRILES 
Ñ A U E N , 31.—Se asegura que los fe-
r r o c a r r i l e s alemanes han c o n t r a t a d o u n 
e m p r é s t i t o con va r ios Bancos de B e r l í n , 
po r v a l o r de 100 m i l l o n e s de marcos . 
UNA GRAN ESTAFA 
Ñ A U E N , 31.—La P o l i c í a ha descubier-
to u n a estafa de g r a n i m p o r t a n c i a . Se 
t r a t a b a de una casa de p r é s t a m o s con 
g a r a n t í a , d i r i g i d a por u n t a l Pab lo Berg-
m a n n , que ha estafado sumas que as-
c i e n d e n a u n t o t a l de va r i o s m i l l o n e s de 
marcos . 
B e r g m a n n o f r e c í a intereses hasta de 
u n 48 po r 100. E l n ú m e r o de v í c t i m a s 
pasa de l m i l l a r . Se h a n efectuado n u m e -
rosas detenciones, e n t r e ellas l a de u n 
f u n c i o n a r i o j u d i c i a l . 
F R U T A L E S y f o -
Mayor. 8, Torrelavega. 
O p o s i c i o n e s a H a c i e n d a , 
P o l i c í a y F o m e n t o 
Convocada* S50 para Hacienda 125 para 
Policía y 50 para Fomento. E x á m e n e s en 
mayo. No oe exige t í tu lo . Programa oti-
cial, enuevas conte3taciones> y prepara-
ción en el antiguo y acreditado « I H S T I -
T U T O BEUS». En Pol ic ía ob tuvimos , «n 
IR dltima oposición, 102 plaza-», entre ella'* 
lo* númeroe 1, 2, 8, etc.; en Fomento, to-
doe loe preparado*», y en Hacienda, c u a t r o 
veces el n ú m e r o 1 y 237 plazas. Los r e t r a -
tos y nombres de estos éx i tos def in i t ivos 
se p u b l i c a r á n , a toda plana, los d í a s 2Í) 
febrero y 2 marzo, en «A B C». S o l i c i t e 
prospecto y programas gratui tos a l « INS-
T I T U T O REUS», P R E C I A D O S . 23, MA-
D R I D . No tenemos apartado en Correos. 
MADRif).—Año XVIII.—pM 
C A S A M E L I L L a 
Barquillo, 6 duplicado 
JUGUETES FINOS 
COCHES PARA 
Esta casa es la meior surt ida y qu ^ 
barato vende, por ser la única en v 
que tiene fáb r i ca propia. 
E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S NERVIOSOS 
Curación radical con las paatilU. 
A N T I E P I L E P T I C A S 
D E O C H O A 
Pidan prospectos Corredera Bal» 
15. M A D R I D . ' 
T Ñ D R A P E R L A 
F A B R I C A C I O N ESPAÑOLA 
\ L a mejor del mundo, la casa más SQ* 
tida y precios *\n competencia. 
Puerta del Sol, 11 y 12, »eguaí(l 
R E G A L O S D E P A S C U A 
A l u d e a las mod i f i cac iones i n t r o d u c i d a s en l a l ey de p e t r ó l e o s , en las que, 
por r a r a casual idad , c o i n c i d e el respeto a la C o n s t i t u c i ó n con los intereses yan-
quis , y a l a l e y y a n q u i p r o h i b i e n d o l a e x p o r t a c i ó n de armas, que por u n mo-
m e n t o — m i e n t r a s d e l i b e r a b a e l T r i b u n a l Sup remo de M é j i c o — e s t u v o a p u n t o di 
ser derogada. A h o r a todo e s t á d e n t r o de l a me jor a r m o n í a . 
{ ¡nquirer , F i l ade l f ia . ) 
E n M e n t ó n f u é e n t e r r a d o 
a y e r B l a s c o I b á ñ e z 
Tuvo honores militares y asistieron el 
alcalde de la ciudad y el prefecto 
M E N T O N , 31.—A las diez en p u n t o de 
la m a ñ a n a ee o r g a n i z ó el en t i e r ro , que 
p a r t i ó de la V i l l a « F o n t a n a R o s a » . Reu-
d i á n honores los soldados de l a oompa-
ñ l a del 25 b a t a l l ó n de Cazadores A l p i -
uos. 
E l c a d á v e r h a b í a s ido deposi tado en 
u n lu joso y severo f é r e t r o , con a d o r n o s 
de p i a l a que oeientaba, t a m b i é n en pla-
ta, las in ic ia les de l d i f u n t o . E l f é r e t r o 
fué colocado, a su vez, en u n a lu josa 
car roza f ú n e b r e . 
E n u n a car roza que p r e c e d í a a l cor-
lejo se depos i ta ron lae numerosas coro-
nas enviadas con m o t i v o de l f a l l ec i -
m ien to . 
L l e v a b a n las c in tas d e l f é r e t r o e l se-
ñ o r Fon tana , a lca lde de M e n t ó n ; el co-
mandan te Gard, de l 25 b a t a l l ó n de Caza-
dores A l p i n o s ; e l s e ñ o r Ortega, repre-
sü-ntante de l a Prensa e t í p a ñ o l a ; e l se-
ñ o r E s p l á y e l s e ñ o r Just,, representan-
te de l a c i u d a d de Valenc ia . 
I n t eg raban l a p res idenc ia d e l due lo 
los h i j o s de l f i nado , d o n Sigfredo y d o n 
M a r i o ; el s e ñ o r L l o r c a y s e ñ o r a y e l 
seor Or tu raz y s e ñ o r a . 
T ras l a p res iuenc ia marchaba e l ayu-
da de c á m a r a del escr i tor con u n a ban-
deja en l a que i b a n las i n s ign i a s de cu-
mendador de l a L e g i ó n de H o n o r del 
s e ñ o r Blasco. , 
E l vec inda r io do M e n t ó n a c u d i ó en 
masa a l en t ie r ro . 
Ent re las m u c h a s persona l idades que 
a c o m p a ñ a r o n esta m a ñ a n a los restos 
del g r a n nove l i s t a e s p a ñ o l Blasco i b á -
ñ e z hasta el cementer io , h a l l á b a n s e e l 
prefecto del depa r t amen to de los A l p é s 
m a r í t i m o s , s e ñ o r Bened i t t i , a c o m p a ñ a -
do del jefe de Susecretar ia , s e ñ o r B r i -
d a r d , y el pres idente de l Concejo ge-
ne ra l , s e ñ o r Cassie. En t r e las m u c h a s 
Delegaciones que f i g u r a b a n en l a fúne-
bre c o m i t i v a h a b í a v a r i a s francesas. 
F u m a d h a b a n o s 
R O M E O j r J U U E T A 
C o l e g i o y a n q u i c e r r a d o 
ANGORA, 31.—El Gobierno ha ordena-
do el c ier re d o l Colegio N o r t e a m e r i c a n o 
de Brussa, cuyos profesores, no obstan-
te l a p r o h i b i c i ó n de las au to r idades , 
h a c í a n u n a ac t iva p ropaganda p a r a ha-
cer p r o s é l i t o s en l a r e l i g i ó n protes tante 
y h a b í a n logrado y a que se c o n v i r t i e r a n 
a esta r e l i g i ó n cua t ro muchachas mo-
nores de edad. 
D e c l a r a c i ó n m i n i s 
e n N o r u e g a 
El Gobierno quiere suprimir por este 
año el servicio militar 
OSLO, 31.—En l a d e c l a r a c i ó n que ha 
le ído h o y en el S t o r t i n g , el presidents 
del Consejo declara que e l nuevo Go-
bierno p r o p o n d r á a l Pa r l amen to la de-
r o g a c i ó n de l a ley sobre l i b e r t a d del 
t rabajo y p r o t e c c i ó n a los t rabajadores, 
que fué votada el a ñ o pasado. Propon-
d r á a s i m i s m o s u s t i t u i r la ac tual legis-
l a c i ó n sobre cereales por la c r e a c i ó n 
del m o n o p o l i o del Estado pa ra l a com-
p r a y venta de cereales. P r o p o n d r á asi-
m i s m o la d i f eminuc ión en a lgunos i m -
puestos y l a s u p r e s i ó n p o r este aflo 
del se rv ic io m i l i t a r , en t an to se llega 
a l desarme comple to . 
NUEVO VICEPRESIDENTE 
OSLO, 31.—Por 78 votos con t ra 75 ha 
sido elegido vicepresidente del S t o r t i n g 
el d ipu t ado r a d i c a l s e ñ o r M o w i n c k e l , 
presidente que era del ú l t i m o Gobierno, 
habiendo ocupado la pres idencia del 
Consejo desde el a ñ o 1924. 
E l seUor M o w i n c k e l sus t i tuye en esta 
v icepres idencia a l s e ñ o r Hons t re , pre-
sidente de l Gabinete que acaba de cons-
t i t u i r s e . 
E l c o r o n e l H o u s e c o n t r a 
e! b l o q u e o m a r í t i m o 
Quiere prohibir el derecho de 
visita y captura 
L O N D R E S , 31 ,— E l co rone l E d w a r d 
House e s tud ia en u n a r t í c u l o , r e p r o d u -
c ido p o r l a m a y o r í a de la Prensa, una 
m o d i f i c a c i ó n d e l C ó d i g o i n t e r n a c i o n a l 
m a r í t i m o . 
D e l l eva r se a l a p r á c t i c a l a i n i c i a t i v a 
de l c o r o n e l House, se p r o h i b i r á l a cap-
t u r a y v i s i t a de las naves comerc ia les 
por los buques de g u e r r a . 
A f i r m a e l c o r o n e l que con l a l i b e r t a d 
de los mares q u e d a r í a s u p r i m i d o e l b l u -
queo m a r í t i m o . 
E l « D a i l y H e r a l d » c o m e n t a e l a r t í c u l o 
de l c o r o n e l House, p u b l i c a d o p o r una 
par te de la Prensa amer icana , a f i r m a n -
do que I n g l a t e r r a no p o d r í a s u s c r i b i r t a l 
p ropues ta si no se l l e v a r a n a l a p r á c t i c n 
los s igu ien tes e x t r e m o s : p r i m e r o , acep-
t a c i ó n He l a p ropues ta po r todos los p a í -
ses: segundo, s i u n a n a c i ó n f a l t a r a a 
los compromisos , s e r í a cas t igada i n m e -
d i a t a m e n t e po r todos los d e m á s firman-
tes del pacto , si no apelando a l a gue-
r ra , po r lo menos po r med io del boid.-t 
e c o n ó m i c o . 
¡ T o d o l i s t o p a r a l a f i e s t a ! P e r o ¿ y s i 
u n d o l o r a t a c a a c u a l q u i e r a d e s u s i n v i -
t a d o s ? A g r e g u e a l o s p r e p a r a t i v o s u n 
t u b o d e l a » 
A s p i r i n a 
A l i v i a n r á p i d a m e n t e l o s d o l o r e s 
t o d a s c l a s e s . 
d e 
2 i%%&<clü i« ice iAb e 
ZTabi-;»! de 
t a b l e t a s s u e l t a s ! 
P u e s s e e x p e n d e n 
t a m b i é n e n s o b r e s 
o r i g i n a l e s d e d o s t a -
b l e t a s . 
fredo del tubo Pts. 2.— 
Precio del sobre 25 Cts. 
E x p o s i c t ó n p e r m a n e n t e d e l o s n u e v o s m o d e l o s 
O T R O l t l * 1 9 2 5 
^ ^ ^ \ v P i y M a r g a l ! , 1 2 y Pla/a de G í n o v a s (Palace Hotel) 
COCHES DE DEM0STRACSdH PARA PRUEBAS A DISPOSICION 
DEL PÚftUCO L A P L A Z A DE CÁNOVA» 
OE Í O A 2 Y 0 1 4 A 8 
lújiiiiitii i( IIIIIIII i i i n t i m i ' i i m MiHimriumiM f iiniimi"li':«i|""""" mi . i i f / n i n i i i i i i i i iun i i inm líiffnir ü > 
INTERESANTE 
para los consumidores de 
C O K d e G A S 
Para evitar retrasos causados por la aglomeración de pedidos, ro-
gamos a nuestros clientes avisen previamente los días fijos de cada 
mes en que desean recibir el COK, en la seguridad de que de 
este modo serán servidos puntualmente. 
G A S - M A D R I D , S . A . 
Alcalá, 43. Teléf. 14.808. Ronda de Toledo, 8. Teléf. 12.826. 
LA VICTIMA.—¡Oiga, pare lo antes que pueda..., que se me ha volado el sombrero! 
[London O p i n i ó n , Londres.), 
m 
-¿Por qué llora Pepito? 
-Quiere subirse al árbol a coger un nido. 
{The Humorist , Londres . ) 
E L CLIENTE.—iPero hombre! ¿Qué me ha hecho usted 
aquí? Yo le encargue una prenda para jugar ef "goir 
para unas carreras de sacos. go * 
{Passing show, Londres.! 
HADRID.—Afto XVIII .—\úin . 3.787 E L D E B A T E 73) 
lar.. 
se8uado. 
I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S f i g u r a s d e a c t u a u d a d 
UN TORO HIZO DESCARRILAR UN TREN EN SALAMANCA. E L AYUNTAMIENTO DE JAEN 
HA LIQUIDADO CON SUPERAVIT. TURISTAS EN CADIZ. UN CONSEJO DE GUERRA EN BIL-
BAO. MULTAS EN LAVIANA POR VENDER CLANDESTINAMENTE CARNE DE CABALLO. 
E n M á l a g a e l h u r a c á r d e r r u m b ó s e i s c a s a r 
ha 
ce, a consecuencia de un veneno. E l Juz-j 
gado inetruye las diligenciae oportunas. ^.T_in|1 .{i _ i . - n Villaviciosa 
—Se ha hecho cargo de la cobranza del U V J M " , brillantez el Círcu-i 
impuesto de lae cédnlae p e r s o n a l » la Dipu-I inaugurado con gra „ 
tacirá provincial, que ha instalado sus ofi-' 
c iñas donde antes ee cobraba la contribu 
ción de automóvi les . 
Acuerdos de la C. de Comercio 
de Bilbao 
Repoblación forestal en Almería 
ALMl^KIA. 31.—La Diputación provincial 
«e ha ocupado e-n la ú l t ima sesión de la 
repoblación forestal y facultó a la Presi-
dencia para que realice las primeras ges-
tiones. Acordó también pedir la medalla 
del Trabajo para el notario don Joaquín 
ilonterreal, que ha celebrado sus bodas de 
oro con la profesión, y el de celebrar un 
certamen literario, que se denominará Fies-
ta de la Provincia. 
Reunión del Colegio de Abogados 
B A R C E L O N A , 31.—Se celebró la Junta 
general del Colegio de Abogados. So apro-
bó el acta de la sesióu anterior, las cuen-
tas y d presupuesto del 28. Se presentó 
nna proposición pidiendo se fijara fecha 
para la renovación estatutaria de la Jun-
ta, ya que el dcleg"ado gabornativo en-
tendió no podía ser la misma. Después 
de intervenir varios colegiados, que elo-
giaron la gestión de la actual Junta de 
gobierno nombrada de real orden, ee pre-
sentó una proposición firmada por el pre-
sidente do la Diputación provincial, se-
"üor Milá y Campe, y otros abogados, en 
';que se pedía la reelección de la Junta. 
f Fué aprobada por unanimidad, después 
do las invitaciones que hizo el Decano 
don Joaquín Dualde do que se pusiera 
a votación. 
Nota del gobernador de Barcelona 
B A R C E L O N A , 31 .—El gobernador c iv i l , 
general Miláns del Boch, manifestó esta 
noche que se había reunido el pleno ñ ' ih ,«ToTVm"r " . ' " " ^ V " . " " ? , l"a 
del Comité de la Habitac ión, aprobando v fe de dona Ma5ía .de 
el proyecto que se elevará al ministerio ¿ubl.ria, 0 Ibarr«' q^enes, en uso de las 
de Trabajo antes del día 3 
Círculo de Estudios 
inaugunmu w u s.c.. -
lo de Estadios de la A. C. N. de P . Pre-'; 
s id ió el acto el párroco, señor Rodríguez, 
que pronunció un elocuente d i í curso Bó-j 
;bre «I-a voz de la Tglesia». E l propagan-, 
dista y profesor don José Manuel del Bus-' 
to disertó sobre el movimiento católico 
B I L B A O , 31.—La Cámara de Comercio fle las ^,vt'ntiule'í 7 la enfieñanyn- TanibléT1 
en la ú l t i m a reunión celebrada acordó hablarn" e! dip'«tado 7 médico don Carlos 
—1_ j . 1 „ de la Concha, el juez de Instrucción se-
el abogado señor Miyar. 
As is t ió gran concurrencia. E l Círculo se 
reunirá .-einanalmente y será filial del' 
Centro de Clijón. 
— L a Federación de Iv-tlidiantes Católi-
cos de Oviedo lia organizado cursos gra-; 
tui^o^ de lenguas vivas y muertas y de 
oponerse al establecimiento de puestos re-Uoi- Campa 
guiadores de venta de arroz en los cen-1 
tros de consumo, pedir a la Dirección ge-
neral de Comunicacio-nes que el envío de 
muestras sin valor no sean gravadas con 
derechos de Aduanas y recabar de la re-
presentación do la Compañía de Teléfo-
nos que la cobranza por servicios telefó- csl,eranto 
nicos se haga a domicilio y en caso de "sl ' . , 
que no sea satisfecha la demanda, se ele- Multados por vender carne 
ve la queja al Gobierno y al Consejo Su- Je caballo 
perior de Cámaras de Comercio, pires es-
tá estipulado que los cobros no ee hagan 
en el local de la Compañía, lo quo ori-
gina grandes molestias. 
—Ha sido nombrado presidente de la 
Sociedad Bilbaína, el marqués de Arr i lu -
ce de Ibarra y presidente del Club Náu-
tico don Rogelio Renovales. 
Distribución de un legado 
B I L B A O , 31.—El Santo Hospital Civ i l y 
la Santa Casa de la Misericordia han re-
cibido donativos de 250.000 pesetas para 
las atenciones de dichos centros de los 
Entregó una nota sobre la cuestión del 
impuesto do Utilidades, en la que se 
dice que el presidente del Consejo ha te-
nido a bien manifestarle por teléfono que 
se hace un estudio del primer trimestre, 
que dará una base para favorecer a loe 
obreros afectados por el impuesto en lo 
que sea posible, desde luego ce indispen-
eable que en las diferentes industrias en-
tren todos al trabajo y se restablezca la 
normalidad que existe en las demás pro-
vincias, donde no se retienen las canti-
dades para el timpuesto. 
Anoche, después de recibir a los perio-
distas, recibió el gobernador a dos Comi-
siones, una do contramestres de E l Ra-
dium y otra de Artes Gráficas, que lo 
agradecieron el recibimiento que lea hi-
cieron en Madrid el presidente del Con-
ejo y el ministro de Hacienda. E l gober-
nador les dijo que con hechos debían de-
mostrar su agradecimiento. 
Esta madrugada faci l i tó otra nota ofi-
ciosa, en la que dice que se ha autori-
zado a la Comisión de contramestres que 
estuvo en Madrid para conferenciar con 
el presidente y el ministro de Hacienda 
para que celbre mañana miércoles, a las 
nueve de la noche, una reunión en el 
Centro Radical de la calle de Pedro I V , al 
objeto de dar cuenta de sus gestiones en 
la Corte. 
Kipling en Palma 
BARCELONA, 31.—Comunican de Palma 
de Mallorca que han llegado a aquella ciu-
dad los escritores ingleses, el célebre no-
velista Ruyard Kipling y S. Galsworthy. 
—Bl Obispo de la diócesis ha bendecido 
Ja cripta de la nueva iglesia de San José, 
de Badalona. 
— L a Policía de loe ferrocarriles del Nor-
te ha detenido a R . Borille, natural de 
Francia, de profesión sastre, y Jorge Con-
versy, camarero, que intentaban atravesar 
la frontera por J a s montañas . 
—A.yer fueron trasladados a su tumba 
definitiva los restos de la aierva de Dios 
Dorotea de Chopitea, sobre la cual se ins-
ta proceso de beatificación. Recibieron se-
pultura en una tumba especial de la igle-
s ia de loe padres salesianos de Sarriá, L a 
viuda de don José María Serra, como ya 
«e publicó en E L D E B A T E , fué una eierva 
de Dios que durante muchos años fué el 
facultados que les concedió la testadora 
para disponer libremente de la cantidad 
para fines benéficos, han hecho dichos do-
nativos, más otros de 5.000 pesetas a la 
Asociación Vizcaína de Caridad y Benefi-
cencia domiciliaria; 
Consejo de guerra en Bilbao 
B I L B A O , 31.—En el cuartel de San 
Francisco se celebró hoy el Consejo de 
guerra ordinario para ver la causa ins-
truida contra el soldado del regimiento de 
Lanceros de España Toribio González Ex-
pósito por el delito de lesiones e impru-
dencia temeraria. Según el relator, el día 
17 de marzo de 1925 el procesado atropelló 
en la calle de San Roque con una bici-
cleta a la vecina Escolást ica Fernández, 
que recibió lesiones de las que tardó en 
curar ciento treinta y seis días. E l fiscal 
sol ic itó para el procesado la pena de dos 
meses de arresto e indemnización de los 
daños materiales ocasionados, y el defen-
sor la absolución. L a sentencia ha sido 
remitida al capitán general para su apro-
bación. 
Un banquete 
B I L B A O . 30.—Ayer se celebró un ban-
quete en honor de la Redacción de la re-
vista cDyna», órgano de la Asociación de 
Ingenieros de Bilbao, al que asistieron gran 
número de éstoe. Se pronunciaron discur-
sos y en el acto hubo gran entusiasmo. 
Turistas en Cádiz 
C A D I Z , 31.—Procedente de Nueva York 
llegó el transatlántico inglés cHomerie», 
conduciendo 385 turistas. Estos visitaron 
los monumentos art ís t icos . E l buque se-
guirá el viaje a Gibraltar. Una expedición 
de 200 turistas v is i tará Sevilla y Ora-
nada. 
— E l Ayuntamiento ha obsequiado hoy 
con un vino de honor a don Ramiro de 
O V I E D O , 31.—El gobernador ha inipues-
to mullas de l.áOO pesetas a tres indus-
triales de Laviana por facilitar carne de 
caballo sin garantía de salubridad; Se ha 
dictado este castigo, no por sacrificar car-
ne de e.̂ ta clase, sino por la clandes-
tinidad en la venta. 
Un toro hace descarrilar a un tren 
S A L A M A N C A , 31.—En el ki lómetro 71 
de la línea de Medina del Campo a Sa-
lamanca, cerca del pueblo de Morisco, des-
carriló el tren do mercancías número 20. 
Ocasionó el accidente un toro abandona-
do que atravesaba la vía en el momento 
de pasar el tren. Al ser arrollada la res 
por el convoy, las astas de ésta hicieron 
saltar fuera de la vía a siete vagones. 
L a línea ha quedado interceptada para 
la circulación de trenes, estando deteni-
do en la estación de Morisco el tren in-
ternacional de París-Lisboa. Se trabaja 
activamente para dejar expedita la v ía 
cuanto antes. No hubo desgracias perso-
nales. 
— E n la estación de Grijuelo un tren 
arrolló al vecino de Campillo de Salva-
tierra -Manuel García Vivar, que resultó 
gravemente herido. Fué salvado de una 
muerte cierta por el sargento de la Guar-
dia civil Eloy Marina Prieto, que con 
gran riesgo de su vida le extrajo de de-
bajo del tren. 
El marqués de Olivart, que ha publicado un libro titulado "El De-
recho internacional público en los últimos veinticinco años" 
El m a r q u é s de Olivart goza de un grande y merecido prestigio en ma-
Accidente a María Ladrón teria de Derecho Internacional. Es presidente de la Asociación Españo la de 
de Guevara ese nombre Y primer vicepresidente del Insti tuto desde 1888. Es fundador 
S A N S E B A S T I A N 31—Esta no h d ^ secretario de la Asociación de Francisco Vitoria , asesor jur ídico del mi-
rante la representación en a e ^ V i c t o r i a nisterio de Estado y autor de la colección oficial de los Tratados de Espa-
Eugenia de la obra cFlores y Blanca Flor»,1 fía- Ha figurado en política y fué diputado dos veces por Borjas Blancas, 
la actriz María Fernanda Ladrón de Gue- Poseía la biblioteca de Derecho Internacional m á s importante del mundo, 
miento y cayó Un total de 30.000 volúmenes . Actualmente la posee la Universidad norte-
americana de Harvard. Desde su primera juventud ee dis t inguió de manera 
notable en la ciencia jur ídica , y a los veint i t rés a ñ o s era ya académico de 
la de Ciencias Morales. F u é camarero de capa y espada de los Pontífices 
León X I I I , Pío X, Benedicto X V y lo es de Pío X I . Por su obra ((Aspecto 
internacional de la cuest ión r o m a n a » fué condecorado con la encomienda 
de San Gregorio Magno. Nació en 1861. 
vara sufr ió 
en escena sin sentido. Hubo que suspen-
der la función, que se encontraba en el 
primer acto. 
L a actriz, nna vez asistida de primera 
intención pdr los médicos que se halla-
ban en el teatro, pasó al hotel donde se 
hospeda. 
Estudiantes Católicos 
S E V I L L A , 31.—En la Casa del Estudian, 
te se inauguró esta tarde el Círculo de; 
Estudios del Magisterio. Estuvo muy con-l 
currido. 
Manifestación en Valencia 
V A L E N C I A , 31.—A pesar de la invita-
ción que ayer hizo «El Pueblo» para que 
Valencia colgara de luto sus balcones, 
T?4.^i silo el Centro Republicano y el Ateneo 
Maeztu. asistiendo al agasajo las autori- MercanH1 h¡in to ^ crespones en 
dades, cónsules 7 personalidades Lo ofre-.| fachadag> Tampoco ha tenido éxito la 
ció el alcalde accidental, don Alvaro V\- iniciat¡va de que la gente llevara franjas 
cardo, al que contestó el_ festejado. de luto en la sol durante quince días. 
Mañana embarcará el señor Maeztu para ^ ^ par ^ docenas i0 han hecho 
la Argentina. 
E l dique de abrigo en Coruña 
L a " r a b a s s a m o r t a " 
El presidente del Instituto Agrícola 
Catalán de San Isidro visitó ayer al 
ministro de Trabajo 
o 
OPINION D E L SEÑOR ABADAL 
A y e r v i s i t ó a l m i n i s t r o de T raba jo e l 
b a r ó n de Esponella , presidente del Ins-
t i t u to A g r í c o l a C a t a l á n de San I s i d r o , 
a c o m p a ñ a d o del conde del Atial to, pa ra 
t r a ta r acerca de l a p royec tada t e í o r -
ma de l a trabassa m o r i a i . 
E l b a r ó n de E s p o n e l l á nos m a n i f e s t ó 
que su reserva sobre lo que puede re-
su l ta r de l es tudio que en estos mo-
mentos se e s t á l l evando a cabo en l a 
D i r e c c i ó n General de A c c i ó n Soc ia l so-
bre el t an debatido t ema de la « r a b a s s a 
m o r t a » h a b í a de ser m á s que pruden te 
exagerada. L a a l a r m a que m o v i ó , no 
áó lo a l I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de 
San I s i d r o , s ino a todas las organiza-
ciones a g r í c o l a s de p rop ie ta r ios , hasta 
hacerles v e n i r en r e p r e s e n t a c i ó n de to-
dos el los, pa ra ponerse a l h a b l a con 
el Gobierno, fué deb ida a la in terpre-
t a c i ó n que se d i ó como i n f o r m e del 
IMeno de l a Jun ta de A c c i ó n Socia l 
A g r a r i a , a l o que s ó l o fué u n a ponen-
c ia p a r t i c u l a r de uno de sus vocales 
obreros. Ac la rado este pun to , l o que 
m á s nos interesaba—nos dice el s e ñ o r 
Fo r tuny—era conocer si c a b í a en e. 
c r i t e r i o del Gobierno el inodi f lear e l 
derecho de p rop iedad que nosotros con-
s ideramos i n t a n g i b l e , y a e l lo nos ha 
contestado el m i n i s t r o de T r a b a j o que 
n u n c a se h a b í a pensado en t a l cosa, y 
que, p o r ende, e ran puras f a n t a s í a s 
todo lo que se viene d ic iendo en es-
tos ú l t i m o s t i empos sobre redenciones 
'orzosas y menos a ú n el s e ñ a l a m i e n t o 
de condic iones especiales pa ra l levar-
las a efecto. 
Esta d e c l a r a c i ó n t e r m i n a n t e , las opi -
niones a u t o r i z a d í s i m a s de personas tan 
i l u s t m d a s en este p a r t i c u l a r como IOJ-
marqueses de Casa-Pacheco y G r i g n i , 
y l a i n t e n c i ó n que nos h a parecido 
descubr i r en a l g ú n elemento del Go-
b ie rno de l l eva r el p rob lema a l a Asam-
blea Naciona l , ha devuel to , si no una 
paz de f in i t i va a los e s p í r i t u s , p o r l o 
menos u n a esperanza fundada de que 
nuestros intereses como p rop ie t a r ios 
agr icu l to res no s e r á n a t ropel lados. 
C o m p a r t i m o s con el s e ñ o r A u n ó s la 
creencia en la i n u t i l i d a d de una nueva 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a , y a que todos los 
c r i t e r ios m á s opuestos se h a n manifes-
tado en f o r m a b i en e x p l í c i t a , pero si 
esperamos fundadamente que podremos 
conocer con a n t i c i p a c i ó n e l proyecto 
que sobre esta c u e s t i ó n de l a « r a b a s s a 
m o r t a » se confecciona pa ra poder ha-
cer al m i s m o todas aquel las observa-
ciones que puedan opor tunamente me-
j o r a r l o , ev i tando las i n ú t i l e s protestas 
y e x a c e r b a c i ó n de pasiones que pudie-
r an v e n i r a posteriort. 
E n cuanto a l fondo del p r o b l e m a so-
bre l a « r a b a s s a m o r t a » , no creo tengo 
nada que deci r a todo lo que e l Ins-
t i t u t o A g r í c o l a h a pub l i cado sobre l a 
ma te r i a . Creo poder dec i r con v e r d a d 
D e l 1 4 a l 1 7 , p l e n o s e n 
l a A s a m b l e a 
A las tres y media se celebró la maní-
E l R e y e n l a E x p o s i c i ó n d e S e v i l l a 
E O 
Don Alfonso conversó con un grupo de turistas norteamericanos. 
Un anacronismo hecho notar por el Monarca. Es preciso que los 
nuevos edificios no pierdan el estilo sevillano. 
E E 
S E V I L L A , 31.—Esta mañana el Rey 
recorrió los distintos departamentos del Ult-uiii ec t c i cu iu ia ÍIIWIÍÍ i reCOmO IOS UlSUlllUS ucpa i laau-cwi.ua u t i 
festación ante la editorial que fundó Blas-1 A l c á z a r para inspeccionar las obras que 
C O E U N A , 31.-Estuvieron en el Gobier-| co. D e j a r o n po^ la redacción de «El P ¿1 cp r « , i ! « i t , T a m b i é n v ie i tó los 
no civil Comisiones de fuerzas vivas para 
interesar del gobernador que transmitie-
ra el agradecimiento de la ciudad al Go-
bierno por el proyecto del dique de abri-
b í o » : La''mañifVsVación se d iso lv ió ante la e" 6  se r ea l i zan . i  t l t f i l  
casa donde nac ió Blasco. E n la manifes- Jardines- A1 sa l i r a l Pa t io de Banderas, 
tac íón ha predominado el elemento joven el Soberano se e n c o n t r ó con u n a cara-
obrero, v a n a de tu r i s t a s nor teamer icanos , que 
elma de t(riafl las 7 n s t ^ "goberaador prome- Los cuarteles de Vitoria 56 í a i l a " desde hace unos d i*s en l a 
í fnS1-88 B«rceloDa- Su acción ee ex- tió comunicar al Gobierno estas m a n i - ' V I T O R T A t i TVt„ la c iudad- Los nor teamer icanos al ver al 
i , ? « 3 0 colegios, hospitales y asilos, festaciones de los comisionados V I T O R I A , 31 . -Es ta^manana , bajo J a Rey le ap l aud i e ron . D o n Al fonso a g r á 
que tundo o ayndó eficazmente a estable-
cer. Murió el 3 de abril de 1891. 
" " ^ ^ , ' P l ^ i a de loe padres dominicos 
La autopista Madrid-Cuenca 
Valencia 
«e celebró la t radic ional fiesta religiosa 
que los abogados dedican a su P a t r ó n . San 
Raimundo de P e ñ a f o r t . Ocupó la sagrada t o p i s t a Madrid-Cuenca-Valencia, que pre 
« v i s u M ^ ' M u W ^ ^ í « - ¡ r . - ^ 
-Hermenegi ldo Rabasa ha denunciadora p resen tac ión do los ^accionistas. ^ de_y i to r i a . , ; .que 
• u hermano Lorenzo de ser el causante de Una conferencia sobre M e j l C O 
la muerte de su madre, M a r í a Raba-sa, que 
falleció el d í a 3 del actual, y s e g ú n pare-
> ^ ^ ^ ^ ^ - T ^ e l ^ e i o i . ^ o r * r o ^ ^ & T ^ m y ^ 7 , h i e n d o ^ teatro p y 
17 1 • TP / ^ ó n de M a r í a , testigo presencial de U Í P J ^ i i t n r a d 
Y U l g a n Z a C l O n T e r a p e U t l C a : - ^ ^ El general Franco en Zaragoza « Sloc 
r i ^ ^ ^ P ^ n . T u s o l u c i ó n de Mé-l w 4 » * r u w * t _ T » ~ , A A . U M A .1 **- - — - — 
El presidente informará el lunes so-
bre leyes constituyentes 
E L CONSEJO DE MINISTROS 
APLAZADO HASTA MAÑANA 
- o— 
La jornada del presidente 
Con e l general P r i m o de R i v e r a des-
pacharon los m i n i s t r o s de l a Goberna-
c i ó n y M a r i n a , e l vicepresidente del Con-
sejo de l a E c o n o m í a Naciona l , s e ñ o r 
Castedo, y e l jefe interi .no de l a secre-
t a r í a a u x i l i a r de l a Presidencia , s e ñ o r 
Cuervo. 
D e s p u é s r e c i b i ó a los gobernadores c i -
vi les de Al ican te , Burgos y Navar ra , 
este ú l t i m o con u n a C o m i s i ó n de l a D i -
p u t a c i ó n F o r a l , y a l agregado m i l i t a r 
de l a Emba jada de E s p a ñ a en Londres , 
reniente coronel don F. Espal larga . 
Por l a tarde v i s i t ó el m a r q u é s de Es-
t c l l a l a E x p o s i c i ó n del M a d r i d A n t i g u o . 
C e n ó con los duques de A n d r í a . 
El Cardenal Primado 
El Arzobispo de Toledo , doctor Segu-
ra, v i s i t ó a l presidente a l m e d i o d í a de 
ayer. 
Un telegrama del ex embajador 
señor Estrada 
A l l l egar a Buenoe Aires e l s e ñ o r Es-
t rada , que ha sido hasta ahora embaja-
dor de l a A r g e n t i n a en E s p a ñ a , h a d i -
r i g i d o u n te legrama a l presidente de l 
Consejo s a l u d á n d o l e expres ivamente . 
E l jefe de l Gobierno e s p a ñ o l ha con-
testado con o t ro despacho agradecien-
do aquel sa ludo y d e s e á n d o l e toda clase 
de prosperidades personales. 
Mañana, Consejo de ministros 
E l Consejo de m i n i s t r o s que d e b i ó ce-
lebrarse ayer se ha aplazado hasta ma-
ñ a n a . 
El ferrocarril Baeza-Utíel 
Ante el d i rpc tor general rto "Vrroca-
r r i l es se c e l e b r ó ayer m a ñ a n a la aper-
a ra de pl iegos presan:a i ' " - - a l concur-
so pa ra l a c o n s t r u c c i ó n do l a s e c c i ó n 
tercera del f e r r o c a r r i l de Baeza a l de 
Cuenca-Utiel , comprendido entre el l í-
mi t e de la p r o v i n c i a de J a é n y l a c i u -
dad de Albacete. 
En t re las proposiciones presentadas, la 
m á s e c o n ó m i c a corresponde a la Cons-
t ruc to ra Hispano Af r i cana , que ofrece 
ejecutar las obras ?n ppsetas ^i.T'.fi rwi.OH. 
Esta c i f r a supone u n a baja del 25.90 por 
100 de la cant idad presupuestada. 
Las proposiciones p a s a r á n a i n f o r m e 
del Consejo Super ior de Fer rocar r i l es , 
para su estudio antes de hacer l a con-
c e s i ó n . 
El doctor Calatayud a Norteamérica 
El doctor Ca la tayud , que ha dado u n 
curso de conferencias en L a Habana , 
ha s ido i nv i t ado p a r a dar otras va r i a s 
en distiintas Sociedades y poblaciones de 
los Estados Unidos . 
L A ASAMBLEA 
que tenemos agotado ^ . i * ™ - ^ . ^ e l 14 al 17, las sesiones plenarias 
He de decir con s i n c e r i d a d - a g r e g a e l i* - '*1 ' * , ^ (n a\ 
b a r ó n de E s p o n e l l á - q u e a l rededor de ' E l d í a 14 del ac tua l , martes , hasta el 
este p r o b l e m a , que, en r e a l i d a d , n o 
existe, por lo menos en los t érmino^ 
en que se ha planteado, se ag i t an pro-
A partir de los 40 años... 
Aunque v a r í a algo s e g ú n las perso-
v i x v ^ v x ^ , o í . — ^ « mañana, .-- ney lK Bpmuuxwwu. . 
presidencia del eeñor Bulnee y con as í s - (dec ¡ó e l homenaje y c o n v e r s ó con m u 
tencia de vanos concejales, el notario se- , , oiinc 
ñor Amorós ba procedido a la apertura i CI'os, ae e"0fc- , A A , *, - „ 
v m c o e p  'de los pliegos presentados para la snbas- A l a s ' once y med ia s a l i ó de A l c á z a r 
C U E N C A , 31.—Próximamente l legará a | ta ¿el derribo de loe cuarteles de Ca- en a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a d o del in fan te 
esta capital el Comité concesionario de l a k a i i e r í a de San Francisco y Resbaladero.! don Carlos, gobernador c i v i l , s e ñ o r 
Se han presentado tres pliegos: uno fir-ICruz Conde, y alcalde. Se d i r i g i ó a l 
mado por don Miguel García, de Nancla-I ho te l Al fonso X I I I , donde fué rec ib ido 
res de la Oca; otro por los señores Mí-1 por los m iembros del C o m i t é de la Ex-
- i c i ó n . V i s i t ó l a p l a n t a p r i n c i p a l y 
. depar tamento l l a m a d o del P r í n c i p e , 
i , que le agradaron m u c h o . T a m b i é n le 
E l primero de los concursantes ofrece 1 . , . „„ ^ ,„ „ „ . _„ ____ 
, i„,,T,fQ^ÍQT,f„ o-s/mr» r.oofao « i/« f~ g u s t ó el campo de « t e n n i s i que se cons-
F E R R O L , 3 1 - E l domingo d ió ^ . ^ l ^ l a ^ t u i t las f ruye . Del hotel m a r c h ó a l p a b e l l ó n de 
ferencia n el á r e n l o Católico ^ ca]leg> y ]oe restantes* se muestran dis- Sev i l l a , donde s e r á ins ta lado u n pe-
i . - - . . i OCA/UU» ««.-HoT./in i n u e ñ o teatro, y e x a m i n ó con toda de-
anos y l a r e p r o d u c c i ó n 
del coliseo. S e ñ a l ó dón^ 
de d e b í a n colocarse unos palcos bajos 
y a ñ a d i ó que s e r í a mejor la instala-
c i ó n de dos pat ios de butacas, a l i g u a l 
las avenidas para le las a a q u é l l o s . Re 
c o r r i ó el Soberano los palacios de l a 
A g r i c u l t u r a . M a r i n a y Marruecos . 
E l o g i ó l a a c t i v i d a d que se n o t a en 
las construcciones, y d i j o que se ad-
v i e r t e u n a g r a n p r o g r e s i ó n en a ñ o y 
medio . Luego estuvo en los nuevos 
cuarteles de C a b a l l e r í a y A r t i l l e r í a , que 
se ed i f i can e n e l c o r t i j o de P ineda , y 
d e s p u é s m a r c h ó a l a g lo r i e t a de Nues-
t r a S e ñ o r a de los Reyes de l r e c in to de c ío que n o sean p o r f a l t a do paco, 
la E x p o s i c i ó n , donde c o n t e m p l ó l a es t « # « - « » « A i A « r 
fesionales de l a p o l í t i c a r a d i c a l , qn 
son los que a v i v a n el fuego, exc i tando 
pasiones de a m b i c i ó n y de od io entre 
las partes contra tantes que, sa lvo con-
t a d í s i m a s excepciones, h a n v i v i d o siem-
pre en l a m a y o r a r m o n í a . Puedo asp-
g n r a r l e que el « r a b a s s a i r e » lo conside-
r a n los d e m á s agr icu l to res como a p a y é s 
acaudalado y se d á el caso do que p o r 
cada v i ñ a que queda l i b r e , b i e n p o r 
f a l l ec imien to del a r rendador , o p o r 
o t r a cua lqu ie r causa, se presentan m á ? 
de c inco « r a b a s s a i r e s » a so l i c ' t a r l a . 
E n el i n f o r m e que p m i t i ó el I n s t i t u t o 
Aí r r íco la C a t a l á n de San I s i d r o se de 
17. viernes, i nc lus ive , se c e l e b r a r á n los 
plenos de la Asamblea correspondientes 
a febrero. 
No s e r á n sino cua t ro las sesiones, en 
a t e n c i ó n a las prescr ipciones reg lamen-
ta r ias y a que las autor idades de pro-
v inc ias se encuentren en sus respecti-
vos destinos el domingo de Ca rnava l . 
E l presidente informará el lunes 
El m a r q u é s de Estel la se r e u n i r á el 
lunes po r la l a rde con los s e ñ o r e s de 
l a s e c c i ó n p r i m e r a pa ra cambia r impre-
siones acerca d e l d i c t a m e n de l a ponen-
c ia sobre leyes const i tuyentes . 
Los dictámenes 
E n los p r ó x i m o s plenos se c o n c e d e r á 
t a t ú a del C id , que figurará en la glo-
r i e ta de San Diego . 
A c o n t i n u a c i ó n se d i r i g i ó al A l c á z a r , 
donde a l m o r z ó en l a i n t i m i d a d con 
los infantes don Carlos y d o ñ a L u i s a 
y los h i j o s de é s t o s . 
P o r l a t a rde s a l i ó a las tres, en 
c o m p a ñ í a del i n fan te don Al fonso . E n 
la p laza de C a p i t a n í a se h a b í a con-
gregado numeroso p ú b ü i c o , que ova-
c i o n ó al Soberano. Entre l a gente se 
ha l l aba u n maestro zapatero de L o r a 
de l R í o , que ostentaba en su pecho 
diversas condecoraciones de gue r r a , y 
s a l u d ó a l Rey. Este c o n v e r s ó duran te 
a lgunos momentos con el an t iguo com-
batiente. 
En el Tiro de Pichón 
Soberano se d i r i g i ó a la Sociedad 
51a a t a l á n e a  i s m r  se ae- d ic t amen u n i v e r s i t a r i o . F 
t a l l a con toda m i m i c o s ^ f l a ^ ^ ^ ^ " | g u r a r á n t a m b i é n en el o rden del d í a 
Imamen te se i n c o a n I j 1 ^ » ^ ^ d d proyec to de C ó d i g o Penal y el 
„ i      l t e e pa  > n1on^polio ^ drogas t ó x i c a s , 
s e r í a m u v cur iosa u n a i n f o r m a c i ó n cer ue « '"MH* 
ca de los Juzgados m u n i c i p a l e s de l a - jrj señor Yanguas visita al presidente 
local idades en que e s t á n m á s en boír? ¡ , e n t r e v i s t ó .ocalidades en que e s t á n mas ^ ^ A las cinco de ]a tarde se e n t r e v i s t ó 
los contra tos en ^ « « ^ ^ Í 0 W * Í ! ayer con el jefe del Gobierno el presi-
re l ieve que se ^ J ™ % 9 J ¡ £ $ ™ dente de l a Asamblea p a r a t r a t a r del 
s in que d fban entender en demannas ^ Trta ^ ^ ^ ^ niPnos. 
de t a l na tura leza , y t a m b i é n <m dicho 
i n f o r m e queda b i en def in ida l a oposi-
c i ó n a toda r e d e n c i ó n a favor de las 
p r o g r a m a de los p r ó x i m o s plenos. 
Q u e d ó conven ido que el m a r q u é s de 
1 Estella i n f o r m a r á en el p r ó x i m a se ína -
v desarrollo de la revolución de é-! ZARAGOZA, 31.—Llegó de Madrid el ge-
iico Y sucesión de sue cabecillas presiden- al FraDCo. acompañado de su 
- cíales». Fué muy aplaudido por las distin-| Fijarán ^ v i d e n c i a en esta ciudad. E l , en el Caiderón de Madrid, 
nas y'los temperamentos, los cuarenta guidas personalidades y obreros, que He-general 6e ^ « W ? 1 « ^ d e A J ; D e s p u é s estuvo en la plaza de Espa-, El . 
aflos marcan en la v ida del hombre y'naban la sala. dirección de ««> trabajoe de la nueva Acá- fia ^ detuvo en ^ pabellón principal,, de Tiro de Pichón donde se había or-
de la muier u n a feoha d^ «pnarac ión Sunerávit en Jaén demia General Militar. „nJ donde contempló los cuadros que se lie- ganlzado u n a tirada extraordinaria en 
En efecTo ' U t a í t e e c h T ^ e s v e r - ! ^ 1 u n ^ r é v i t de ^ 7 1 ^ e t a s c ^ _ D o ñ r D o l o r r Pa lg de Rtfiz ha hecho de dichos cuadros ^lón desembarca en, logró ganar la copa y fué muy felici 
daderamente indispensable (salvo casos ¡ t idad que ha ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ o n a í d i a entrega al señor Arzobispo de dosmag-, A m é r i c a y aparace el J J ^ J ^ W " * 
especiales) preocuparse mucho de los trucción de no cuartel para la Onan i ia como ofrMldR a la Virgen i e,narbolando el P e f ó " ^ ^ J 0 ^ . , ^ 
T t V L ^ r ^ e n l J ^ r ^ Seis casa, derrumbadas ^ " ^ ^ ^ 0 e ^ r ^ ^ s U ; , ^eron a d j u d i c a ^ ^ a 
' n por i r n T r a l los e n ^ t e t dTla ^ L I G ! 3 1 - C o m u n i c a n del pueblo dê  y ^ q^ ^ ^ época el pendón; don Pedro Ciaurri y al m a r q u é s de 
'feiWad Í F r t ó l i a n a V e un formidable, h u r a c á n , de-j E L U J ^ E S 6 DE FEBRERO EN [ I de _ Castilla j j a ^ ^ n o morada Don;San jo^ de Serra 
^ r a cosa ocur re d e s p u é s de esta f e - I r r a m b ó seis casw del barrio de San ^ 
f 1 * c r í t i c a : el desgaste constante d e l t i á n de aquella l o c ^ . d ^ 
díganos , 
^ I a j a m l e n ( 0 y co in ienzan a nolarse las!lo6scfdcá0^^ ADa L M S W Agudo y heridos 
manifestaciones s i n t o m á t i c a s de los des- ^ mat r imonio Antonio Cab i l l o y Josefaj 
Edenes o r g á n i c o s que conducen fa ta l - Moreno. E l viento P ™ ^ 0 ^ ^ 9 ,de„fif"r' 
tnente a ]a ^ te r io-esc le ros is con su 
a c o m p a ñ a m i e n t o c l á s i c o de dolencias 
(trastornos v isuales , opresiones, doio-
res c a r d í a c o s , deca imiento de las f acu l -
tades intelecniales , p r i n c i p a l m e n t e de l a 
memoria , dolores r e u m á t i c o s , ete.). 
¿ E s posible ev i ta r o, m e j o r d i c h o , de-
tener esla decadencia p rogres iva con 
sus efectos nefastos? Evidentemente , s i ; 
Para ello es prec iso observar u n r é g i -
men de v i d a aprop iado , r ehuyendo los 
excesos de todas clases y ev i tando so-
bre todo lo peor p a r a la sa lud , o sea 
la a c u m u l a c i ó n de toximas o residuos 
o r g á n i c o s , i n s t i t u y e n d o p o r med io de l 
u rodona l , c o m b i n a c i ó n gen i a l d é l o s me-
jores disolventes del á c i d o ú r i c o , u n t ra -
tamiento de a u x i l i o constante de los 
o r g á n o s de e l i m i n a c i ó n , desembarazan-
do a s í el cuerpo de las impurezas que 
Provocan m á s p r i n c i p a l m e n t e l a vejez 
Prematura 
Así el 
r t r . 
As i el p recav ido p r o l o n g a e l p e r í o d o 
l n i c : a l de resis tencia has ta m u y avan-
zada l a edad y goza de u n a p l e n i t u d 
v i t a l que le pone a l abr igo de los acha-
TUOK consecuents de los aflos. 
D r . A n t o n i o García L6per. 
de ía Beneficencia Mvnicipnl 
del I n s t i t u to Rubio 
Profesor d a ¡nstitriU) ÍC M ' " " " ' " . ' / " " 
MADRID 
na importancia en el arbolado y varias 
viviendas. 
Granizo y nieve en Asturias 
O V I E D O , 31.—A causa del temporal de 
granizo y nieve han ocurr ido nuevos des-
prendimientos de t ierras entre las estacio-
nes de ü j o y Santullano, en el paso a 
n ive l de R íocas t ro . Ha quedado, pues, i n -
te r rumpido el t ráf ico por varios d í a s en 
la carretera general de G i jón -Madr id . Tam-
bién ha quedado obstruida l a v í a del fe-
r r o c a r r i l del Nor te . Circulan con retraso 
los trenes correo, r á p i d o y m i x t o . 
La D. de Hacienda de Oviedo 
OVIEDO, 31.—En breve v e n d r á a esta ca-
p i t a l el s e ñ o r Calvo Bótelo para inaugu-
r a r l a nueva Delegac ión de Hacienda. 
— B l Ayuntamien to ha acordado pedir 
l a medalla del Trabajo para el sobres-
tante de Obras p ú b l i c a s municipales don 
Ricardo Arguelles. 
—Se ha resuelto el conflicto de los 
matarifes de Siero, que se h a b í a u nega-
do a matar ganado porcino por el nuevo 
gravamen impuesto por el Ayuntamiento . 
—En el Campoamor se ha celebrado una 
función a beneficio de la susc r ipc ión A l -
varez Qumtero. Se r e p r e s e n t ó cTambor y 
cascabel» , que tuvo u n gran é x i t o . E l se-
ñor Onieva hizo después nn gran elogio 
:de l a labor de loa i lustres d r a m a t u r g o í . 
— C o n t i n ú a la protesta en algunos pue-
blos contra la Compañ ía Telefónica . En 
Cnstropol FO ha dado do baja la n i a -
*^e>'" 6 ^ . u y a y m e m u y leilCI-
tado. Luego don Al fonso d o n ó o t ra copa 
y u n obje to de arte p a r a que se lo 
d i s p u t a r a n ent re los socios del T i r o 
p r e m 
l a r q u é s de 
R o y a l t y 
Y 
C i n e M a d r i d 
E S T R E N O D E 
Alfonso a d m i r ó los bancos que hay , con i 
c lon a toaa reueuuiun a IOVVU —^-
personas que l l e v e n e l c u l t i v o , pues na ante l a s e c c i ó n de Leyes const i tu-
ellos s e r í a l a n e g a c i ó n de l derecho de yentes. 
p rop iedad g a r a n t i d o por todo l o l ^g i s - ; £ i Monopolio de drogas tóxicas 
l a r ? " V,„«A a~ r v OIIA ^ r . ™ ; „ A » „ . Pa ra que i n f o r m a r a n los a s a m b l e í s t a s 
en que el Gobierno e n v i a r á el proyec- n t e r v e n c i ó n e n l a v e n t a y d i f u s i ó n de 
to T í a Asamblea Nac iona l , en d o b d í 'as drogas t ó x i c a s se r eumo ayer la sec-
se d i s c u t i r á c o n todo i n t e r é s y resol- 'Mon d é e m o c u a r t a . 
v e r á lo que en i u s t i c i a proceda. ! I n f i r m a r o n los s e ñ o r e s Rodes farma-
F V i - xu J , lCéu t lC05 Jordana , abogado, y don Vic-
Dice el señor Abada!| tor Pradera . Este ú l ü m o expuso ante 
BARCELONA, 31.—Visado p o r la cen-j la s e c c i ó n su c r i t e r i o favorable a l a fis-
su ra , «La Veu de C a t a l u n y a , p u b l i c a u n a ¡ c a l i z a c i ó n del Es tado ; pero siempre que 
i n t e r v i ú con don R a i m u n d o de A b a d a l , ; ' ^ ^ r , ^ , , . 
presidente de l a L i g a Hegional i s ta , so-
bre el asunto de l a t rabassa m o r t a » . 
E l s e ñ o r Abada l t r a t a de l a c u e s t i ó n 
desde e l pun to de v is ta exc lus ivamente 
J u r í d i c o . E n c u a n t o a l a r e f o r m a a g r á 
jria—dice—se h a de i r c o n m u c h a cau-
tela. Muchas veces los medios que se 
u t i l i z a n p a r a u n f i n t i enen contragolpes 
inesperados que l l e v a n a resultados con-
é s t a no l legue a cons t i tu i r un monopo-
l i o . A b o g ó , t a m b i é n , po r que e l con t ro l 
se entregue a los o rgan ismos t é c n i c o s 
adecuados dependientes del Estado. 
R e a l f á b r i c a d e t a p i c e s 
A l l u l l a s a u i m n . . „ » Desde el T i r o de P i c h ó n el r tey m a r - ! t r a r i o s . E n C a t a l u ñ a no puede decirse 
los escudos de todas las p r o v i n c i a s d e i c h ó a v i s i t a r el nuevo d o m i c i l i o en cons-
E s p a ñ a y los p r inc ipa l e s hechos de las t r u c c i ó n de la Real Maest ranza de Ca-
mismas . D e s p u é ? v i s i t ó las o f i c i n a * de l b a l l e r í a , s i to en l a p l aza de C o l ó n 
C o m i t é , donde todo el pe rsona l le reci- F u é rec ib ido por el teniente herma-
b i ó con grandes aplausos. Vió los p.a- no m a y 0 r i m a r g u é s de Alben tos - el 
nos del e s t á d i u m , que se c o n s t r u i r á « n j c r6 t a r i0 i m a r q U é s de Tor res d e ' P r se 
el paseo de l a Pa lmera , y d i j o que le 
p a r e c í a p e q u e ñ o a u n siendo capaz para 
18.000 personas, porque hay que tener 
c re ta r io , m a r q u é s de Tor res de Presa, 
y el a rqu i tec to , don A n í b a l G o n z á l e z . 
Luego m a r c h ó a l A l c á z a r , donde t o m ó 
| 6 l t é y se c a m b i ó de ropa pa ra d i r i -
en cuenta que Sevi l la , dent ro de d i € Z ; g i r S e a la ^ac^n 
a ñ o s , t e n d r á u n notable c rec imien to F l l é despedido p o r todas las au tor ida-
de p o b l a c i ó n . t . ides, Cardenal I l u n d a i n y numeroso p ú -
Los alojamientos b l i co . E l comisa r io de l a E x p o s i c i ó n , 
E l Rey se o c u p ó extensamente de l p r o - , s e ñ o r Cruz Conde, le h izo entrega dé 
b lema de los a lo jamien tos , y e l a lca lde | u n hermoso r a m o de viole tas y cla-
y el comisa r lo reg io le i n f o r m a r o n d e l veles pa ra la Reina. 
r ^ * * & & Y * 3 2 > M & £ Í S S U & & lo que se prepara . Don Al fonso con es-j Antes de p a r t i r el t r en el Rey c o n v e r s ó 
' ( N / ' J ^ ^ A ^ M ^ m o t i v o se i n t e r e s ó cerca de l a lca lde de nuevo con el alcalde acerca de los 
? A * w * • t W de este p rob l ema , y e x p r e s ó su d í s ^ o p royec tos^ j iue t ienen el A y u n t a m i e n t o 
D i r ecc ión : Benito Perojo 
P r o d u c c i ó n : Julio César, S. A. 
¡ S O R P R E N D E N T E A C O N T E C I -
M I E N T O C I N E M A T O G R A F I C O ! 
que exis ten l a t i f u n d i o s . Tampoco exis-
ten m i n i f u n d i o s . S i de estos ú l t i m o s hu-
biera , b a s t a r í a p a r a co r r eg i r l o el con-
t r a to de co l indantes que, aunque con- • mo6a colección que por pr imera vez 
t r a r i o a l derecho c a t a l á n , se ap l i ca hace ¡expone en esta capital 
t i empo. Podemos s i tuarnos , p o r t an to . 
E n vista del gran éx i to obtenido en la 
Exposición do Tapices Persas, se prolon-
ga dicha Exposic ión hasta el día 20 febre-
ro actual, con libre entrada a todos W 
que deseen visitarla, de 3 a 7. Los aficio-
nados a los tapices Persas no deben per-
der esta ocasión de admirar la más her 
>..i; 
& 
T A i 
x 
J A B O N 
¿arj i ae que 
i nes el 
¡ 9 ] sas de 
T í V í í n n i l P ^ t m lío ™ e reírplerte é ^ l a s ed i f i cado - en " re lac ión con l a " t r a í d a ' d e " a g u a p o -
l U U U I I U C O - U U l2!> l _ : . q ! : , J Z n l ¿ L ^ n . ™ v nue las ca- table , el nuevo a l u m b r a d o e l é c t r i c o 
ofrec ido po r u n a Compa:" a ex t ranjera , 
p a v i m e n t a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n de casas 
baratas y t a m b i é n p o r l a r e f o r m a de 
a lgunas v í a s en l a plaza-, p r inc ipa les de 
V / les paJacios y el director de la f á b r i -
ca de lapices. El Bey . h « b , ó J c .0 , ! . .és t í 
de qu no se pierda en las licaci
estilo sevillano, y que las ca-
muchos pisos se edifiquen fuera 
i de la ciudad. , 
' e > 1 En la plaza de América entró en d 
V,"^ I pabellón real, donde le esperaban el 
r / 
L t E V A E L N O M B R E - ^ 
L A R O S A R I O | 
9 / 
respecto a l a necesidad de decorar el 
p a b e l l ó n , y le i n d i c ó los tapices que 
h a b r á n de t ras ladarse del Pa lac io Real 
de M a d r i d , as i como los v i d r i o s , b ron-
ces, porcelanas y otros objetos de ar te 
que han de ser t r a í d o s . T e r m i n a d a esta 
v i s i t a a l a p laza de A m é r i c a , m a r c h ó 
a l a par te Sur de l a E x p o s i c i ó n y v i ó 
los muelles de l a Corta de T a b l a d a y 
El paso por Córdoba 
CORDOBA, 1.—Al paso de l Rey p o r 
esta c i u d a d c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d acu-
d i e r o n a l a e s t a c i ó n las autor idades e 
inmenso g e n t í o . L a Banda M u n i c i p a l 
y dos es tudiant inas i n t e rp re t a ron esco-
g i d o concier to duran te el t i e m p o que 
a q u í estuvo pa r ado e l t r e n que condu-
ce al Soberano. Este c o n f e r e n c i ó con 
las autor idades acerca de. diversos asun-
tos locales. 
M —' 
en u n r é g i m e n de l a p rop i edad m e d i a . 
A d e m á s el s is tema de a r r e n d a m i e n t o p o r 
par te , l l evado con buena fe, du l c i f i c a 
las relaciones entre p r o p i e t a r i o s y co-
lonos. Respecto a las pretensiones de 
los « r a b a s s a i r e s » los labradores , t rabaja-
dores y ahor radores , que po r lo genera l 
lo son todos los catalanes, t i enen e l ca-
m i n o abier to p a r a ser p r o p i e t a r i o s , Nn 
son aislados los casos; que esto sucede 
en las comarcas de m a y o r p r o d u c c i ó n , 
que son aquellas en que se t r aba ja m á s 
y se h a n i n t r o d u c i d o m á s p r o n t o los 
nuevos p roced imien tos a g r í c o l a s . E l es-
tado de l a c u e s t i ó n es m u y comple jo , 
y se t r a t a de u n asunto que n o se pue-
de resolver de u n a m a n e r a s i m p l i s t a . 
Se p lan tea e l p r o b l e m a de l a reden-
c i ó n : ; ,Oué se r e d i m i r á ? E l derecho i ? 
la t rabassat es u n derecho t e m p o r a l de 
c incuenta o sesenta a ñ o s o has ta que 
muere el t r a b a s s a l r e » . L a pa r t e de f r u -
to que da e l « r a b a s s a i r e » es pa ra é l du -
rante e r t i e m p o que d u r a este derecho. 
;.Es esto l o que se r e d i m i r á ? No oreo 
que h a y a n i n g r t n « r a b a s s a l r f » que qule 
ra pagar de u n a vez l o que puede Ir 
pagando duran te los a ñ o s que d is f ru te 
l a « r a b a s s a » . ;.Sñ t r a t a de que e l «ra-
ba ssn i r e» adqu ie ra l a p rop iedad perpe-
tua de l a t i e r r a donde l a rabassa? Es-
to y a no s e r í a r e d e n c i ó n ; s e r í a exp" -
p i a c i ó n , y s l se impone l a exprop iac io- i , 
se pierde uno en las perpect lvas que 
presentan. Sus mismas reglas s e r í a n d i -
f í c i l e s de establecer, porque r a y moda-
l idades d i s t in tas . Por e jemplo , l a v i f u 
espesa y l a v i ñ a a t i ras . ¿ S e r í a í g ú a ! 
l a r e d e n c i ó n p a r a unas que pa ra otra - [ 
No h a y duda que los d u e ñ o s de las v i 
ñ a s a t i ras no t ienen t an to cap i t a l em 
picado en l a t i e r r a , como e l de l a vlf ip 
espesa, y , por consiguiente, serla m 
jus to equ ipara r los . Como é s t o s hay otroá 
casos que d i s t i n g u i r . A d e m á s , los pro-
pie tar ios de las « r a b a s s a s » costean los 
gastos que ocas ionan las v i ñ a s . Debon 
ser m u y pocos, si es que h a y a lgunn, 
que no paguen los sulfates y d e m á s ma-
ter ias fes t i l lzadoras . E n r e l a c i ó n con b1-
« r a b a s s a i r e s » , es i n j u s t o equ ipara r los a 
los asalariados. Son p rop ie ta r ios de plan-
tas, como los o t ros son propie ta r ios d 
l a t i e r r a . L a c u e s t i ó n , por tan to , esirt 
ent re p rop ie ta r ios y p rop ie ta r ios . L a f ó r , 
m u í a de la r e d e n c i ó n l l e v a r í a a l a con 
secuencia I n m e d i a t a de l a muer te de la 
i n s t i t u c i ó n de la «rabassa». Los m i s m » 
«rabassaires», conver t idos en propleto-
ríos, BO q u e r r í a n dar su t i e r r a a «ra-
bassa» para no ponerse bajo la gn i l l . v 
lina do la futura r e d e n c i ó n . 
Mlón-oles 1 de febrero de 1928 E L D E B A T E MADRID»—Aílo X V I I I . — v , , ^ ^ 
E l M a d r i d s e e s h i k c o n t r a e l P a t r i a 
Q I i 
Parajes, marqués de Bolarque y Bemabeu elegidos para la 
Directiva del Madrid. La Federación Catalana se opone a la 
ampliación del campeonato. 
gs 
FOOTBALL i D i m i s i ó n de l a ac tua l Di rec t iva , 
vi Tv.To,ir- i . « ^ . • M o d i f i c a c i ó n de una parte del ^ g i a -
t l M a d r i d vence al P a t r i a m e m o 
Ayer se c e l e b r ó el p r i m e r p a r t i d o de E l p r i m e r pun to se t r a t ó r á p i d a m e n -
e u r m n a c i ó n entre los representantes del t«. Se a c o r d ó a d m i t i r l a d i m i s i ó n pre-
cen t ro ( s u b c a m p e ó n ) y E x t r e m a d u r a ! sentada. 
( c a m p e ó n ) , cuyo resul tado fué el s i - Respecto a la m o d i f i c a c i ó n reglamen-
g u i e n t e : 
• R E A L M A D R I D F . C 7 tantos. 
( M u ñ a g o r r i , 3 ; Gual , 2; 
L . Uribe , F . P é r e z ) 
Club Pa t r i a , de M o n t i j o 0 — 
Muchos espectadores h a n supuesto ló-
gicamente que eete pa r t i do seria u n s im-
p l e en t renamien to pa ra el M a d r i d , y 
p o r esto a c u d i ó m u y poca gente a Cha-
m a r t í n . 
Podemos repe t i r en esta o c a s i ó n !a 
consabida frase de que no hubo m á s 
que u n equipo en el campo. Los defen-
sas madr id i s t a s fue ron m á s que sufi-
oientes p a r a contener el ataque contra-
rio, y en estas c i rcuns tanc ias , el par-
t i d o d e b í a ser todo e x h i b i c i ó n p a r a los 
delanteros blancos. No fué a s í del todo, 
porque los siete tantos se h u b i e r a n con-
ve r t ido en u n a docena po r lo menos. 
Salvemos el hecho de que en los ú l t i -
mos momentos de l a segunda parte los 
madr id i s t a s parece que no qus ieron can-
sarse. 
M u ñ a g o r r i se d e s t a p ó entre los suyos, 
dando juego y marcando el m a y o r n ú -
m e r o de tantos. Claro e s t á , l a mejor 
j u g a d a de l a tarde, el me jo r t an to !o 
h i zo F é l i x P é r e z ; r e g a t e ó por lo menos 
a cuatro con t ra r ios y a l gua rdame ta en 
ú l t i m o t é r m i n o , en el m i s m o marco , 
como es n a t u r a l . 
Los e x t r e m e ñ o s j u g a r o n menos que <n 
a ñ o pasado ; es posible que se hayan 
a-esentido de las • cuat ro vuel tas de su 
campeonato, pues a lgunos se lesiona-
r o n con f a c i l i d a d . Y a veremos si ma-
ñ a n a dan algo m á s de s í . 
Pero por este resul tado adverso no 
deben preocuparse, y a que de i g u a l ma-
n e r a empezaron otros equipos que ocu-
p a n en l a ac tua l idad los p r imeros pues-
tos. 
E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó con 3—0. 
A r b i t r o : s e ñ o r Espinosa. 
E q u i p o s : 
R. M . F. C — M a r t í n e z , « Q u e s a d a — U r -
q u i z u , *Prats—Merino—'J. M . P e ñ a , M u -
ñ a g o r r i — *F. P é r e z — Gual—L. Uribe— 
*Del Campo. 
Club P a í r í a . — A l v a r e z , Moral—Conejo. 
Moreno—Flores—Ponce, L ó p e z — G a s c ó n -
N i e t o — L e ó n — R a f a e l . 
Este p a r t i d o se h a jugado con balones 
de l a Casa M e l i l l a , calle ded B a r q u i l l o , 
n ú m e r o 6 dupl icado , M a d r i d . 
L a r e u n i ó n de l M a d r i d 
Conforme se a n u n c i ó , se c e l e b r ó ano-
che l a Junta del Real M a d r i d en el 
l o c a l de l Centro de l a U n i ó n Mercan-
t i l . Como en n i n g u n a o c a s i ó n asistie-
r o n numerosos socios, que l l ena ron 
p o r completo el s a l ó n grande de l a 
menc ionada en t idad . 
E n l a r e u n i ó n se i b a n a t r a t a r estos 
dos p u n t o s : 
t a r i a se refiere m á s b ien a l a or ien ta -
c i ó n que se debe dar a l Club, m á s con-
cretamente a la c o n s t i t u c i ó n de la D i -
rec t iva que ha de r eg i r sus destinos. 
Abordado este t ema se e n t a b l ó u n a 
l a rga y m o v i d a d i s c u s i ó n , o b s e r v á n -
dose inmed ia t amen te dos t endenc ias : 
u n a p a r t i d a r i a de que la D i r ec t i va oiga 
f o r m á n d o s e como hasta ahora , y otra , 
que el C o m i t é d i r ec t ivo se fo rme de 
tres personas exc lus ivamente . 
Esto en cuanto a la fo rma . Respecto 
al fondo, parece innegable u n a buenn 
d i fe renc ia entre ambas. Los p r imeros , 
los menos, parece que qu ie ren i m p u l -
sar a l Club por nuevos derroteros. Los 
otros, los del t r i u n v i r a t o , s i b i e n es 
verdad que son los que qu ie ren l a va-
r i a c i ó n en cuanto a l númaero de l a 
j u n t a de gobierno, creen que el Club 
debe segu i r el c a m i n o de s iempre, de 
depor t iv i smo puro , con el que el Club 
ha conquis tado l a s i m p a t í a general di^ 
la a f i c ión . 
Se h a n ind icado dos c a n d i d a t u r a s : 
u n a fo rmada por los s e ñ o r e s L a R i v a , 
Bernabeu, Echaniz , N o r m a n d , Hermo-
sa, M o n j a r d í n y otros, y l a o t r a for-
mada por el m a r q u é s de Bolarque, don 
Pedro Parajes y don L u i s Usera B u -
g a l l a l . L a p r i m e r a se d i jo que era par-
t i d a r i a del p r i m e r punto de v is ta . Ante 
esto, los s e ñ o r e s Bernabeu y M o n j a r d í n 
han declarado p ú b l i c a m e n t e que no te-
n í a n nada que ver con este asunto. 
D e s p u é s de dos horas de d i s c u s i ó n , 
en l a que i n t e r v i n i e r o n los elementos 
m á s caracter izados del Club , p reva le 
c ió l a Idea del t r i u n v i r a t o . As í i m p e r ó 
el buen sent ido, t r i u n f a n d o los pa r t ida -
r ios del s p o r í p u r o , los verdaderos afi-
cionados, los an t iguos deportistas del 
M a d r i d , los que precisamente le h a n 
l levado a g r a n a l t u r a y a l notable pres 
t ig io de que goza. 
Se a c o r d ó l a v o t a c i ó n del t r í o direc 
t i v o , es decir , del nuevo C o m i t é . 
L a i m p r e s i ó n es que no h a b í a m á s 
que dos cand ida tu ras , dos en las que 
var iaba u n solo nombre . Se cree, des-
de luego, en l a e l e c c i ó n de l m a r q u é s 
de B o l a r q u e y de don Pedro Parajes. 
L a tercera persona e s t á entre don L u i s 
Usera B u g a l l a l y d o n Sant iago Ber 
nabeu. 
» * » 
La v o t a c i ó n h a du rado dos horas . Y 
el e sc ru t in io sus tres cuartos de hora . 
E l s e ñ o r Rocamora se h a encargado 
de i r l eyendo los boletos. 
E l resul tado fué el s i gu i en t e : 
Don Pedro Parajes, 197 votos. 
M a r q u é s de Bola rque , 192 votos. 
Don Sant iago Bernabeu, 131. 
Don L u i s Usera B u g a l l a l , 91. 
De modo que el C o m i t é d i r ec t ivo del 
ReaJ M a d r i d q u e d ó cons t i tu ido por los 
s e ñ o r e s Parajes, m a r q u é s de Bolarque 
y B e r n a b t u . 
R e u n i ó n de l A t h l e t i c 
T a m b i é n se r eun i e ron los socios del 
Ath le t i c . Aunque no se t r a t ó de r i n g u -
na lucha in t e rna , l a Jun ta d u r ó unas 
cuat ro horas. T r a t a r o n de la modif ica-
c i ó n de los estatutos. 
E n resumidas cuentas, se a c o r d ó d i -
v i d i r a l a o r g a n i z a c i ó n de l a Sociedad 
en dos secciones: football y deportes, 
que f u n c i o n a r á n independientemente , 
si b i en con la a y u d a m u t u a . 
Se h a b l ó del asunto de la t r ans fo r ' 
m a c i ó n del Club en Sociedad A n ó n i m a 
que se p r o p a l ó d í a s pasados. E n l a re-
u n i ó n se m o s t r a r o n todos u n á n i m e s en 
que h a s ido u n solemne camelo. Lo que 
pasa es que todos los m i e m b r o s del 
Club p r o c u r a r á n coadyuva r en sus me-
dios para asegurar a l Club u n a v i d a 
p r ó s p e r a . 
C a t a l u ñ a no a d m i t e a m p l i a c i ó n 
BARCELONA, 31.—La F e d e r a c i ó n Cata-
lana de Foo tba l l h a tomado el acuerdo 
de que no considera aceptable la cons-
t i t u c i ó n de u n nuevo grupo , aunque, a 
su entender, po r la capacidad depor t i -
v a de C a t a l u ñ a , d e b í a n p a r t i c i p a r en su 
d i v i s i ó n tres Clubs. 
E l desempate A l a v é s - B a r a c a l d o 
B I L B A O , 31.—Los representantes del 
Depor t ivo A l a v é s y Baraca ldo acorda-
r o n que e l jueves, e n . el campo de 
San M a m é s , se juegue el p a r t i d o de 
desempate entre dichos dos Clubs, y si 
aJ finalizar los noven ta m i n u t o s sub-
s is t iera u n empate, . se p ro r rogue por 
media ho ra . E l p a r t i d o lo a r b i t r a r á Es-
c a r t í n o Alonso , con jueces m a d r i l e ñ o s 
t a m b i é n . 
BILLAR 
Las ú l t i m a s e x h i b i c i o n e s de G r a n g e 
Resultados de los ú l t i m o s pa r t idos j u -
gados po r el c a m p e ó n europeo. 
A libre 
GRANGE (600 carambolas , entradas 7, 
serie m a y o r 214, p r o m e d i o 85,71) g a n ó 
a M o r a (223, 7, 161, 31,85). 
Cuadro y libre 
GRANGE. a l cuadro (400 carambolas , 
entradas 6,, serie m a y o r 184, p r o m e d i o 
66,68) v e n c i ó a Sev i l l a , a l i b r e (29, 5, 
15, 5,80). 
A la roja 
GRANGE (50, 18, 13) g a n ó a M o r a (22, 
17, 9). 
A tres bandas 
S E V I L L A (15 carambolas , ent radas 19, 
serie m a y o r 2) g a n ó a Grange (14, 19, 2). 
Hace tres o cuat ro d í a s d e c í a m o s que 
en esto de las tres bandas p o d r í a ga-
nar Sev i l l a a l c a m p e ó n . Efect ivamen-
te, el t r i u n f o no se h a hecho esperar. 
C o n t i a M a d r i d 
El notable j u g a d o r Cont i 1 v e n d r á a 
mediados del p r ó x i m o mes a M a d r i d 
pa ra i n a u g u r a r u n s a l ó n de b i l l a r . 
L a A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de B j l l a r 
a p r o v e c h a r á l a o c a s i ó n para que el j u -
gador f r a n c é s se exh iba t a m b i é n en su 
d o m i c i l i o . 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
S O C I E O A O F I L A R M O N I C A 
L a f a m i l i a Casadesus h a sido p r i v i -
l eg iada p o r sus dotes a r t í s t i c a s y el 
ta lento con que h a sabido sacar par-
t ido de u n a especial idad de l a m ú s i c a . 
L a f u n d a c i ó n de l a « S o c i e d a d de ins-
t rumentos a n t i g u o s » , s u p o n í a dos d i -
ficultades a vencer : l a p r i m e r a de ellas 
fué a d q u i r i r l a t é c n i c a ap rop iada a 
in s t rumen tos no usados y a ; l a segun-
da era encont rar en a rch ivos y en b i -
bliotecas l a m ú s i c a escri ta para v io las . 
S i n embargo, los Casadesus han t r i u n -
fado en toda l a l í n e a , progresando cada 
d í a hacia u n a p e r f e c c i ó n de l a que han 
dado muestras en sus dos conciertos 
celebrados en la Sociedad F i l a r m ó n i c a . 
Las v io las an t iguas fueron las antece-
soras de nuestros i n s t rumen tos de cuer-
da y se conocen de ellas i n f i n i t a s va-
riedades que pueden verse en el mag-
níf ico museo del Conservator io de B r u -
selas. Es impos ib le hacer m e n c i ó n de 
todas ellas, pero si p a r t i m o s de la 
violetta, el m á s p e q u e ñ o modelo, que 
denominaban ¡ a l ia francese por su d i -
v u l g a c i ó n en F ranc ia , l legaremos a l 
( ju in tón o dessus de viole, ú n i c o m i e m -
bro de esta f a m i l i a que t e n í a c inco 
cuerdas. En t re las l l amadas Violas de 
brazo se d i s t i n g u i ó s iempre l a Viola de 
amor, c u y a sonor idad tomaba cier to 
t in te especial, grac ias a las siete cuer-
das dobles m e t á l i c a s que sonaban por 
reflejo. L a F i o í a de gamba p r e c e d i ó a l 
v io lonce l lo , como el bajo de viola a l 
contrabajo ac tual , si b i en en t a m a ñ o 
m á s p e q u e ñ o . Pues b ien , todo este o l -
v idado g rupo de ins t rumentos lo ha 
hecho r e v i v i r l a f a m i l i a Casadesus y , 
precisamente para i n t e r p r e t a r las obras 
que pa ra ellos fueron escritas. Joya? 
musicales de I t a l i a , I n g l a t e r r a y de 
Franc ia han tomado v i d a y h a n des-| 
filado ante nosotros como por arte de i 
magia . H a sido u n a verdadera recons- ¡ 
t i t u c i ó n de viejas cosas, t an bellas, tan I 
suaves y delicadas, que no parece sino \ 
que la p á t i n a del t i empo les hace re-
sal tar el b r i l l o y el re l ieve de otros 
t iempos. Y luego, i q u é grandes ar t is-
tas son los i n t é r p r e t e s I Sobrios, s in 
desplantes de virtuoso comerc i a l , sin i 
la du lzona sen t imen ta l idad bara ta , s ino ! 
poniendo al se rv ic io de t an be l la m ú - j 
sica una t é c n i c a depurada , m á s dif í -
cil que el virtuosismo, y u n a l m a de 
a r t i s ta que sabe conmover d ic iendo l a 
v e r d a d ; a s í se nos h a n prespntado los 
cinco a r t i s t a s : M a r i u s Casadesus en 
el p e q u e ñ o Quintór i ; H e n r i Casadesus 
en l a viola de amor, representa t iva de 
la actual v i o l a ; Madame Lucet te Ca-
sadesus, a cuyo cargo estaba l a viola 
de gamba ( la m á s popu la r del g rupo 
de v i o l a s ) ; y M a u r i c e R e v i l l i e r s en 
el bajo de viola. P a r a comple ta r el g ru -
po han a ñ a d i d o u n clave que tocaba 
madame Regina P a t o m l Casadesus. Las 
obras i n t e r e s a n t í s i m a s todas, p r o c e d í a n 
algunas de l a escuela i t a l i a n a : Scar-
la t í i , Galeazzi, T o m a s i n i v A s i o l i , de 
qu ien o í m o s u n m a g n í f i c o concer tó pa-
ra vWla de amor, que v a l i ó u n a g ran 
o v a c i ó n a H e n r i Casadesus. De l a es-
cuela i ng l e sa : Nicoley y A y r t o n , au to r 
é s t e ú l t i m o de u n a parfita o serie de 
piezas para clave, i n te rp re tada de u n a 
manera asombrosa y con toda clase d-
t imbres y regis tros po r Madame Pa-
t o r n i Casadesus. De autores franceses 
Mouret , Mara i s , F rancoeur y Lesueur. 
Precisamente fué Lesueur qu ien c e r r ó 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
•SO-
PELICULAS NUEVAS 
«LOS A M O R E S D E MANON» 
P. D E LA MUSICA 
Otra vez M a n ó n . . . ¿ P o r q u é ? L a obra 
famosa de P r é v o s t h a b í a y a tenido una 
t r a d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a , que conoci-
mos en la m i s m a pan ta l l a del Pa l ac io 
de la M ú s i c a , y acerca de la cua l op i -
namos en su d í a . Claro e s t á que aho-
ra , por lo que se refiere al asunto, no 
hemos de rect i f icar . Estas produccio-
nes e r ó t i c a s , aunque se den a luz con 
m i r a s demost ra t ivas de los pe l igros de l 
amor , o m á s b ien , de la concupiscencia, 
son m u y poco a, p r o p ó s i t o para ofre-
cidas a la muchedumbre , que acaso se 
adoc t r ina en ellas, precisamente, en lo 
que tales p á g i n a s presumen condenar. 
Pero establecida esta c o n s i d e r a c i ó n 
general , podemos decir que, con u n a 
d i r e c c i ó n t é c n i c a m u y superior—cuan-
to mejor , peor...—la M a n ó n , que ha pre-
cedido a é s t a , representa u n esfuerzo 
de r e p r o d u c c i ó n de ambiente y de t ra-
d u c c i ó n g r á f i c a del e s p í r i t u de l a Ma-
n ó n Lescaut, de P r é v o s t , que no puede 
compararse con esta otra , mucho m á s 
l i m p i a , y en la que hay tanto de c i r -
cuns tancia l como que t iene u n a p a n e 
segunda especialmente i m a g i n a d a pa ra 
que el Des Grieux de ahora, que no es 
o t ro que Jhon B a r r y m o r e , luzca sus j 
c a r a c t e r í s t i c a s a c r o b á t i c a s y aparezca i 
como el domador i n t r é p i d o de m u l t i t u -
des y elementos naturales , que y a nos 
es f a m i l i a r . 
Pa ra e l lo se nos hace a c o m p a ñ a r en 
su é x o d o j u d i c i a l hac ia la L u i s i a n a , a 
graf iada (esto es m é r i t o general de la 
p e l í c u l a ) m o v i d a s u c e s i ó n de cuadros 
—alguno de excesivo real ismo—bien lo-
grado e i l u m i n a d o s , del crucero m a r í -
t i m o y l a lucha en el barco de los de-
portados, no obstante los antecedentes 
peligrosos que estas escenas h a n tenido 
en l a ac tual t emporada . 
M a n ó n e s t á a cargo de Dolores Cós-
te l lo . L a encont ramos m á s a t j r t a d a , en 
general , que su partenaire, que sólo 
en l a segunda parte recobra l a fuerza 
de su p ro tagon i smo. 
E . de l A . 
—o— 
Estreno de "El hijo" en Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 31.—Esta noche se es-
t r e n ó en el t ea t ro P r i n c i p a l l a obra t i -
t u l ada « E l h i jo» , de G u i r a u d , t r aduc ida 
por Pedro G a l á n y A n t o n i o M a r t í n Ruiz , 
redac tor de «El N o t i c i e r o » . L a obra 
g u s t ó . 
En sufragio de María Guerrero 
Z A R A G O Z A , 31.—Mañana, a las doce, 
se c e l e b r a r á en el P i l a r u n a misa en 
suf rag io de M a r í a G u e r r e r o , encargada 
por e l actor B o r r á s , que a c t ú a en Zara-
goza. A s i s t i r á a l a misa t oda l a com-
p a ñ í a del ac tor c a t a l á n . 
GACETILLAS TEATRALES, 
F O N T A L B A 
«La borrachera del sabio», éx i to onorme 
v feliz c reac ión de Margar i t a X i r g u , ee 
Función quinta de abono de miércoU, 
las 5.30, Loe cuentos de Hcffmann ^""l 
P O N T A L B A ( f i y Margall, H) - .u 
rita X i r g u . - A las r.,15. La noche i k ^ 
nada.—A lae 10,15. I.a l.onachera deU?5• 
(Butaca, cuatro pesetas). ': o, 
C O M E D I A (Príncipe, U).—A lae 10u ^ 
señor Adrián el Primo ,l0'H 
C A L D E R O N (Atodia. I-)-—Compa6Ia ir j 
ría Uuerrero-Fernando Díaz de Mendo», 
10,15, cuarta de aliono a miérco le^] 
moda, Entre desconocidos. •« 
APOLO (Alcalá, i'.h. A ! ~ u,30, La j , 
soto del Parral , por Pablo Gorgé.-.^ S 
10,30, L a chula de Pontevedra. 
R E I N A V I C T O R I A ( C a n o r a San Jeri 
nimo, 28).—Compañía L ía / . -Ar t igas .^ £ 
6 (homenaje a los hermauos Quintero^ 
Tambor y Cascabel. Conferencia de 
Antonio Zozaya.—A las 10,15, Tambor , 
Cascabel. 
enreda. 
la vo lub le y perversa M a n ó n , dando en- : representa todas las noches y jueves tar-
t r ada en l a ga lera a l p rop io Des Gr ieux , i ¿•da8Ml6rcolee tarde- noch6 i l u m i -
que, p r i m e r o , es encerrado en l a f é t i d a 
j a u l a de h i e r ro en que se h a c i n a n los 
deportados, y luego, habiendo Jogrado 
insur recc ionar a sus colegas de cama-
rote, los l l eva a cubie r ta , y les aban-
dona en el barco—ya c o m p r e n d é i s : pe-
lea dura , hombres a l agua, persecucio-
nes por las jarcias. . .—, y , por fin. Ba- _ 
r r y m o r e . esto es. Des Gr ieux , que mon- i t e r ad 
ta en u n a l ancha con M a n ó n , y se 
aleja del costado de l a nave, con r u m -
bo a A m é r i c a , «que iba a ser para ellos 
c á r c e l y s e r á p a r a í s o del a m o r » con-
sabido, cuyas propiedades redentoras 
en el cine son h a r t o d ivu lgadas . 
Los que no creemos que e l a m o r v i -
cioso redime nada, n i puede, contem-
p lamos con el m a y o r escepticismo 
aquel v ia je hac ia l a fe l i c idad , con que 
a q u í se suplp el t é r m i n o conocido de 
l a h i s t o r i a de l a e n g a ñ a d o r a y del en-
g a ñ a d o perpetuo. 
Cier ta peeadez que en el desar ro l lo 
de l a p r i m e r a parte de esta c i n t a se 
advier te , viene a compensarse con u n a 
p r e s e n t a c i ó n notable y una b ien foto-
P A L A C I O D E L A M U S I C A 
Jhon Barrymore y Dolores Costello cons-
j tituyen sin ninguna duda la pareja ideal 
j para una pel ícula como «Los amores de 
i Manón». que está siendo justamente pon-
el m a g n í f i c o c ic lo con u n poema «a pro-
g r a m a » t i t u l ado Una fiesta en la Corte 
de los Milagros, ve rdadera preciosidad 
de m ú s i c a y de efectos'' sonoros, en t re 
cuyos trozos se destaca una cur iosa 
danza de gitanos, en l a que no f a l t a 
a lguna a l u s i ó n a la cadencia andaluza . 
Largas y calurosas ovaciones p remia-
r o n l a estupenda labor de esta f a m i -
l ia de grandes m ú s i c o s . Los aplausos 
fueron m e r e c i d í s i m o s . 
J o a q u í n T U R I N A 
C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 
No deje usted de ver la perla de las 
superproducciones. Encargue cuanto antes 
su localidad. «Los amores de Manón» sa-
tisface plenamente a todo buen aficionado 
a las obras de arte. 
o 
C i n e d e l C a l l a o 
Hoy miércoles, úl t imo día de «Noche 
nupcial», por la bel l ís ima L i l y Damita. 
Mañana jueves, sensacional estreno de 
la superjoya Metro Goldwyn «Lances del 
querer», por Norma Shearer, la estrella 
predilecta del público madrileño. 
o 
C i n e d e S a n M i g u e l 
Ultima semana de «Ben-Hnr», 
éxito cinematográfico del año. 
mayor 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
Z A R Z U E L A 
LOS DE HOY 
(Jove l lanos , 4). — (Opera). 
bre que todo lo 
A L X A Z A K . — A las (i.15 y 10,30. U 
uva. . . 
L A S A (Corredera Baja, 17).—IJUajJ 
días de actuación de Carmen Díaz.—A 
6,30 y 10,30. Los mosquitos íexito inmem, 
de la nueva joya quinteriana). 
r U E N C A R B A L (l'uoncarral, 143).-^,^ 
pañía Eugenio Casáis.—«.15. L a paetañg 
10.30. presentación de Felisa Herrero coj 
El huésped del -sevillano, cantado 
Emilio Sagi-Barba. 
COMICO (Mariana Pineda, 10)—Loret», 
Chicote.—6,30 (popular), Los lagarteranoi, 
10.30, Solera fina. 
I K P A N T A I S A B E L (Barquillo, U ) . - ^ 
El «raid» Madrid-Alcalá (estreno).--!^ 
Mundo, mundillo... (éxito enorme). 
C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8)^ 
A las 10,15, ú l t ima semana de circo. Vj 
riadas funciones con selecto programa. 
P A L A C I O B E L A M U S I C A (Pi y Mar. 
gall. -13).—A las 6 y 10,15. Revista 
guer. Lucas pierde la memoria. Loe ais 
res de Manón. 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callat 
6.-10. Novedades internacionales. Presé 
teme usted (cómica, por Douglae M 
Lean) y Noche 'nupcial (por L i l y Damití 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel ü) .^ 
A las 6 y a las 10. Aotualidades Gaumoo^ 
Floridor. detective. Metrópolis (gran éxito). 
P R I N C I P E A L F O N S O (Genova, 20) . - i 
las 6 y a las 10. Revista Pathé. E l ji 
te manco. Floridor, detective. ¡Adiós, 
vontud! (por Carmen Boni) 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 91): 
A las 5.30 y a las 10. Reportaje gráfico, 
La conquista de Floridor. A través d* 
la frontera. E l vagabundo poeta (por Johij 
Barrymore). 
C I N E M A GOYA (Goya, 24).—Tarde, 6.1 
Noche. 10,15, Novedades internacionalee, 
La colegiala altiva (Bebé Daniéls) . Noti» 
ciarlo Fox. ¡Qué escándalo! (Dolores di 
Río). 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124; te. 
létono 30.796).—« tarde y 10,15 noche. R». 
vista Verdaguer número 2. Sonrisa de env 
morados (cómica). Los amores de Manóa 
(Dolores Costello y John Barrymore) 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2) . -5 y 
10. Revista Verdagur número 2 (actuali" 
dados). Sonrisa de enamorado (Mackfiea 
nett). Exito inmenso: Los amores de Ma* 
•nón (gran creación do Dolores Costello f 
John Barrymore; dos jornadas, completa) 
C I N E M A AROÜELLÉS (Marqués de Ur-
quijo. 11 y 13).—A las 5,30 y 10. Noticiv 
rio Fox. Por una mujer. E n alas de 1» 
teranestad. Venga alegría (por Harold) 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . 6).-
Partidos del día 1 de febrero de 1928. 
A las i de la tarde. Primero, a pala: 
Zárraga y Lejona contra Zubeldia y Pé-
rez. Segundo, a remonte: Lasa y Vejja 
contra Ochotoi^na y Echániz (J . ) . 
(El anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 
G R A N Q U I N C E N A B L A N C A 
P I E Z A S 
O P A L I N A 
C O L O R A 
2 , 5 0 p t a s . 
P I E Z A S O P A L I N A 
I N G L E S A 
C O L O R A 
P I E Z A S 
T E L A B L A N C A 
F I N A A 
4 , 5 0 p t a s . i 3 » 9 5 P t a s -
P I E Z A S T E L A 
B L A N C A 
M U Y B U E N A A 
4 , 5 0 p t a s . 
P I E Z A S 
M A D A P O L A N 
E X T R A A 
9 p t a s . 
I 
P I E Z A S P A R A 
S E I S 
S A B A N A S A 
2 1 p t a s . 
S E R V I L L E T A S 
P A R A T E 
D O C E N A 
1 p t a . 
S E R V I L L E T A S 
P A R A 
C O M I D A M E D I A 
D O C E N A 
S E R V I L L E T A S 
C R E P E 
J A R E T O N M E D I A 
D O C E N A 
T R E S P A Ñ O S 
G A M U Z A 
P O R 
P I E Z A P A R A 
S I E T E 
S A B A N A S G R A N 
R E S U L T A D O A 
3 5 p t a s . 
P A Ñ O S 
C O C I N A M E D I A 
D O C E N A 
H I L O P U R O 
M E T R O A 
3 p t a s . 
T R E S 
T O A L L A S F E L P A 
P O R 
2 , 5 0 p t a s . 5 , 8 5 p t a s . 1 P t a . Á 1 , 7 5 p t a s ^ A 0 , 2 5 p t a s . 
M A N T E L 
G R A N T A M A Ñ O 
1 , 7 5 p t a s . 
M A N T E L 
C R E P E J A R E T O N 
3 , 2 5 p t a s . 
M A N T E L E R I A S 
T E S E I S 
C U B I E R T O S 
5 p t a s . 
M A N T E L E R I A S 
C O M I D A 
G R A N F A N T A S I A 
9 , 9 0 p t a s . 
M A N T A S 
A L G O D O N 
1 p t a . 
S A B A N A S 
B A Ñ O 
5 , 9 5 p t a s . . 
C A M I S A S 
S E Ñ O R A B U E N A 
C A L I D A D 
1 , 6 0 p t a s . 
C A M I S A S O P A U . 
N A B O R -
D A D A S C O L O R E S 
2 , 1 0 p t a s . 
D E L A N T A L E S 
P A R A 
D O N C E L L A 
1 p t a . 
D E L A N T A L E S 
E N V O L V E N T E S 
4 , 2 5 p t a s . 
M A N T E L E R I A 
C U A D R O S 
F A N T A S I A 
J U E G O S C A M A 
B O R D A D O S 
F I N O S 
6 , 8 5 p t a s . Á 2 0 , 2 5 p t s . 
A L M O H A D A S 
B U E N A 
C A L I D A D 
1 p t a . 
S A B A N A S C A M E -
R A S C O N -
F E C C I O N A D A S 
3 , 5 0 p t a s . 
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ADRID 
C a s a R e a l con la propuesta, y dijo que lo primero 
que debe realizar la Cor- es diri-
girse ai alcalde para conocer si el 
Ayuntamiento part i c ipará o no en la 
c o n s t r u c c i ó n del pabe l lón de Madrid. Ca-
so de que la respuesta sea negativa o 
de que no se obtenga a q u é l l a rápida-
mente, la D iputac ión de Madrid se pon-
drá al habla con las restantes de Cas-
tilla, que han solicitado presentarse uni-
das en la E x p o s i c i ó n . 
Varios industriales y comerciantes han 
pedido y a que se les reserve lugar para 
exponer sus productos. 
N u e v o s ¡e f^c ^ l « o i Se hiZo C0I)Star el sentimiento de la 
n u e v o s j e t e s d e los c o r p o r a c i ó n por la muerte de María 
neurvin** H H u . ~ Guerrero' en honor de la cual ded icó 
s e r v i c i o s s a m t a n o s U i 6 e ñ o r Salcedo un breve discurso y 
. E l alcalde ha nombrado al doctor Chi |r(?cor(,ó 3ue la D i p u t a c i ó n ho' ' i asistido 
cotó jefe de los servicios sanuanos dei Z Z ^ l T n n * * ^ 
Roy por la m a ñ a n a r e g r e s a r á su ma-
jestad de su viaje a A n d a l u c í a . 
_ P o r la Soberana fueron recibidos el 
conde de L e y v a y la marquesa de V i l l a -
magna, a la que a c o m p a ñ a b a el direc-
tor de la Radio E s p a ñ a . 
—Mañana , a las once, habrá en Pa la -
cio la capil la p ú b l i c a de la Pur i f i cac ión 
' — H a sido nombrado secretario gene-
ral de la Rea l Intendencia y Patrimo-
nio don Joaquín G o n z á l e z de Castejón. 
hijo del conde de Aybar. 
Ayuniamienio. L a jefatura de los médi -
cos municipales la d e s e m p e ñ a r á el de-
cano de és tos , s eñor Gómez Herrero. 
Asimismo el señor Aris t izábal ha en-
cargado al concejal don Alberto San-
tías de la i n s p e c c i ó n de todos los res-
tantes servicios de Sanidad y Benefi-
cencia. 
Se acordó anticipar 5.500 pesetas para 
la láp ida , que las Diputaciones van a 
costear, y que se c o l o c a r á en la de Bar-
celona, relativa n la reciente Asamblea 
en la que tantas atenciones recibieron 
de los diputados catalanes. 
Se d ió cuenta de un donativo de 7"/! 
pesetas hecho a la D i p u t a c i ó n por don 
- A y e r , a las s,ete y media de la tar- íosé María Q u ¡ n t a n a / y de carta 
<!<.. se r e u n i ó en la Casa Consistorial .I . lel barón de Viver. solicitando de la 
bajo la presidencia del alcalde, la Jun-¡ D i p u t a c i ó n m a d r i l e ñ a que contribuva 
ta municipal de Sanidad. • a la erecc ión en Barcelona de un mo-
;, -Desde hoy hasta el 10 del actual, numento al aviador D u r á n . que acom-
.de cuatro a seis de la tarde, queda p a ñ ó a Franco en su vuelo a Buenos 
abierta en la Direcc ión de las Escue- Aires. 
las de Aguirre l a m a t r í c u l a para l a | Se aprobaron numerosas liquidaciones 
y de E s p a ñ a , don Baldomcro Argente, de 
signado por el general Primo de Ri-
vera. 
E l Consejo de los altos comisarios se 
yectos que estimen mejores para el "ser-ireunirá en Roma por primera vez el día 
ViCi0 • 20 de febrero. 
E l l ími te m á x i m o en cuanto a la cuo-
ta obligatoria será de una peseta men-
E L D E B A T E 
vantes figuras del partido ca tó l i co b e l - | L a b r i á y los templos de S a j i l y C h u n -
c a ; de Portugal, el profesor Costa L o - | h u h i c . 
bu, presidente del Instituto de Coimbra, T r a t ó a c o n t i n u a c i ó n de la r e l i g i ó n á f 
los indios, y dijo, de acuerdo con Landa , 
( ó ) M i é r c o k íe 1928 
meradas, pero podrán indicar otros pro-
sual para aparatos de galena; dos, pd-
que no fué la que hallaron los e s p a ñ o 
les en Y u c a t á n . Los mayas cre ían en un 
solo dios, llamado H u n a b - K ú (solo San-
to). Este t en ía un hijo, H u n - I t z a m n á . 
, , E n u n c i ó la m i s i ó n providencial que 
t i U i a d e los Q u i n t e r o s rupo a E s p a ñ a al legar a A m é r i c a su 
D E S 0 C 1 E D 
E l Beato N i c o l á s de Longo! 
E l 3 s e r á el santo del s e ñ o r M 
Rivero. \ 
Le deseamos felicidades. v-í 
F i e 
A la ú l t i m a fiesta celebrada en CÍ 
n i n t e r r u m p i d a 
v k í c e n d i o p o r ut» d e s c u i d o . U n gato 
q u é s é e n f a d a . 
cu l tura y su R e l i g i ó n , negando que sstíi de 
E n el teatro Chueca se c e l e - - ó a y » r ! i n t e r v e n c i ó n fuera hija del acaso 
Díaz Arlegui, d( 
, un hombre de es 
condesa viuda de Casa-Valencia ¡ tutllü a a n q u j , Q ¡ / f tiene « e s i u d i c . Este 
concurrieron, a d e m á s de la» personas] ait™-^kAfiiín n^rn «i acm/n 
ra los de l á m p a r a ; 10, para altavoces , a segunda func ión de homenaje a Se- F inalmente , hizo ver el culto de lo» citadas en nuestra crón ica , las siguien- ^ 
en lugares p ú b l i c o s y 25 cuando se i rafín y JoaQuín Alvarez Quintero. mayas a la naturaleza animada, que tes: Am"s s f d ^ ^ 
insulten aparatos en locales destinados L a co ñl de Concha ^ 1 ^ infundir a su imi tándo , t l i L a princesa viu(la de pIo de Saboya.' ^ s l e ' ^ ^ ' ^ 
a e s p e c t á c u l o s de pago. Los establecí - terpretó MaivaWca, que fué muy ce le-en lo posible. Los mejicanos, dijo, hjtoj Las duquesas de San Carlos y Meii-1 de |Us pinceles se d i g e i í a n c ^ sok 
mirarlos. [ A h ! , pero l l egó la moda 
mientos docentes y benéf icos es tarán 
exentos de pago. Se creará para el 
pago un sello de rad iod i fus ión . 
E l concurso se a n u n c i a r á en la Co-
brada 
L a primera actriz de la c o m p a ñ í a l eyó 
unas cuartil las de Arturo Morí, titula-
descubierto en estas tradiciones ar t í s t i - naceli. 
cas un venero de riqueza con sus carac-1 Las marquesas de B e n d a ñ a , va''de-• impüner" la ÓUpreslón dd esos cuadrih 
das: «Cómo es la musa de los herma-'te fu 
teres a u t ó c t o n o s . S i las fuentes de ü r í e r . 
-_eron difundidas y estudiadas, é s t a 
ceta de Madrid a los ocho d í a s de la:nos Alvarez Quintero.. de Occidente ha permanecido oculta e 
p u b l i c a c i ó n del decreto que cree el ser-¡ L a musa de los Quinteros—dice-nojiErnorada. U n hibridismo naciente que 
vicio y se ce l ebrará dos meses m á s tar-jes una musa como las d e m á s , sino una se acrecienta sin cesar hace augurar la va de Hachas, viuda 
de. E l pliego de condiciones lo redac- mujer de carne y hueso, que es l impia. * 
tará la Junta técn ica . L a entidad que i hacendosa, morena y andaluza, que na-
aspire a la a d j u d i c a c i ó n ha de ser es-j c ió cuando los autores escribieron EU 
Iglesias, Bondad Real . Moctezuma, Car-
tagena, Sabroso, Cayo del Rey, y Mira-j 
flores. 
Las condesas de la Mortera, Villano?-1 
de Catalbuturu, 
en los comedores, y Federico ascendu 
a pintor de historia..., de mucha his 
toria. 
Conc ib ió en primer t é r m i n o llevar a 
lienzo la «ret irada de los diez mil , cor 
Jenofonte a la cabeza». No le fué posi 
ble acoplar las diez mi l una figuras er 
1,80 meiros de largo por 0,90 de alto 
fecha no lejana en que los pueblos, em-'Caudi l la , Ruines, Valdepradus, Infan-
bebidos en el arte y en sus tradiciones | tas. Yebes, Castronuevo, viuda de Pe-
no h a r á n caso de las fronteras, regene-i ñalver , Guadalhorce v Campoalegre. 
p a ñ o l a - c o n directores t écn i cos e s p a ñ o - ; p n m e r a come(h!i y m o r i r á cuando ell05|rando a la humanidad en una era de Spñoras v ^ 6 ^ * 8 Areces. Cobíán.l " ^ n m n "es ¡ n M r V i n a ^ d o ñ r i s I b 
les, lo mismo que un 90 por 100 del per-; mueran .entonces a p a r e c e r á c l a r a la m i s i ó n de Urquiio, Mart ínez do ¡rujo . B e n - m e a . ' Hen:!Ó entonces e 
s o n a l - ; deberá hacer un depós i to en F . de la Somera, primer actor de l a j M é i i c o ante los Estados americanos vlPerett i de la Roca, Rorchgrave, Creus, 
c o m p a ñ í a , l eyó unas cuartetas alusivas;ante los detractores de esta r e v o l u c i ó n , 
al acto onginales de Jackson Veyan. i E l s e ñ o r A m á b i l i s fué muy felicitado 
Los hermanos Quinteros, tir>o asistie- y aplaudido, 
ron a la representac ión , escucharon ola-
clase especial de preparac ión y onfec-jde 
ción de sombreros. 
Será requisito indispensable p a r a la 
inscripción el haber cumplido 14 a ñ o s 
de edad y presentar el certificado de 
revacunación. 
morosas ovaciones del p ú b l i c o que líe 
naba el teatro. 
L a sala estaba a r t í s t i c a m e n t e adorna-
da con plantas y mantones de Manila 
L a f u n c i ó n de homenaje de hoy se 





el teatro Re ina Victoria. 
L a conferencia v e r s ó sobre «La apli-
Icación de las ondas cortas en la e m i s i ó n 
reparaciones y mejoras efectuadas 
n varias carreteras y caminos. 
P o r t u g u e s e s a l a E s c u e l a 
d e M e c á n i c o s d e A v i a c i ó n 
L a r e c o g i d a d e m e n d i g o s ! Hiez j ó v e n e s portugueses van a venir' 
, T~¡ ; n " — ; !a E s p a ñ a , s e g ú n anuncio de la Aeronáu-
Por orden del alcalde se ha intensifi- tica portuguesa, para seguir el curso 
p r ó x i m o de la Escue la de M e c á n i c o s de cado estos d ías la recogida de mendi 
gos, con el fin de que, a ser posible, 
ni uno solo carezca de albergue y de 
alimento. 
E l servicio se presta por una secc ión 
formada por 20 guardias seleccionados; 
la se lecc ión tiende a escoger a los agen-
tes que conozcan a mucha gente y que 
tengan algunas dotes de energ ía . Lo pri-
mero, para conocer y sorprender a pro-
fesionales de la mendicidad, que cuen-
tan con otros medios de vida. No hace 
muchos d ías un guardia detuvo en la 
Red le San Lui s a un mendigo, muy 
bien trajeado por cieno, del que des-
pués se supo que t e n í a alquilada una 
casa por 300 pesetas en el barrio de Sa-
lamanca. L a e n e r g í a es t a m b i é n condi-
ción precisa en muchas ocasiones; to-
dav ía anteayer un guardia tuvo que pa-
sar por la Casa de Socorro con la nariz 
averiada, a canas de «un directo» que 
le envió un mendigo, que no quer ía 
que se le retirara de la calle. 
Además de-estos 20 guardias, los que 
prestan servicio de distritos tienen or-
den de recoger mendigos, y por la no-
che con el mismo fin se constituyen ron-
das especiales para practicar este ser-
vicio. , , 
Varía bastante, el n ú m e r o de mendigos 
que cada día son retirados de la v ía 
piiblica; el domingo pasado, por ejem-
plo, unos 60, hombres en su m a y o r í a ; 
en cambio, hay d í a s , los lunes espe-
cialmente, que no pasan de veinte o 
treinta. „ 
E l sistema que se sigue es el siguien-
te: se les l leva a la Casa de Socorro 
del distrito—para esto hay dos camio-
Tiotas—donde se les facilita a l g ú n «ali-
mento, reconfortante como café , caldo, 
etcétera. Más tarde se les l leva al de-
pósito, desde donde se e n v í a n a sus 
respectivas provincias, a los que no son 
de Madrid. Claro es tá que no todos los 
de Madrid pueden quedar en eJ depós i -
to, porque éste no tiene cabida m á s que 
para unos 130; aun así, hay actualmen-
te 320. . 
A los pobres al l í recogidos se les fa-
cilita desayuno y dos comidas. 
• * « 
E l alcalde ha hecho u n a visita a l de-
pósi to provisional de mendigos, y—se-
gún ha m a n i f e s t a d o — s a c ó la impres ión 
de que el local es insuficiente y que 
una parte de él no r e ú n e las debidas 
condiciones. 
Por ello el s eñor Aris t izábal h a or-
denado desalojar dos naves y que dis-
tribuyan en las d e m á s los mendigos re-
cogidos, hasta tanto se real izan las obras 
de] nuevo depós i to , que el alcalde con-
sidera urgente y necesario. 
S u p e r á v i t e n e l p r e s u -
pues to d e l a D i p u t a c i ó n 
E n la D i p u t a c i ó n fac i l i taron ayer la 
siguiente nota oficiosa: 
« D e la l i q u i d a c i ó n practicada, corres-
pondiente al presupuesto ordinario de 
1927. y s e g ú n datos recogidos hasta el 
día de los diferentes servicios y depen-
dencias, que probablemente s e r á n defi-
nitivos, se viene en conocimiento de que 
ei expresado ejercicio se ha cerrado con 
un superávit de 2.398.603,62 pepsetas. que 
51 bien excede al que se esperaba obte-
"ef. está í n t e g r a m e n t e destinado a c u -
brir atenciones ordinarias del presu-
puesto de 1928, por exigirlo as í la consi-
derable cifra de obras y servicios de 
carácter temporal que e s t á n en é l com-
prendidas. Dicho s u p e r á v i t se forma del 
modo siguiente: E x i s t e n c i a en caja en 31 
de diciembre ú l t i m o , 2.301.520,79; créd i -
tos pendientes, 1.291.837,96; total, pese-
*as 3-593-358,75; obligaciones pendientes. 
1,I94.755,i3; s u p e r á v i t , 2.398.603,62 pe-
setas.* 
E l s eñor Salcedo d i ó cuenta de las 
anteriores noticias en el r e u n i ó n de l a 
Comisión Prov inc ia l Permanente, y dijo 
l ú e el s u p e r á v i t no es excesivo, como 
^ Primera vista parece, y a que parte de 
el proviene de obras que*se consignaron 
el presupuesto y no fueron ejecutadas 
Dicho s u p e r á v i t , a ñ a d i ó , s e r v i r á para 
contrarrestar los extraordinarios gastos 
que para obras se han s e ñ a l a d o en el 
presupuesto vigente. S e g ú n el s e ñ o r S a l -
cedo, no es conveniente que el presu-
puesto se l iquide con gran s u p e r á v i t . E l 
exceso de ingresos debe ser superior a' 
Que se obtuvo, por las causas s e ñ a l a d a s , 
en 1927. 
M a d r i d y l a E x p o -
s i c i ó n d e S e v i l l a 
En la ses ión celebrada ayor por la 
^ o m i s i ó n provincial permanente se de-
11 n 7- a ProPllHSta del s e ñ o r Mamolar. 
"írtt <romislón. que, formada por el pre 
A h í y los s e ñ o r e s Alonso Orduña > 
estmíf^ ,Suáre2. se ha de ocupar del 
vinefa ^ P a r t i ^ p a c i ó n de la pro-
cana . E x p o s i c i ó n Iberoameri 
21 ^eñor Salcedo se m o s t r ó conforme 
Av iac ión , sita en Cuatro Vientos, que 
dirige el comandante de Ingenieros, jefe 
de grupo en A v i a c i ó n , s e ñ o r Alvarez 
Rementer ía . T a m b i é n s e g u i r á n el curso 
20 marineros de nuestra Armada. 
E l n ú m e r o de aspirantes para cubrir 
las 200 plazas de que c o n s t a r á el curso 
sigue en aumento. Como y a anuncia-
mos, los aspirantes eran hace d ía s ocho 
mil . % 
— E n el curso para oficiales de la Es-
cuela de Observadores de A v i a c i ó n , que 
se ha inaugurado hace d ías , estudia, 
por vez primera, un grupo de oficiales 
de Marina. Hasta ahora las p r á c t i c a s y 
¡os estudios aviatorios de los marinos 
eran independientes, s in tener re lac ión 
con las Escuelas del Ejérc i to . Ahora 
los estudios son comunes para Ejérci to 
y Mar ina ©n las Escuelas de Cuatro 
Vientos y Los A lcázares y en la Escue-
la civi l de Albacete. 
— E l jueves y d í a s sucesivos^ se re-
u n i r á el pleno del Consejo Superior 
de Aeronáut i ca para tratar de impor-
tantes asuntos. 
H a c i a u n " S e r v i c i o n a -
c i o n a l d e r a d i o d i f u s i ó n 
L a Junta t écn i ca e inspectora de R a 
d i o c o m u n i c a c i ó n — c r e a d a por el Gobier 
no con carácter c o n s u l t i v o — a p r o b ó ayer 
un proyecto, que s e r á elevado a l Go-
bierno, para la o r g a n i z a c i ó n de los ser-
vicios de r a d i o c o m u n i c a c i ó n en E s p a ñ a . 
Se propone la c r e a c i ó n del «Serv ic io 
Nacional de Radiod i fus ión» para la eje-
c u c i ó n «preferente» de las transmisio-
nes rad io te l e fón i cas , o sea de ias que 
se e f ec túan con estaciones calificadas 
como de cuarta c a t e g o r í a en el regla-
mento de 1924 y que se destinan a ser 
recibidas por el p ú b l i c o , dado su inte-
rés general, por tratarse de informacio-
nes, conciertos, conferencias y todo lo 
que tenga valor recreativo, cultural o 
e c o n ó m i c o . E l servicio e s t a r á integrado 
por la red de estaciones difusoras, por 
la Junta t é c n i c a e inspectora y por el 
Comité de asistencia social. 
E l funcionamiento del servicio no im-
pedirá el de otras estaciones radiodifu-
soras part iculares; pero sin auxi l io del 
Gobierno, sin publicidad y en horas que 
no perturben el servicio general. 
L a red se h a de instalar de modo que 
beneficie a todo el p a í s y a los m á s mo-
destos radioescuchas. Por lo menos se 
i n s t a l a r á n estaciones en Madrid, Barce-
lona, Valencia, Sevi l la , P a l m a de Ma-
llorca. Tenerife o L a s Palmas , Coruúa 
o Vig'o. San S e b a s t i á n , Valladolid, Ciu-
dad Real. A lmer ía . Oviedo, Bilbao. Car-
tagena, M á l a g a , Zaragoza, Cádiz y Sa-
lamanca. A d e m á s se i n s t a l a r á en Ma-
drid una e s t a c i ó n para radiar progra-
mas que sean escuchados en los p a í s e s 
hispanoamericanos. 
Los recursos p r o v e n d r á n de suscrip-
ciones voluntarias. Impuesto sobre l a 
venta de material r a d i o e l é c t r i c o , publi-
cidad, subvenciones del Estado, Uní ver 
sidades, centros culturales y... cuotas 
obligatorias por el uso de receptores: 
cuotas diferentes—que serv i rán de licen-
c i a s — s e g ú n la importancia de los apa-
ratos. 
L a Junta t é c n i c a e inspectora, sin 
mengua de las atribuciones que hoy tie-
ne, e s t a r á encargada de s e ñ a l a r las exi-
gencias t é c n i c a s del servicio, v ig i lar las 
transmisiones, castigar a los receptores 
clandestinos y proponer sanciones para 
los encargados de l a red que se hagan 
acreedores a las mismas. 
E l Comité de programas, formado por 
representantes de las entidades cultura-
les, morales, e c o n ó m i c a s y ar t í s t i cas 
qué el Gobierno designe, contr ibu irá a 
la o r g a n i z a c i ó n de las transmisiones y 
v ig i l ará las mismas para impedir la ra-
d i a c i ó n de temas no en consonancia con 
el carácter nacional del servicio o que 
perjudicen a su prestigio moral o cien-
tífico. 
E l c o n c u r s o p a r a e x p l o t a r 
m e t á l i c o 
Los concesionarios de las estaciones 
emisoras autorizadas, e l e g i r á n cuando 
se adjudique el servicio entre transfe-
rirlas a la nueva entidad o funcionar 
con carácter supletorio y en las con-
diciones que se determinan. 
E n la e x p o s i c i ó n que se eleva al Go-
bierno se hace constar que l a Radinfu-
s ión tiene carácter de servicio públi-
co que debe, por lo tanto, ser enco-
mendado al Estado. Se recogen las ideas 
principales expuestas por las personas 
que han concurrido a una i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a abierta por la Junta. Nota ge-
neral en todos los informes ha sido con-
siderar que al servicio de «radio» no 
só lo ha de proporcionar recreo, sino 
que debe considerarse principalmente j Vendedores de 
como medio de propagar e n s e ñ a n z a s a está realizando 
n i ñ o s y adultos. jde los diarios m a d r i l e ñ o s , de los que! neratnces de una p a r á b o l a . Hizo nota 
Se estudia en la e x p o s i c i ó n del pro 
en el momento en que e m p e ñ a b a sus 
. v^'' joyas para que Colón hiciera su viaje-
Rascaran, Castro, Chaves y Lemery, ^o-. Jj'Q 
llenhoven, Caro. López Dóriga , Aj*arez Federico se d i ó ent0nces a la busca 
de Toledo y Meneos. Espinosa de lo5|y captlira de m()delos. Casa de présta-
s e ñ o r E s c o l a n o e n l a E n t e r o s fdon Eugenio), S á n c h e z Gue 
j r r a , Casani y Carvaja l . S i lva y Goye-
v Mart ínez Campos. 
U n i ó n d e R a d i o t e l e g r a f i s t a s - ' ^ ^ ^an M ^ 
I Covarrnbias y Castillo, l a c ó n y Híidri 
cruez Rivas, Morenes y fiarcla Sancho, 
Hurtado de A m é z a g a . Osma y 
representará Tambor y cascabel y d i r i g i d a » . Hizo un estudio comparativo 1 . ^ . HEE'RET1 
ará una conferencia don Antonio Zo- (le emisiones de ondas largas y cortas.; 
L o s v e n d e d o r e s d e p e 
Vi l lapece l l ín . Crespi de Valldaura y So ¡ 
mos no necesitaba, porque se ias sabe 
de memoria. Una mujer que quisiera 
pasar por reina, aunque só lo por unos 
d í a s , era f a c i l í s i m o encontrar. Presta-
Mirhal mistas, los hay a granel, aunque no sue-
'Men ser modelos. L a dificultad eran las 
T h 
Puso de manifiesto la e n e r g í a desperdi-
ciada en las antenas no direccionales. 
V a l i é n d o s e de la p r o y e c c i ó n y ayudan 
Bodn; 
joyas. 
Y como Federico estimaba que no 
era necesario que fuesen buenas, se 
E n la p r ó x i m a primavera se ce lebrará . on:ló de la bisuteria. y m á s particu 
íl matrimonio de la preciosa señor i ta ! larrnente de una que t en ía delante de 
yecto la marcha de los servicios 
d i o t e l e f ó n i c o s en el extranjero. 
n ó d i V o « n i d o » m f > ^ i - » « (Iose de la Pizarra, expuso la teor ía de ^ « r í a Antonia Orozco con el conde de Ias narices5 en j a calle de ¡a Paz. 
r i u u ^ o s p m e n m e j o r a s la c o n c e n t r a c i ó n de rayos iuminosoS) p V | G l ! m e s , y el enlace de la encantadora! E n aquel ^ ^ ^ 0 p]€na madrugada. 
L a Junta directiva de la Sociedad d e r a n d o d e s p u é s por semejanza a explicar «Pñorita Jul ia Cárcer y THsdiej c ° N : P1 pmtor de historia atravesaba por un 
P e r i ó d i c o s «El Progreso. ie l « b e a m s y s t e m » , o procedimiento de disfnguido joven don Eduardo urtiz , , estado de in;.piracirtn qUe no quiso des-
visitas a los d i r e c t o r e s ¡ a n t e n a s verti<:ales'situadas como las ge- ^'30 del afamado doctor don José. perdiciar Con la rapidez que el caso 
neratrices de una p a r á b o l a . Hizo notar | Alumbramiento I requer ía fué a proveerse de unos colla-
s o l i c í t a n ayuda para desarrollar las lc'ue la "densidad de las s e ñ a l e s por este 
obras de mejoramiento que tienen en, Procedimiento es c ien veces mayor que 
proyecto. ,con antenas no direccionales, consi- t s  
Desean que todos los vendedores e s - ¡ ^ u i é n d o s e alcanzar c o m u n i c a c i ó n a dis-
tén uniformados. T o d a v í a no han fija-¡ tancias muy largas durante el día . 
do la clase y forma del uniforme. Se l A c o n t i n u a c i ó n hizo el conferenciante 
quiere evitar la p r e s e n t a c i ó n á veces |una curiosa d e m o s t r a c i ó n del sistema 
harapienta de algunos vendedores. ¡ i d e a d o por F r a n k l í n para conseguir una 
Del Gobierno s o l i c i t a r á n la creac ión ¡ a n t e n a grande, en cuanto a r a d i a c i ó n , 
de, una visita a las dependencias del'dej , c a r n e l , vendedor a favor del Lltilizando siempre una longitud de onda -inda señor i ta Genoveva Hoces y Dorti-
antiguo Hospicio el presidente del Con-: profesional Existen unos 1 500 vende- corta, detallando c ó m o pudo salvar lo-1 cós-Marín, h i ja de la duquesa viuda 
sejo, el ministro de Ins t rucc ión y el al-|dores de 6sta clase; de los eventUaie3. 
calde de M a d r i d . - A c o m p a ñ a b a n a estas:los Stí ded¡Can a vender papel cuan-
T r e s M u s e o s e n el 
a n t i g u o H o s p i c i o 
Giraron ayer, a tas cuatro de la tar-
res y de unos brazaletes, sin contar con 
b e n r ' e w o ^ á e ' d o n ' i o s é ^ d ^ ñ 0 de 1» tienda 
Tampoco c o n t ó con el sereno, y ésto, 
que se hallaba alerta, le s o r p r e n d i ó en 
la labor, 'y de un chuzazo le cortó la 
i n s p i r a c i ó n . 
E l cuadro, de color (de color escar-
lata, desde luego), t e r m i n ó en la Comi-
saría del distrito. 
Ha dado felizmente a luz un hermo 
so n i ñ o la 
Valiente. 
Enferma-' 
Está enferma la condesa de Vía Ma-
nuel, a quien deseamos un total resta-
blecimiento. 
— T a m b i é n está delicada de salud la 
autoridades elementos de los Patrona- do hay un sliceso importante, suelen 
tos del Museo R o m á n t i c o y del M u s e o L ^ j , . otros 1 500. 
del T r a j e , entre ellos los s e ñ o r e s don| Estudia l a ' J u n t a , con mucho interés , 
F é l i x Boix. el m a r q u é s de Pons y el ia creaCi6n de ia p e n s i ó n a la Vejez 
m a r q u é s de la Vega I n c l á n . j a sus socios. Hay varios ancianos que 
T r a t á b a s e de reconocer la d i s t r ibuc ión > se dedicaron toda su vida a l a venta 
interior del bello y remozado edificio de (je p e r i ó d i c o s — a l g u n o s l levan hasta cua 
la calle de Fuencarra l para apreciar la,!renta a ñ o s en ia profes ión—. E n la 
posibilidad de que se instalen en é l los pUerta del Sol es donde es tán instala 
S E C A E D E S D E O C H O M E T R O S 
D E A L T U R A 
E l obrero Francisco Gutiérrez Villegas, 
e  
inconvenientes que se le ofrecieron. de Hornachuelos. 
E l orador fué muy aplaudido. S e n a d u r í a s v i ta l ic ias vacantes 
C o m i t é s p a r i t a r i o s d e Existen cuarenta y cuatro en la actua-
1 lidad, la ú l t i m a producida por muerte ¡de diez y ocho a ñ o s , con domicilio en 
l a i n d u s t r i a h o t e l e r a del barón de la Torre. l a calle de Ponzano, n ú m e r o 64, traba-
Fal lec imiento! jaba en una casa en c o n s t r u c c i ó n de la 
Se ha reunido el pleno de estos Co-I E n Santa Cruz de Tenerife, confortada Avenida de M e n é n d e z Pelayo y se c a y ó 
m i t é s interlocales con las secciones de con los Santos Sacramentos, ha muerto 
camareros y «cocineros y d u e ñ o s de ho-i la s e ñ o r i t a Consuelo Gómez-Landero y 
teles, fondas, restorantes y s imilares. I Pérez de Alderete, tan apreciada por 
Museos que, aunque de e x p r e s i ó n y con-
tenido perfectamente definidos cada 
cual, p o d r í a n agruparse sin mengua de 
a q u é l l o s y con ventaja y s impl i f i cac ión 
dos los m á s antiguos. 
Estudiaron los contratos de trabajo que 
e s t á n en e l a b o r a c i ó n ; nombraron para 
Cuentan para los fondos de l a pen ! la c o m i s i ó n de i n s p e c c i ó n , por los co 
s ión con parte de las cuotas y de los: 
beneficios que se obtengan por la c o m cineros. 
sus virtudes cristianas. 
Rogamos a nuestros lectores una ora-
ción por su alma, y d a r ^ s el m á s sen-
;ido p é s a m e a su madre, d o ñ a L u i s a don José B lamo; por los ca-
mareros, don F e r m í n Olivares, y por ¡Pérez de Alederete y Ponce de L e ó n ; 
del it inerario del turista en un mismo pra de reSt0 de ediciones, de novelas., los patronos don Manuel Del Valle y hermanos, y a nuestro particular ami 
local, bien que, naturalmente, en de - ¡de p e r i ó d i c o s atrasados y la venta a don J e r ó n i m o López, y para la Comi 
pendencias distintas. de estas co- los SOCi06. 1 . ^ DE LOS COCÍTIERQS 
•ecciones sena el restablecimiento del Acaric ian t a m b i é n el proyecto de cons-; don Atilano Granda don Anselni0 
la celebrada, aunque e f ímera . Exposi- truir una Casa para ancianos e inv^-' g^ez. p0r |og camareros don Pedro 
^ ^ ^ ^ í : C ? l Í S i S S Í S ! . ^ ? ^ - ! L d r 0 J [ ? ? f ^ ^ ^ Y don Alfredo Gómez , y por los piedad, pre t éndese crear co" .cp^act^ | t f r á n que por r e a i o n i e n sea declarada atro don Adolfo Motto dFon Ri 
permanente un Museo de Madrid, ya carácter benéf ico , 
que algunos materiales que figuraron en Aspiran que en la futura Casa de la 
el antiguo Madrid eran de propiedad | Prensa se les conceda locales para ins-
part icu lar . .y como tales, se devolvieron j taiar una Secretarla, 
a sus propietarios. Se incorporar ían a para aumentar sus fondos piensan 
estos aspectos retrospectivos de la villa realizar diversos festivales, 
y Corte otros de la actualidad y del. L a Sociedad E l Progreso se f u n d ó a 
porvenir m a d r i l e ñ o s , tales como planos,' ú l t i m o s de! siglo pasado eon el carác 
maquetas, e s tad í s t i cas , etc. Otro Museojter de Sociedad de Socorros Mutuos. Ha 
so don Juan Gómez Landero. 
E l Abate F A R I A 
ser ía el R o m á n t i c o , y a existente, aloja 
do en una finca de l a calle de San Ma-
teo, adquirida por el Estado y paga-
dera mediante un r é g i m e n de anualida-
des. E l tercer Museo s e r í a el del Traje , 
instalado en el edificio que la Escuela 
de Ingenieros Industriales ocupa en los 
terrenos del H i p ó d r o m o . 
Tanto el Gobierno como el Ayunta-
miento es tán animados del mejor de-
seo para que l a in ic iat iva r e s e ñ a d a 
—.pruébalo la visita de ayer—se trasun-
te en e s p l é n d i d a realidad. 
E l ministro de Ins trucc ión p ú b l i c a se 
ha encargado de, previas las gestiones 
complementarias, redactar las bases del 
proyecto. 
E l C o n g r e s o d e l a s 
sufrido d e s p u é s varias vicisitudes has 
ta extinguirse. Hace poco se h a reorga-
nizado con el carác ter primitivo de -be-
néfica de Socorros Mutuos. 
C u a r e n t a y c i n c o a ñ o s 
d e v e n d e d o r d e p e r i ó d i c o s 
E l presidente de la Sociedad de Ven 
dedores de P e r i ó d i c o s , don Enrique 
F e r n á n d e z , l leva cuarenta y cinco a ñ o s 
en la profes ión . E m p e z ó a los once 
años . 
Ha servido p e r i ó d i c o s a Chapí , Vital 
Aza. Sinesio Delgado y Mazanttinl, 
quien le pagaba muchos de los n ú m e -
ros con una peseta. 
Libraba verdaderas batallas para que 
; — — r : ! no le arrebataran los p e r i ó d i c o s que 
n a c i o n e s d e O c c i d e n t e j (iran recogidos por las autoridades, por-
— TT' ¡que no t e n í a n I n d e m n i z a c i ó n . Los ejem-
Se encuentra en Madrid el s e ñ o r Ho-iplares p ^ i b i c i o s se los pagaban m á s 
mem Christo, comisario general del Ck>n-¡caros, a veces de una a cinco pesetas; 
greso de las naciones de Occidente, que , 25 le dieron p0r un ejemplar de E l 
se ce l ebrará en Roma del 21 al 30 de, ainbo ^ pUb]iCaba un ar t í cu lo que 
abril de 1929. que ha venido a la Corte 
para conferenciar con el jefe del Go-
bierno, general Primo de Rivera, sobre 
la p a r t i c i p a c i ó n de E s p a ñ a en esa im-
portante m a n i f e s t a c i ó n de la vitalidad 
de la c i v i l i z a c i ó n latina. Dado el mo-
mento internacional que atravesamos, el 
Congreso reviste un carác ter de excep-
cional trascendencia, tanto por la fina-
lidad que persigue y por los intereses 
que se han de tratar en é l , como por 
la cal idad de las personas que intervie-
nen en su o r g a n i z a c i ó n . 
E l Congreso de las naciones de Oc 
cidente, para e l que s e r á hecha l a elec-
h a c í a referencia a la corte de aquellos 
tiempos. Ahora es vendedor de perió-
dicos en el ca fé de Puerto Rico. 
C o n f e r e n c i a d e l a r q u i t e c t o 
m e j i c a n o s e ñ o r A m á b i l i s 
«La arquitectura de los m a y a s » t u é el 
tema de la conferencia que p r o n u n c i ó 
en la Res idencia de Estudiantes el auto^ 
del proyecto del p a b e l l ó n de M é j i c o en 
la E x p o s i c i ó n Iberoamericana de Sevi -
l la, don Manuel A m á b i l i s . 
E n t r e los distinguidos oyentes figura-
cardo Piccio. 
Se facu l tó a la presidencia para que 
proceda a que se hagan efectivas las 
cuotas correspondientes a los patronos 
que resulten morosos, como asimismo 
lo relacionado enn la cobranza a los de 
las provincias que abarcan estos Comi-
tés , que son: Toledo, Cuenca, Ciudad 
Real . Gnadalajara , Segovia, A v i l a y 
Madrid. 
P r e m i o s d e l a B i -
en la Central y sucursales del Monte 
de Piedad, con un valor total de pe-
setas 36.457. L a s operaciones se reali-
zaron cun toda normalidad, como en 
[ d í a s anteriores. Hoy s e g u í : 1 canj-'án-
dose las papeletas de los meses de sep-
tiembre y octubre, menos en la su-
cursal del Sur, que por ir algo m á s ade-
lantadas las operaciones, e m p e z a r á n a 
liberarse las de noviembre. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
b l i o t e c a N a c i o n a l 
L a Biblioteca Nacional a d j u d i c a r á en 
el a ñ o corriente dos premios, en las 
condiciones siguientes: 
Uno de 2 000 pesetas al autor español 
o hispanoamericano de la c o l e c c i ó n me-
lor y m á s numerosa de ar t í cu los biblfo 
srráflcos relativos a escritores e s p a ñ o l e s 
o hispanoamericanos. 
Otro premio de 1.500 pesetas al autor 
e spaño l o hispanoamericano que pre-
sente en mayor n ú m e r o y con superior 
d e s e m p e ñ o m o n o g r a f í a s de l iteratura es-
nafiola o hispanoamericana. 
Los trabajos se admit i rán hasta el rtl-
timo d ía de marzo p r ó x i m o . E n la fía-
c r í a del domingo se publican las con-
diciones detalladas de este conc -o. 
S u s c r i p c i ó n p a r a c o n s t r u i r 
Estado general.—Persiste al Norte de 
Escocia el centro principal de pertur-
bac ión a t m o s f é r i c a , y el núc leo del Me-
di terráneo occidental se retira hac ia 
Italia. 
P a r a h o y 
los s e r v i c i o s d e r a d i o d i f u s i ó n 
S e g ú n el proyecto de la Junta de R a -
d i o c o m u n i c a c i ó n , l a red de estaciones 
s e r á organizada y administrada por l a 
entidad o persona que mejores condi-
ciones ofrezca entre los concurrentes a 
un concurso p ú b l i c o , cuyo proyecto de 
bases está articulado ya . 
L a entidad adjudicataria deberá ins-
talar en un a ñ o la e s tac ión central de 
Madrid y las de Barcelona, Valencia, 
Sevil la, Zaragoza, San S e b a s t i á n y Co-
r u ñ a o Vlgo, que s e r á n las de m á s po-
tencia; las restantes en el plazo de dos 
a ñ o s . L a central t r a n s m i t i r á seis horas 
diarias, dos por lo menos, dedicadas a 
temas culturales; las otras seis esta-
ciones m á s potentes, cuatro horas, y 
las d e m á s , tres. 
L o s concursantes se c o m p r o m e t e r á n 
a instalar l a red de las estaciones m i -
c ión de congresistas de acuerdo con los Iban el embajador de F r a n c i a y su se-
principios de o r g a n i z a c i ó n corporativa 1 ñora, el minis tro de M é j i c o y su señora , 
y sindical que forman l a base jur íd ica j los ministros del Salvador, P e r ú y P a -
n a m á , los agregados mil i tares del Perú 
y Méj i co con sus respectivas s e ñ o r a s , él 
delegado del J a p ó n y secretarios de los 
respectivos Cuerpos d i p l o m á t i c o s c i ta-
dos, con sus s e ñ o r a s ; el duque del Arco, 
m a r q u é s de Pons, condesa de San Es te -
ban de C a ñ o n g o , don Eugen io d'Ors y 
s e ñ o r e s V á z q u e z D í a z y L e g u í a , 
E l orador r e c h a z ó cierto aspecto ten-
dencioso que ha querido darse a l a re-
v o l u c i ó n de su país . Di jo que l a filosofía 
de l a r e v o l u c i ó n e n s e ñ a b a a practicar 
el humanismo en las artes, aleccionando 
al pobre en cuanto el pa í s tiene de tra-
d i c i ó n . 
E s b o z ó el fracaso que h a b í a n sufrido 
en A m é r i c a y notoriamente en Méj i co 
las artes e x ó t i c a s , por no encajar con 
el panorama gigantes del suelo ameri-
cano. 
E l numen americano, a ñ a d i ó , es emi-
nentemente s i n t é t i c o y aprecia los con-
juntos. 
Hizo la d e s c r i p c i ó n t o p o g r á f i c a de Mé-
jico y su e t n o g r a f í a , citando a los tuc-
tecas, mayas y aztecas, é s t o s ú l t i m o s 
crueles y sanguinarios, que in ic iaron la 
decadencia. 
E n l a segunda parte de su discurso 
e x p l i c ó los o r í g e n e s de la arquitectura 
maya, y d e s c r i b i ó la choza pr imit iva , 
fabricada con esmero y arte por los abo-
r ígenes , que h a c í a n de su hogar un ver-
dadero altar, a d o r n á n d o l o con pinturas 
y esculturas. 
A u x i l i ó su e x p l i c a c i ó n con proyeccio-
nes del orden uximal , y c i t ó como ejem-
plos el convento de monjas de U x i m a l y 
la iglesia de C h i c h é n . P a s ó a l orden m a 
y a p á n , y e x h i b i ó como tipo el arco de 
de los Estados modernos, y en los que 
se inspiran actualmente E s p a ñ a e Ital ia 
para l levar a cabo su obra de reorgani-
z a c i ó n nacional , con e x c l u s i ó n del sis-
tema de voto individual , que "ha lleva-
do a la d e s c o m p o s i c i ó n parlamentaria 
del ú l t i m o siglo, tiene u n a alta signifi-
c a c i ó n y una gran oportunidad en un 
momento en que en F r a n c i a como en 
Ital ia y en E s p a ñ a , como en Portugal, 
se dibujan cada vez con m á s fuerza ten-
dencias y deseos de a p r o x i m a c i ó n recl 
proca, en un momento en que el movi-
miento iberoamericano abre nuevos y 
vastos horizontes a l a raza e s p a ñ o l a . 
Los trabajos del Congreso, a l que. el 
Gobierno italiano y su jefe, s e ñ o r Mus-
sol ini , prestan todo su apoyo, se divi-
d irán , salvo ulterior m o d i f i c a c i ó n , en 
20 secciones: d i p l o m á t i c a , e c o n ó m i c a , 
colonial, militar, naval , de v í a s y comu-
nicaciones, tur í s t i ca , deportiva, adminis-
trativa, l i teraria, art í s t ica , c i en t í f i ca , pe-
d a g ó g i c a , l i n g ü í s t i c a , d e m o g r á f i c a , esta-, 
d í s t ica , jur íd i ca , h i s t ó r i c a y per iod í s t i ca . 
Cada u n a de estas secciones tiene a su 
frente un comisario y todos estos co-
misarios juntos forman en cada p a í s 
el Consejo de Comisarios, que pres'de 
el alto comisario nacional del p a í s res-
pectivo. L a d irecc ión suprema de la or 
í a n i z a c l ó n y de los trabajos del Con 
greso compete al Consejo de altos co-
misarios, que es tá presidido por el se-
ñor Homem Christo, alto comisario ge-
neral . 
Los altos comisarios son: de Fran-
cia, monsieur Francisco Coty, director 
de «Le F í g a r o » ; de B é l g i c a , monsieur 
P ierre Nothorub, u n a de las m á s rele-
u n a i g l e s ia y d o s e s c u e l a s 
L a C o n g r e g a c i ó n de Esc lavas de Ma-
ría Inmaculada ha abierto y a la sus-
cr ipc ión para construir u n a iglesia y 
dos escuelas en el barrio dol Carmen, 
para que s irvan a éste y a los de la 
Salud, Atajillo, Pr incesa y Almendra-
es. 
S e g ú n d e c í a m o s en una i n f o r m a c i ó n 
publicada en estas columnas, estos ba-
rrios, que tienen una p o b ' a c i ó n de 20.00o 
almas, carecen de escuelas y la iglesia 
m á s p r ó x i m a la tienen a cuatro ki ló-
metros de distancia. 
Los donativos se reciben en casa de 
d o ñ a María Pardo, v iuda de IfaMonada 
Serrano, 38). E l Obispo de Madrid-Al-
c a l á concede cincuenta d í a s de indul-
gencia por cada l imosna que se dé para 
esta obra. 
Entre las limosnas recibidas y a figu-
ran 7.000 pesetas de la marquesa de 
Hinojares, 3.250 del vizconde de E z a , 
1.000 de la marquesa de Acapula y dos 
de 1.000 y 3.000 de dos personas que 
ocultan su nombre. 
E l a u t o r d e u n ase -
s ina to , c o n d e n a d o 
L a s e c c i ó n tercera de l a Audiencia 
provincial ha dictado sentencia en la 
causa instruida contra Ambrosio Min-
go, quien, por venganza, m a t ó a Ma-
Centro Oermanoespañol (Fortuny, 15).— 
7 t.. don Fidelino de Figueiredo: tldeas 
modernas sobre ios detscubrimientos geo-
gráñeos de los portugueses.» bumario: Po-
blación de Portugal en la época de lo« 
descubrimientos. Organización social. Cons-
trucción naval, Marina. Cartografía. As-
tronomía náutica. Las exploraciones por-
tuguesas en América. E l derecho maríti-
mo. Colón y la crít ica moderna portu-
guesa. Exploración económica y científica 
de los dominios. 
Circulo d« San Isidro.—9.30 o. Don Eduar-
do de Guzmán: «Necesidad de informar 
en la fe a la juventud». Le contestará 
don Andrés González en una reunión del 
I Círculo de Eetudioe organizada por la 
!Juventud Católica de Santa Cristina. 
Facultad de Derecho lUniversidad Cen-, 
tral).—6 t. Don Miguel Cuevas: «El terri-imero 10. 
torio y su div is ión administrativa. 
Federación Universitaria Hispanoameri-
cana (Magdalena, 12).—5 t., junta general. 
Instituto Francés (Marqués de la Ense-
nada, 10).—7 t. M. Laplane: «Las obras de 
guerra de Henry de Montherlant». 
Instituto Geográfico y Catastral.—Don 
Fernando Uriol : «Trabajos geodésicos del 
Instituto Geográfico en Marruecos», en el 
ministerio de I . P . y B. A., a las siet© de 
la tarde. 
Sociedad de Amigos del Arte (paseo ,de 
Recoletos, 20).—12 m. Inauguración de la 
Exposición de Litografías de los rascacie-
los de Nueva York, de Vernon Howe Bai-
ley. Visitas: de once a una y de tres y 
media a seis de la tarde. 
Sociedad de Historia Natural.—6,30 tar-
de. Sesión mensual, en el Museo de Cien-
cias Naturales. 
Unión Fatr iót ica (Alcalá, 50).—7,30 t. 
Don Baldomero Campos: «Base y funda-
mento racional del impuesto único». 
desde un torreón de ocho metros do 
altura. 
Se produjo distintas lesiones de ca-
rácter grave. 
¡ Q U E S O , B U E N Q U E S O ! 
Al pasar Hilario Navarro Santos «el 
Alegrías» por una tienda de ultrama-
rinos de la calle de Goya, se q u e d ó 
mudo del asombro que le c a u s ó un ejem-
plar de queso, verdaderamente suges-
tivo. 
S i n poderse contener, como obede-
ciendo a una fuerza ignota, pero auto-
ri taria , se l a n z ó a la conquista del en-
cantador «fromage». 
Cuando ya sus pecadoras manos aca-
riciaban el r i q u í s i m o derivado lácteo , 
tuvo que derivar él t a m b i é n hacTá el 
Juzgado de guardia por la actitud de-
fensiva en que se c o l o c ó un dependien-
te de la tienda. 
O T R O S S U C E S O S 
Incendio.—En la calle de Alca lá , nú-
mero 38, domicilio de d o ñ a Carol ina 
Barri l lo , se dec laró ayer un incendio, 
por haberse prendido una viga. No l l egó 
a adquirir grandes proporciones, debido 
a la ráp ida i n t e r v e n c i ó n de ios bom-
beros. 
Crées-e que el incendio tuvo por cau-
sa un descuido de unos fontaneros que 
estuvieron en la casa arreglando unas 
tuber ías . 
Denuncia.—Eliseo Ubalde Santa Mar ía , 
de cuarenta y dos a ñ o s , carpintero, do-
micil iado en la calle de Alca lá , n ú m e -
ro 150, presentó una denuncia contra 
una mujer l lamada E l v i r a P e ñ ó n , a l a 
que acusa de haber desaparecido lle-
v á n d o s e muebles y efectos propiedad 
del denunciante. 
Herida al l impiar cristales.—La. sir-
vienta Matilde Sotoca F e r n á n d e z , de 
v e i n t i d ó s a ñ o s , sufr ió heridas de pro-
n ó s t i c o reservado al l impiar unos cris-
tales en la calle de Manuel Si lvela, m'i-
O t r a s n o t a s 
Centro de Instrucción Comercial.—En la 
junta general ordinaria del 28 del corrien-
te, la nueva Junta directiva ha quedado 
as í : Presidentes honorarios, señor Prast 
(reelegido) y señor García Bote; presiden-
te efectivo, señor Morán; secretario, señor 
Del Olmo; contador, señor Cerezo; tesore-
ro, señor Sánchez; vocales: señores París , 
Alvarez, Méndez, López, García Vela, Che-
vallier, Valdós y Tomás. 
«La Opinión Médica».—Hemos recibido el 
primer número de este órgano informativo 
de la revista científica mensual. Agrade-
nuel Garrido, que d í a s antes h a b í a da- cem08 la deferencia de su director, don 
do a l procesado un golpe en un ojo. | Ricardo Homo Alcorta 
E l suceso o c u r r i ó en el Pacifico. 
L a S a l a condena a Ambrosio a la 
pena de diez y siete a ñ o s , cuatro me-
ses y un d í a de cadena temporail, como 
autor de un asesinato calificado por 
la a l e v o s í a , con la c ircunstancia ate-
nuante de imbecilidad, alegada por la 
defensa, y no aprecia la p r e m e d i t a c i ó n , 
cuya concurrencia sostuvo el fiscal. 
L a i n d e m n i z a c i ó n que el condenado 
ha de abonar a la famil ia de l a vícti-
ma es de 15.000 pesetas. 
O n c e c o m u n i s t a s a b s u e l t o s 
Cogido entre dos vagones.—En la es-
tac ión del M e d i o d í a fué cogido entra los 
topes de dos vagones el mozo Pedro 
Ruiz Gallego, de diez y nueve a ñ o s , y 
resul tó con lesiones de p r o n ó s t i c o re-
servado. 
Atropel los—En la calle de Carranza 
el a u t o m ó v i l militar 16.888, que condu-
c í a el soldado del bata l lón de Radio y 
Automovilismo Victoriano S u á r e z . atro-
pe l ló al anciano de setenta y un afíos 
Ignacio Luengo Frutos , que habita en 
l a calle de Goiri , n ñ m e r o 7. E n la C a s a 
de Socorro de Chamber í fué asistido 
el atropellado de lesiones de relat iva 
importancia. 
— E n la calle de! Clavel el a u t o m ó -
vil 537. de Burgos, guiado por Gonzalo 
Mart ínez Bernal , a tropel ló a José Olea 
Cortés , de trece a ñ o s , con domicilio en 
Val verde. 8, y le c a u s ó lesiones de pro-
nós t i co reservado. 
V n detenido.—En u n t r a n v í a de la¡ 
calle de Hortaleza f u é detenido Anto-
nio Rubio" Manso el fíarra. de sesenta 
y cinco a ñ o s , que vive en Oso, 5, cuan-
do intentaba apoderarse del reloj de un 
viajero. 
Antonio, como es natural , n e g ó que 
fuese su propós i to descronometrizar a 
nadie. 
Cariños ^ l i n o s . — E m i l i a S i m ó n Seda-
no, de diez y nueve a ñ o s , con domicilio 
en la calle del Amparo, 86, sufr ió her i -
das de p r o n ó s t i c o reservado que le cau-
só un gatito de su propiedad. 
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E l Supremo de G u e r r a y M a r i n a hn 
absuelto a Oscar P é r e z S o l í s y sus diez 
c o m p a ñ e r o s comunistas. 
L o s d e s e m p e ñ o s 
Ayer se l iberaron 3.312 lotes de ropas 
E x p o s i c í d u p e r m a n e n t e d e l o s n u e v o s m o d e l o s 
ÓTOOtN' 1926 
A v P i y 1 1 a i ? a l U 2 y P l a z a d e C á n o v a s ( P a l a c e H o í c l ) 
C O C H E S D E D E M O S T R A C I Ó N P A R A P R U E B A S A D I S P O S I C I O N 
D E L P Ú B L I C O C M L A P L A Z A P C C Á N O V A S 
DE t o A 2 Y DE 4 A a 
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Miércoles 1 de febrero de 1928 (6) E L D E B A T E 
MADRID.—Arto XVIFT.—Xum. 5.7^ 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
EED 
'-iIí»TESI0R 4 P 0 R 100 —Serte F (71.25), f nos. 47,875; Bombay. 1 cñelín, 6,03125 
r m * 7 (71,25)> 71'40: D (71̂ 5). 71.45; I peniques; Changai, 2 chelines 7 peni-
ÍA ^'71,40' B C ^ ^ t 71,40; A (71,25), I ques; Honkong, 2 chelines 0,25 peni-
'1̂ 10, jqnes; Yokohama, 1 chelín 11,03125 pe-






85.90; E (86,40). 85,90; D (86,50). 86 
(86,85), 86,30; A (86,85), 86,30; G y 
(87,25), 87.25. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serie D 
(86), 86; A (86), 86. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se-
rie A (104), 104; B (10Í), 104; C (104). 
104. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto).—Serie F (104.25), 104,15; E 
(104,25), 104,15; D . (104,25), 104,15; C 
(104,15), 104.15; B (104.15). 104.15; A 
(104,15), 104.15. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto).—Serie E (93,23), 93,20; D 
(93,20). 93.20; C (93,20), 93,20; B (93,20). 
93,20; A (93,20), 93,20. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se-
rie E (94,10), 94,10;. D (94), 94.10; C 
(94,10), 9U0; B (91,10), 94,10; A (9i,60). 
94,10. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 
ríe C (93,75). 93,75; B (93,75). 
(93,75), 93,75. 
DEUDA FERROVIARIA.—Serie A 
303; R (103), 103; C (103), 103. 
AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Ma-
drid, 1868 (09), 99; Villa de Madrid. 1914 
(89,75), 90; 1918 (89.00), 90; Mejoras ur-
banas, 1923 (97). 97; Subsuelo (97), 97.25. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO—Transatlántica, 1925, mayo (101), 
101,25; 1926 (104,25), 104.50; Tánger Fez 
(103.75), 102,75. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.-Banco Hi-
potecario: 4 por 100 (91,80), 92 ; 5 por 
100 (100,50). 101; 6 por 100 (111,95), 112. 
EFECTOS PURL1COS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2,59), 2,59; Marrue-
cos (91,50), 91,75; Empréstito arsrentino 
(103,50), 103,50. 
CREDITO LOCAL (100,50), 100,50. 
ACCIONES.—Banco de España (592). 
589,50; Hipotecario (550), 555; Hispano 
Americano (218), 210; Español de Crédi-
to (335), 336; Central (161). 161; Rio de 
la Plata: contado (217), 218; Cooperati-
va Blectra, A (129), 130; Electra Valen-
ciana (100), 100; Hidroeléctrica Españo-
la (195), 195; Mengemor (294), 294; Te-
lefónica (99,85), 99,50; Santillana (120), 
122; Duro Felguera: contado (66), 66,50; 
Guindos (93), 93; Tabacos (204), 204; 
Fénix (370), 371; Constructora Naval, 
blanca (107), 108; M. Z. A.: contado 
(544). 546; fin próximo, 547; Norte: 
contado (566), 566; «Metro» (140), 142; 
Tranvías: contado (124,25), 126; fin pró-
ximo, 127; Azucareras preferentes, fin 
próximo, 110,50; Azucareras ordinarias, 
contado (38.50), 39; fin próximo, 39,50; 
Explosivos (840), 871; fin próximo, 875; 
nuevas (840), 860; fin próximo, 870; Ur-
banizadora Metropolitana (350), 375; Pe-
tróleos, 130, no oficial. 
ORLIGACIONES.—Chamberí (84,50), 85; 
H. Española, 5 por 100 (83), 88; R 
(102,25), 102,80; Chade (103,25), 103,50; 
Union Eléctrica Madrileña, 6 por 100 
(106,75). 106,75; Minas del Rif. B (100), 
100,75; Norte Africano (69,75), 81.50; Pon-
ferrada (80,75), 81,50; Constructora Na-
val, 6 por-100 (102), 102; Transtlaántica, 
1920 (102,50), 102,50; 1922 (105.75), 105,75; 
Norte, primera (76,50), 76,50; oninta 
(74,50), 74.50; Asturias, segunda (73,25), 
73.25; Huesca (88.40), 88.40; Norte, 6 por 
100 (105,20), 105,20; Valencianas (102.45), 
102.50; Alicante, primera (330,50), 330.50; 
D (81,75). 82,50; F (07.25), 96.75; G (103.30). 
103,45; I (103.30), 103,25; Ariza '98), 98.25; 
Oeste, segunda (42), 42 ; Auxiliar Ferro-
carriles (97,50). 97.50; Madrid Aragón 
(100), 100: Metropolitano, 6 por 100 
(104,50). 104,50; 5.50 por 100 (100). 100; 
Tranvías Este. D (89). 89; Azucareras: 
sin estampillar (78.50). 79.50; 5.50 por 
100 ttOO.50). 100.75; Altos Hornos (99),* 
103.50; Construcciones Electromecáni-
cas (90), 90; Andaluces primera varia-
blp (45,50), 45,50. 
BONOS.-Minas del Rif (100), 100,30. 
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1 escudo •0,285 
1 cor. noruega... 1̂,57 
1 cor. sueca 1,76 
1 peso argent.... 2̂,50 2̂,50 
BARCELONA 
Interior, 71,50; Exterior, 86,25; Amor-
tizable 5 por 100, 94,25; ídem 4 por 100, 
86.75; Norte, 569; Alicante, 547,25; An-
daluces, 69,05; Orense, 35,20; H. Colo-
nial, 98,50; Tabacos filipinos, 339; fran-
cos, 23,25; libras, 23,72; dólares 5,89. 
BILBAO 
Altos Hornos, 167; Siderúrgica Medi-
terráneo, 565; Felgueras, 66,50; Explo-
sivos, viejas, 840; nuevas, 837; Resine-
ras, 77; Papelera, 135,50; Banco de Bil-
bao, 2.105; Guipuzcoana, 70; Sabero, 
190; Nervión, 562; Unión, 182; H. Ibé-
rica, 675; H. Española, 196; Telefónica, 
99,90; E . Viesgo, 500. 
PARIS 
Pesetas, 432,50; libras, 120,402; dóla-
res, 25,4637; belgas, 354,50; francos sui-
zos, 489,95; liras, 134,75; florines, 1.026,50. 
NtJBVA YORK 
Pesetas, 16,985; francos, 3,9275; libras, 
4,87706; francos suizos, 19,24; liras. 
5,2937; coronas danesas, 26,59; norue-
gas, 26.57; florines, 40,31; marcos. 
23.825. 
LOKBRBS 
Pesetas. 28,78; francos, 124.02; dóla-
res. 48,706; francos suizos, 25,3162; bel-
gas, 34,97; liras, 92,02; florines, 12,0831; 
coronas noruegas, 18,3225; danesas, 
18,2025; pesos argentinos, 4,790. 
(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
Francos, 124; dólares. 4,870625; belgas. 
34,97; francos suizos, 25,31; florines, 
12,0825; liras, 92,05; marcos, 20,45; co-
ronas suecas, 18,15; ídem danesas, 18,20; 
ídem noruegas, 18,315; chelines austría-
cos, 34,56; coronas checas, 164,50; mar-
cos finlandeses, 193,50; pesetas, 28,70; 
escudos portugueses, 2.34375; dracmas, 
367,50; mil reis, 5,90625; pesos argenti-
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
Dólares, 4,1970; libias, 20,444; francos, 
16,49; coronas checas, 12.439; mil reis, 
0,505; suizos, 80,74; chelines austríacos, 
59,14; pesos argentinos, 1,792; florines, 
169,18; escudos portugueses, 20; pesetas, 
21,28; dirás, 22,21. 
ESTOCOLMO 
Dóflares, 3,73; libras, 18,165; marcos, 
88,85; francos, 14,70; belgas, 52; flori-
nes. 150,40; coronas danesas, 99,80; 
ídem noruegas, 99,20; marcos finlande-
ses. 9,40; liras, 19,80. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Durante la sesión bursátil de ayer se 
realizó abundante negocio en todos los 
departamentos, siendo la firmeza la no-
ta característica de la reunión. L a Deu-
da reguladora reacciona favorablemente 
y los Explosivos y Tranvías acentúan 
el alza iaiiciada hace unos días. E l cam-
bio internacional también está mejor 
dispuesto que el día anterior. 
E l Interior sube 15 céntimos, cede me-
dio entero el Exterior y repiten cam-
bios la 'Deuda ferroviaria y todos los 
amonizables. E l del 5 por 100 de 1920 se 
hace a 94 por 100 al 4 del corriente fe-
brero. 
De los valores municipales aumentan 
25 céntimos la Villa de Madrid de 1914, 
40 la de 1918 y un cuarto la Deuda por 
obras en el subsuelo, y no alteran su 
valor las obligaciones de 1868 y el em-
préstito de Mejoras Urbanas. 
En cuanto a los valores con garantía 
del Estado mejoran 25 céntimos la Tran-
satlántica de 1926 y 1925, mayo, y no 
varia Tánger a Fez. De estos títulos 
quedan ofertas a 103 por 100. 
De las cédulas hipotecarias suben 20 
céntimos las del 4 por 100, 50 las del 5 
y cinco las del 6 por 100. 
En el departamento de crédito desme-
recen 2,50 el Banco de España y ocho 
unidades el Hispano Americano; ganan 
cinco enteros el Hipotecario y uno el 
Español de Crédito y Río de Ja Plata, 
y nó altera su cotización precedente 
el Central. 
E l grupo industrial cotiza en alza la 
Electra A, Santillana, Felgueras, Cons-
trucción Naval, Fénix, Azucareras ordi-
narias, Explosivos y Urbanizadora Me-
tropolitana; en baja la Telefónica y sin 
variación Electra Valenciana, Hidroeléc-
trica Española, Mengemor, Guindos y 
Tabacos. Respecto a los ferrocarriles in-
sisten en su cambio anterior los Nor-
tes y aumentan dos pesetas los Alican-
tes. 
En el corro Internacional repiten cam-
bio los francos y suben 12 céntimos las 
libras y uno y medio los dólares. 
* * * 
Moneda extranjera: 
Francos: 25.000 a 23,20, 25.000 a 23.10 
y 150.000 a 23,15. Cambio medio, 23,150 
Libras: 1.000 a 28,71 y 1.000 a 28,72. 
Cambio medio, 28,715. 
Dólares: 2.500, cheque, a 5,895 y en 
cantidades pequeñas 385,84 a 5,885. 
* * * 
A más de un cambio se cotizan i 
Tabacos, a 204,50 y 204; Tranvías al 
contado, a 125, 125,50, 126, 125,50, 125,75 y 
126, y a fin del próximo, a 126,50, 126,75 
y 127; Azucareras ordinarias, a 38,75, 
39,25 y 39; Explosivos, viejos, al con-
tado, a 870, 872, 870 y 871, y a fin del 
próximo, a 880, 875, 878, 874, 872, 876 y 
875; ídem 1926 a 865, 863 y 860, y obli-
gaciones Alicante, primera hipoteca, a 
331 y 330,50. 
* * » 
La Junta Sindical ha resuelto proceder 
a la nivelación de las operaciones rea-
lizadas a fin de febrero en acciones de 
Tranvías al cambio de 127; Explosivos 
viejos, a 880 y Explosivos 1926, 870. 
LA SESION EN BILBAO 
BILBAO, 31.—En la sesión de hoy, las 
acciones del Banco de España se cotiza 
ron a 59i duros, y quedaron demandas 
a 592 y ofertas a 594. Las del Banco de 
Bilbao operaron con ofertas a 2.105 De 
setas. Las del Banco de Vizcaya s9 de-
mandaron a 1.840 pesetas, con ofertas a 
1.850. Las del Banco Hispano America-
no se ofrecieron a 217 por 100. Los Cen-
trales se demandaron a 161 duros, con 
ofertas a 163. Los Nortes estuvieron ofre-
cidos a 567 pesetas, y los Alicantes ope-
raron con ofertas a 545,50 pesetas. Las 
Hidroeléctricas Españolas, viejas, ope-
raron con ofertas a 196 duros, y de-
mandas a 195, y las nuevas de este pa-
pel estuvieron solicitadas a 188. Las 
Ibéricas hicieron operaciones a 680 y 
675 pesetas, y quedaron ofrecidas a úl-
tima hora a 675. Las Electras del Vies-
go pperaron con ofertas a 500 pesetas 
y demandas a 495. Las Cooperativas de 
Madrid se solicitaron a 129 duros. Las 
Sota y Aznar se ofrecieron a 980 pe-
setas. 
Los Nerviones operaron con deman-
das a 562 pesetas y ofertas a 570. Las 
Marítimas Unión hicieron operaciones 
con demandas a 182, y ofeirtas a 184. 
Las Navieras Guipuzcoanas se deman-
daron a 70 pesetas, con ofrecimientos a 
75. Las Papeleras operaron con oferta? 
a 135 duros y medio. Las acciones de 
Espasa-Calpe se ofrecieron a "93 du^ 
ros. 
Las Resineras operaron a 78, 79, 78 y 
77 pesetas, y cerraron con demandas a 
77 y ofertas a 68. Las acciones de Ex-
plosivos, viejas, operaron a 838, 836 y 
840 pesetas, y terminaron con ofertas 
a 840. Las nuevas operaron a 845, 840, 
835, 836 y 837. Cerraron con ofertas 
al último cambio. Los Altos Hornos ope-
raron con- ofertas a 167 duros, y de-
mandas a 166. Las Siderúrgicas, muy 
animadas y firmes, operaron a 565, 580 
y 565 pesetas, y cerraron con peticio-
nes a 565 y ofertas a 575. Las acciones 
de Eabcock Wllcox hicieron operacio-
nes con ofertas a 450 pesetas. Las Fel-
gueras operaron a 66 duros y medio, 
y demandas a 66. Las Minas del Rif se 
ofrecieron a 4.950 pesetas. Las Sabero 
operaron con ofertas a 190 pesetas. Loa 
Petróleos operaron a 129 y 128,50 por 
100, y las acciones de la Telefónica ope-
raron a 99 y 90 duros. 
P E R E G R I N A C I O N N A C I O N A L A T I E R R A S A N I A 
D E L A 
J U N T A NACIONAL ESPAÑOLA D E P E R E G R I N A C I O N E S 
Razones por las cuales todo católico español debe ¡nscribirse en e«ta 
peregrinación: 
1. ° Porque e« la única nacional qne aprueba la respetabilísima Junta 
nombrada por ©1 eminentísimo señor Cardenal Primado y todos los Arzobis-
pos españoles. 
2. ° Porque va patrocinada por nuestra Reina y Soberana Patrona la 
Virgen del Pilar. 
3. ° Porque la presidirá el excelentísimo señor Obispo de Madrid-Alcalá. 
4. ° Porque llevará como director espiritual al doctor don Manuel Rubio 
Cercas, cura párroco de Nuestra Señora de los Angeles, quien dará confe-
rencias durante todo el viaje y en los sitios más importantes de la Vida 
de Jesús. 
5. ° Porque tiene el mejor itinerario, corriendo de cuenta de la Junta y 
no de los peregrinos todas las visitas a las ciudades y eantuarios, siendo así 
el más económico, completo y de mayores atractivos conocido hasta ahora. 
6. ° Porque es la única que está organizada por técnicos en la materia, 
que conocen a fondo todos los servicios y tienen casas propias o represen-
t;<nU-3 en todos los sitios que so visitan, garantizando sus servicios. 
7. ° Porque en todas sus anteriores peregrinaciones ha obtenido el más 
rotundo éxito, como lo atestiguan las cartas unánimes que obran en poder 
de la Junta y de las.que se pueden pedir copias o leerse en las oficinas de 
la Junta. 
8. ° Porque es la única de las que se anuncian que salo todos los años, y 
9. ° Porque habiendo obtenido 
una concesión especial, otorga gra-
tis a todos sus peregrinos los bille-
tes para el trayecto español, Madrid-
Barcelona-Irún-Madrid y estacio-
nes intermedias. 
¡Pida el elegante folleto recientemente aparecido y s» convencerá! 
Madrid: Oficina central: Peñalver, 17, y en el barrio de Salamanca, don 
Avelino Gómez Ledo, colector de la parroquia de la Concepción. 
El C. Agrícola pide más delegados agrarios 
E O 
que forme parte de la Comisión ejecutiva. Tres proble-
mas del agro levantino. 
G E 
Para 
B R O N C E S A R T I S T I C O S 
A P A R A T O S E L E C T R I C O S 
J O S E O R U E T A 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
C R U Z , U TBI*SrOHO 18.1M MADRID 
¿QUEREIS B E B E R BUEN VINO? 
Pedirlo por teléfono a los námeroe 14.645 y 16.212 de cEspaña Vinícola». A todo 
nuevo cliente que desee probar los selectos vinos de esta casa se le rebaja dos pese-
tas en arroba de los precios corrientes en el primer pedido que se le sirva. 
Precios por arrobas a domicilio: Tinto de meea, 7,50 pesetas. 
Tinto añejo, primera 9,00 ptas.i Blanco fino de mesa 8,00 ptas. 
Tinto fino, Valdepeñas 9,00 » | Blanco añejo, primera 9,00 » 
En el almacén, media peseta menos. San Mateo, 8. . . . 
A nuestros consumidores regalamos bonitos relojes de caballero y niño y de gran 
fantasía para sobremesa y eléctricos luminosos. Pendientes, imperdibles, collares, 
perlas última novedad y toda clase de vinos dulces y de Jerez. 
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Txgoskión p e r m a n e n t e d e l o s n u e v o s m o d e l o s 
N«i926 
WAs/. P i y M a r g a l ! , 1 2 y P l a / a á e C í n o v a s ( P a l a c e H o t e l ) 
C&CI1ES DE DEHOSTRÁCldN PARA PRUEBAS A DISPOSICION 
B E L PÚ&UCO S U LA PLAZA DE CÁNOVAS 
DE IO A 2 Y DE 4 A a 




E x e c u t i s 
que ha hecho célebre en todo c 
mundo la belleza de las japonesas, 
puede usted conseguirlo sin acudir 
a pomadas ni cremas grasicntas, 
usando el maravilloso 
u c p c í e L o b I n l - e c i 
leche de tocador que hace desaparecer pecas, 
rojeces y manchas de la piel, dando al cutis 
un apenas perceptible blanco rosado y apa-
riencia de belleza y juventud admirables. 
Frasco: 8,50 en Perfumerías y Droguerías. 
Si donde reside no lo encuentra, remita nueve 
pesetas a INTEA, Fábrica de productos de 
perfumería, Cervantes, 15, Santander, y 
recibirá un frasco, libre de gastos 
U N N U E V O F E C H A D O R 
en bronce acero que automáticamente se entinta con tinta indeleble, imprime y 
cambia los días y meses. Especial para fechar las pólizas y timbres móviles según 
dispone la ley. De sólida construcción, muy simple y agradable manejo por su peso 
mínimo. Precio, 35 pesetas. 
L. ASIN PALACIOS.—PRECIADOS, 23.—MADRID. 
El pleno del Crédito Agrícola 
Ayer celebró su ses ión reglamenta-
ria—una de las tres que ha de tener 
al año—el Pleno de la Junta del Crédi-
to Agrícola. L a reunión fué m á s lar-
ga que de costumbre, pues comenzó 
a las doce y no acabó hasta las tres de 
la tarde. 
Primeramente se leyó una extensa 
Memoria, de la que nos ocuparemos 
en días sucesivos. 
Púsose luego a discusión una pro-
puesta de los señores Bernar, del Con-
sejo Superior de Fomento, y Enclo, 
de la Confederación Nacional Católico-
Agraria, en la que se solicitaba que 
el interés de los préstamos a entida-
des agrícolas fuera só lo del 4 por 100, 
en vez de 5 por 100, como es en la ac-
1 tualidad. 
Tras de amplia discusión, el Pleno 
no admitió la propuesta. Hubo cuatro 
votos en pro: de los firmantes, del de-
legado de la Asociación General de G a 
naderos y del señor Muñiz, secretario 
del Consejo Superior de Fomento. 
Seguidamente los mismos s eñores 
Kncío y Bernar pidieron que se au-
mentase el número de vocales agra-
rios en la Comisión ejecutiva del Cré-
dito Agrícola, donde figuran hoy só lo 
siete funcionarlos del JEstado. E l de-
bate fué extenso y la Junta aprobó la 
moción con sólo tres votos en contra: 
del abogado del Estado, del represen-
tante de Hacienda y del de las Cá-
maras Agrícolas. 
Luego solicitaron varios de los pre-
sentes que se den mayores facilidades 
a las peticiones de préstamos , hoy 
harto dificultades. 
Se trató también de introducir modi-
ficaciones importantes para la m á s cla-
ra comprensión de la contabilidad del 
Servicio. 
Cebollas, naranjas y arroz 
VALENCIA, 30.—Tendencia general.— 
En la semana que fina hoy slbado, fee 
notó una reacción en este mercado le-
vantino; los agricultores, vista la baja 
de los precios, mostrábanse reacios a 
vender su cosecha, por cuyo motivo las 
transacciones eran pocas; epro al lle-
gar al puerto vapore6 para la carga, 
y ante la necesidad de los comercian-
tes exportadores de cumplir sus com-
promisos, aumentaron las demandas, y 
esto ha originado un alza en los pre-
cios, que puede estimarse como general. 
Problemas palpitantes.—Lo es, en pri-
mer término, el planteado por un te-
legrama que han recibido la Cámara 
de Comercio y la Agrícola de la Es-
pañola de Comercio en los Estados Uni-
dos, diciendo que la Comisión de ta-
rifas celebrará en Washington una 
Asamblea el 9 de febrero próximo, con 
el objeto de aumentar al doble los ac-
tuales derechos sobre las cebollas. 
Al conocerfee en Valencia esta noticia, 
&c han puesto en movimiento las Cá-
maras citadas, para interesar al Go-
bierno tome fuertes medidas para im-
pedir semejante propósito, que equival-
dría prácticamente, al embargo absolu-
to de futuras importaciones, causando 
gravísimos perjuicios al comercio y a 
la agricultura nacional. 
E l otro problema que preocupa a la 
región de Levante, refiérese a los vi-
nos. E l mercado se halla estacionado 
y la situación es poco favorable al al-
za ; la exportación es nada más que re-
gular para los mercados franceses, y 
duro en Alemania. Checoeslovaquia y 
Austria, cuyos mercados podemos con-
siderar como perdidos, a consecuencia 
de la ilegal competencia que los vinos 
de Grecia hacen a los españoles. 
La exportación valenciana ha dismi-
nuido en un tanto por ciento importan-
te, al extremo de perder algunos mer-
cados. 
Si la competencia fuese leal, por la 
mejora de productos y de precios, no 
sería tan lamentable; pero los griegos 
no exportan vino, sino residuos de pre-| 
paración de vino dulce a base de pasa;; 
hacen piquetas con estos residuos y 
se las componen como pueden, procu-i 
rando cumplir los requisitos que exi-
gen en los países importadores. 
Los viticultores de esta región, per-
catados de todo esto, preparan una in-
tensa campaña, de la que parece se ha-
rá cargo la Unión de Viticultores de 
Levante. Ya tendremos ocasión de vol-
ver sobre esto con más detalles y cu-
riosas estadísticas. 
A pesar de todo, nótase una tendencia 
al alza y mayor animación en las 
compras. 
En Utiel se paga a 3 y 3,50 pesetas 
decalitro. Valle de Albaida de 2.50 a 
3 pesetas. 
Cefto/ias.—Nos encontramos en una 
época del año en que las existencias 
son muy reducidas, por ello la expor-
tación va decreciendo y los docks co-
merciales ingleses vaciándose. Los pre-
cios aumentan de una manera extra-
ordinaria. Las últimas subastas señalan 
precios que oscilan entre 14 y 19 che-
lines por caja. La arroba se paga en 
¡Valencia hoy, a 4 pesetas, con tenden-
cía al alza, si es que el famoso tele-
grama de que hicimos mérito anterior-
mente, no ejerce inmediata influencia 
en las cotizaciones. 
Esta semana, por haber llegado a 
nuestro puerto varios vapores con, des-
tino a Nueva York, la animaciófn se 
acentuó. 
A r r o z . — E l C. Nacional Arrocero prosi-
gue sus trabajos de divulgación para 
intensificar la exportación. Esta en-
cuéntrase animada, no precisamente pol-
la mucha demanda, sino porque algu-
nas casas creen verse resarcidas de las 
pérdidas que pudieran sobrevenirles, 
lanzando al mercado exterior grandes 
partidas, con la prima de 7,50 y 10 pe-
setas, por saco, que parece se les conce-
de por d.icho organismo, a los exporta-
dores, según el país donde va. 
Hasta la hora en que escribimos, se 
han exportado desde el lunes último; 
17.425 sacos, que acusan un total en 
bruto de 1.390.9SS kilos (neto aproxima-
do 1.285.988 kilogramos). La mayoría de 
las partidas van destinadas a Inglate-
rra, y en menor número a los países 
hispanoamericanos. 
Mercado del s á b a d o . - A r r o z cascara 
suelta, 33 pesetas los 100 kilos; ídem Ri-
bera, 32; Benlloch blanco, 46; medianos 
arroz, 35; Morret, 34; cilindro, 28. 
Cacahuete.—Los cosecheros retienen su 
mercancía con la esperanza de una me-
jora en los precios que ha de llegar 
cuendo se necsite aceite de cacahuete 
para mezclar con el de oliva. 
Págase hoy el corriente a 50 pesetas 
100 kilos; primeras, G2; tres y cuatro 
granos corriente, 73; ídem primera, 75 
pesetas los 100 kilos; fábrica, 50; mon-
dado, 90. 
Este mercado hoy está en plena pa-
ralización, t 
,'íce¿íes.—Precios estables. Ligera me-
joría en cuanto a animación. 
Andaluz corriente, 165 pesetas los 100 
kilos; ídem fino, 170; Tortosa, corrien-
te, 170; ídem fino, 175; aceite de ca-
cahuete del país, 170, con mercado firme, 
esperando alza. 
N a r a n j a . — E l comercio naranjero está 
completamente paralizado. Tanto los ex-
portadores, que ven muy mal compensa-
das sus actividades en el extranjero, co-
mo los productores que no transigen 
con los bajos precios que les ofrecen, 
aconsejan la calma en los envíos. 
Esta última semana se calcula que 
6ó!o para el mercado de Hamburgo sa-
lieron unas 100.000 cajas, número ma-
yor al que suele calcularse como talida 
probable. En tanto no se descongestU)-
ne el mercado, la baja persistirá. E l 
mercado de Londres acusa una relati-
va mejoría en la última subasta, mer-
ced a las pocas salidas habidas durante 
la primera semana. 
El mercado de París acusa un aumen-
to en las cotizaciones, aunque no muy 
acentuado. , 
Baja la volatería en Madrid 
MADRID.—La marcha de este merca-
do en los días comprendidos del 24 al 
31 ha sido la siguiente: 
E l de caza, con muy pocas existencias 
y precios en alza con relación a los que 
consignamos el pasado miércoles. 
E l de aves, por el contrario, mayor 
afluencia y precios flojos, resintiéndose 
éstos durante los tres últimos días, pa-
gándose los pavos con dos pesetas me-
nos, y las demás aves bajan 50 cén-
timos. 
Mayor demanda hubo de huevos, y 
como no se piden los de cámaras, los 
frescos han experimentado una pequerm 
alza, quedando hoy el mercado con re-
gulares existencias y precios firmes, oero 
sin tendencia alcista. 
Precios que rigen: 
Aves.—Gallinas, de 6 a 6,50 pesetas 
una; patos, de 5 a 6; pavos, de 10 a 14; 
pollancos, de 5 a 6,50; pollos, de 3,50 
a 4,50. 
Caza.—Conejos primera, de 6,50 a 7,50 
pesetas el par; ídem de segunda, de 5 a 
6; liebres, de 5 a 6 una. 
Huevos.—De Castilla, de 20 a 22 pe-
setas el ciento; de Galicia, de 19 a 21; 
de Murcia, de 22 a 24; de Marruecos, de 
16,50 a 19: de Francia, de 20 a 21; de 
Egipto, de 12,50 a 13,50. 
Mercado de cerdos en Peñaranda 
SALAMANCA, 31.—Dicen de Peñaran-
da que de año en año aumenta el nú-
mero de cerdos cebados que se vend-n 
en los tradicionales mercados de los jue-
ves. Desde diciembre hasta hoy van ven-
didos más de 3.500, quedando en condi-
ciones para la venta hasta un total del 
más de 4.000. Se asegura que para el 
año próximo se establecerán nuevas fá-
bricas de salazón de carne, embutidos y 
jamones. 
RADIOTELEFONIA 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7 3.. 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario a'«itto.« 
nómico. Santoral. Recetas culinaiias. Cam. 
panadas. Prensa. Bolesa. Programas del di» 
12,15, Señales horarias.—14, Orquesta Ai ' 
tys: cArriba maño» (pasodob. ., üubio' 
cShimmy», Enrique Granados; «El maio ¿1. 
repente» (pavana). Del Campo; «La fW 
del pazo» (fantasía), Del Campo y Forníj 
Boletín meteorológico Información teatrajl 
Luis Villa, violoncelista. «Rcverie», SchtÜj 
mann; «Arlequín», Popper. Intermedio 
Luis Medina. La orquesta: «Allegrettoí 
cherzando de la octava sinfonía», Beetho. 
ven; «Au printemps» (melodía), Gricg; L̂ih 
Hugonotes» (fantasía), Mcycrbeer. Bolfl. 
de trabajo. Prensa. La orquesta: «Las rui. 
ñas de Atenas» (marcha turca), Beetho.'; 
ven.—19, Orquesta Artya: «Jube!» ôbertu.' 
ra, op. 66), Bach; «La prohibición dJ 
amar» (fantasía), Wágner; «Fatinita3| 
(fantasía). Suppé. Obscrvacionee sobrô M 
arto dramático», por don Gregorio Sánchex 
Puerta. «La comedia entro los romanos». 
Orquesta Artys: «Childrén's comer» {ÍX¿ 
te), Dcbussy; «Dos dumkas ukraniauas», 
Kroguloky.—21.30, Vulgarización histórica| 
por don José Ballester.—21,15, Divulgacio-'-
nes meteorológicas por Francisco Cots 22, 
Campanas. Señales horarias. Bolsa. Progra-
ma de la Unión de Radioyentes. Orquesta 
Artys: «Chulillo» (pasodoble). Vela; señor 
García Romero: «Nocho de ensueño» (noc-. 
turno), Soriano; señorita Espinosa: «Gigai». 
tes y cabezudos» (romanza). Caballero; se-
ñor García Romero: «Un pleito» (serenata), 
Barbieri; señora Lahcra: «Los papiros» 
(canción). Luna; señorita Espinosa y se-
ñor García Romero: «La bruja» (dúo). Cha-
pí; señora Labora y señor Ballester: «In-
vitación al vals» (dueto), Strauss; señori-
ta Espinosa: «El caserío» (romanza), Guri. 
di. «Aventuras de seis españoles en Rusia» 
(continuación), por don José Tinoco. Se-
lección de la zarzuela de don Ramos Ca-
rrión y Vital Aza, música del maestro Cha. 
pí, «La Calandria», interpretada por la 
señora Lahera. señorita Espinosa y los se-
ñores Luis Ballester y García Romero. Or-
questa de la estación. Maestrô  director, 
José María Franco. Noticias de última ho-
ar._n.3o, Cierre. 
Radio España (E. A. J. 2. 400 metros).— 
17,30 a 19. «Chanson de l'Adieu», Tosti,. 
orquesta. Santo del día. «Besos fríos», se-
ñorita Elias; «El huésped del Sevillano» 
(canto a la espada), señor Luna. El día en 
Madrid. «Les odalisques» (snito oriental)̂  
Salabert. orquesta; «Rosa de nieve», seño-
rita Elias; «Carceleras», señor Luna; «Al-
borada», Veiga, orquesta; «La cruz de ma-
yo», señorita Elias; «; Ay, ay, ayl», se-; 
ñor Luna. Noticias do provincias y del ex-
tranjero. «La corto do Faraón» (fantasía), 
Lleó, orquesta. Cierre. 
DE 
HUEVOS INCUBAR 
La me]or estirpe Leghorn, üyandotte, existente hoy en 
España. «Record». 250-305 huevos. Pedidos, orden riguroso. 
Granja «LA ROQUETA». Avenida Alfonso XIII. Pozuelo. 
NO CONFUNDIRSE 
La casa que vende artículos batería de cocina más bara-
to que nadie es la de RlPOI«I». Con la« nuevas rebajas 
se vende al peso, desde tres pesetas noventa céntimos 
kilo. Unica casa, magdalena, 27 (frente a Ave María). 
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PIDAN PRESUPUESTOS 
E L D E B A T E . - C o l e g i a t a , 7 -
Oposiciones y concursos 
Catastro.—Segundo ejercicio. Grupo ge-
neral. 166. Díaz Pozuela, Manuel, 8,12; 
167, Diego Monasterio, Manuel, 8,12; 169, 
Diez Pardo, Elena, 7; 173, Dotrí Gumiel, 
Dolores, 8,18; 176, Echarte Goñi, Eduarda 
María, 7,50; 179, Egea Pardo, María del 
Pilar, 5,87; 181. Egido Nevado, Elvira Ra-
mona, 7,75; 185. Esteban Alonso. Consue-
lo, 5,87; 187, Esteban Gómez, Jerónimo, 
6,62; 195, Ferrándiz Casares, Josefina, 5,50; 
197, Fernández de Córdoba. Francisco, 
7,62; 198. Fernández de Córdoba, María 
Luisa, 7,50; 199, Fernández Vunqucra, Al-
berto, 9,37; 202, Fernández Lorenzo, Ma-
ría Lidia, 7.25; 203. Fernández López, Pu-
rificación, 8,50; 209, Fernández Ramírez, 
Angeles, 6.25; 213. Flores Calvo, Manuel, 
7.12; 216. Flores Marco, Ricardo, 7,50; 218, 
Frarín Castillo, Vicente Cayetano, 5,39. 
Universidades.—Se ha dispuesto quo la 
cátedra de Química Orgánica de la Fa-
cultad de Ciencias de La Laguna (Cana-
rias), sea agregada a la convocatoria de 
oposición libre, entre doctores, para la 
provisión de igual cátedra de la Univer-
sidad de Salamanca, y la de Química In-
orgánica a las oposiciones para la de 
Oviedo. 
Magisterio,—Se ha dispuesto que en las 
oposiciones restringidas convocadas por 
real orden de 23 de junio de 1927 actúen 
tros Tribunales, uno para maestras y dos 
para maestros que, con la denominación 
do primero y segundo, juzgarán, respec-
tivamente: el primero, a los aspirantes a 
las categorías primera, segunda, tercera, 
cuarta y quinta, y el secundo, a loe de 
la sexta. 
L a Gaceta de ayer establece a favor 
del tráfico do abonos, a partir de pri-
mero de febrero, el servicio especial de 
Delegaciones mediante su adscripción a 
las seis en actual funcionamiento y~cl 
restablecimiento de la sexta y séptima, 
que fueron suprimidas temporalmente 
por real orden de 2G de octubre de 1927. 
SANTORAL_Y CULTOS 
DIA 1.—Miércoles.—Stos. Ignacio, Ceci-
lio, Obs.; Pionio, pbro.. mrs.; Severo. Par 
blo. Obs.; Efrén, de; Brígida, Veridiana, 
vírgenes. 
La misa y oficio divino son de S. Ig-
nacio, con rito doblo y color encarnado. 
A. Nocturna.—Cor Jesu. 
Ave Maria.—11 y 12, misa, rosario y co-
mida a 40 mujeres pobres. 
40 Horas.—Carmelitas de Maravillas. 
Corte de Maria.—N. Sra. de la Almu-
dena, en Sta. María (P.); Blanca, en S. 
Sebastián; Consuelo, en S. Luis; Olvido, 
en S. Francisco el Grande. 
Parroquia de las Angustias.—8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de S. Ginés. — Novena a S. 
Blas. 5.30 t., rosario y ejercicio. 
Parroquia de S. Jerónimo.—Idem ídem. 
10. misa solemne; 4,30 t.. Exposición, es-
tación, rosario, sermón, señor Gómez; 
ejercicio, bendición, reserva y preces. 
Parroquia de S. Luis.—Novena a N. Sra. 
del Buen Parto. 10, misa solemne. Expo-
sición, sermón, señor Rodríguez, y reser-
va; 7 t.. Exposición, estación, rosario, ser-
món, señor Tortosa; ejercicio, reserva y 
salve. 
Parroquia de S. Marcos.—Novena a S. 
Blas. 5 t.. Exposición, rosario, ejercicio, 
gozos, adoración de la reliquia y reserva. 
Parroquia de Stos. Justo y Pastor.—Nove-
na a N. Sra. de las Maravillas. 10,30, misa 
solemne con Exposición y sermón, señor 
Frutos; 5,30 t., estación, rosario, sermón, 
don Enrique Vázquez Camarasa; ejercicio, 
reserva y salve 
Carmelitas de Maravillas (40 lloras).— 
Empieza la novena a su Titular. 8. Expo-
sición; 10,30, misa solemne; 5,30 t., ejer-
cicio, sermón, señor Vázquez Camarasa; 
reserva y salve. 
A. de S. José de la Montaña (Caracas).— 
3 a 6, Exposición; 5,30 t., rosario y bendi-
ción. 
Cristo de la Salud.—Novena a N. Sra. 
del S. Corazón. 11, Exposición, misa so-
lemne, ejercicio y bendición; 5.30 t.. Ex-
posición, sermón P. Echevarría, C. M. F.; 
reserva y salve. 
Jesús.—Novena a N. Sra. de la Providen-
cia. 6.45, misa, rosario y ejercicio; 10. misa 
solemne. Exposición y ejercicio; 5,30 t., 
estación, rosario, sermón P. Madrid y ejer-
cicio. 
María Auxiliadora (Salesianas).—6. R.30, 
7, 7,30, S y 9, misas; 6 t.. Exposición, 
ejercicio y bendición. 
Maria Inmaculada (Fnencarral. 111).— 
10.30 a 6.30 t.. Exposición. 
N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8. 9, 
y 10. misas; 6 t.. rosario y ejercicio. Fies-
ta del Amor Misericordioso. 
Oratorio del C de Gracia.—5,30 a 8,30 
n.. Exposición. 
JUEVES EITCARISTICOS 
Parroquias.—Carmen: 10, misa rezada por 
los congregantes del Santísimo Sacramen-
to.—Almudena: 8.30.—S. Lorenzo: 8.—San 
Luis: 8.30.—S. Sebastián: 6, 7 y 8.—Sta-
Bárbara: 8. — Santiago: 8. — S. Jerónimo: 
S,30.—Purísimo Corazón de María: 8.30.— 
Salvador y S. Nicolás: 8. — Los Dolo-
res: 8.30. 
Iglesias.—Agustinos Recoletos: 8.30. mi-
sa de comunión.—A. de H. del S. Corazón 
de Jesús: 6,30, ejercicio.—Basílica de la 
Milagrosa: 8,30, comunión y reserva.—Bue-
na Dicha: 8.30, comunión general con Ex-
posición.—CaLatravas: 8,30.—Capuchinas: 7 
y 8, con Expffsición.—Comendadoras de San-
tiago: 8,30.—Esclavas del S- Corazón (P'1' 
seo de Martínez Campos): 6.—Hospital de 
S. Francisco do Paula (Cuatro Caminos): 
8. —Hospital del Carmen: 8.30. con Expo-
sición.—Pontificia: 6.30 y 8, misa de co-
munión. — S. Antonio (P. franciscanos): 
8,30. 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
A G U A M I N E R A L N A T U R A L D E 
E l m e j o r p u r g a n t e n a t u r a l " L a M a r g a r i t a " en 
Denurativo, antlhilioso antiherpético 
L O E C H E S Unica premiada en varias Exposiciones con Medallas de Oro. Indiscutible supe-rioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Cura-ción radical de las enfermedades del aparato digestivo; hígado, piel, con especia-lidad; congestión cerebral, escrófulas, varices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. Más de 70 años de uso mundial. Depósito: Jardines, 15, MadnJ, 
A G U A D E S O L A R E S N e u r a s t e n i a , d i s p e p s i a h i p e r c l o r h í d r i c a y c a t a r r o s g a s i r o i n t e t i n a l e s . D e u s o u n i v e r s a l c o m o a g u a de m e s a . D e p ó s i t o y o f i c inas : R e i n a , 4 5 , p r i n c i p a l d e r e c h a . T e l é f o n o 1 2 . 6 4 4 S e a b o n a 0 ,25 p o r c a d a c a s c o devue l to^ 
MADRID.—Año XVIII.—N'úm. 5.787 E L D E B A T E (7) Miércoles 1 de febrero de 1928 
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¡ANUNCIOS POR PALABRAS 
i i i i i iüini i i i iüi iiininniiiiunnii: 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas ¡ 
Cada palabra más, 0,10 pesetas i 
giiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiininD 
Satos anuncios se reciben en 
la Administración de E L 
D E B A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de EX> D E B A T E , ca-
lle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; qnioeco de Glo-
rieta de Bilbao, esquina a 
Puencarral; quiosco de la 
plaza de lia va pies, quiosco 
de Puerta de Atocha, quios-
co de la glorieta de los Cua-
tro Caminos, frente al nú-
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Po-
ya; qnlosco de la glorieta 
de San Bernardo. V GN TO-
DAS L A B A G E N C I A S D E 
P U B L I C I D A D . 
ALMONEDAS 
COMPB-A renta m nebíes; 
lavabos, 18 peeeta*; meei-
llae, 17 peseta*; arraarioa 
desde 30 peseta*. Tudes-
cos. T. 
CEDO piso. Vendo mobi-
liario completo, autopiano 
alemán, colchonee, mantas 
lana, objeto* diversos, onal-
quier precio. Príncipe, 25, 
entresuelo. 
HERMOSO piso moderno, 
todo cconfort», telefono, pre-
cio reducido. Feijoo, 10. 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas. Armario lu-
na barnizado, 110. Aparado-
res, 110. Mesas comedor, 19. 
Cama* doradas, 125. Come-
dores completo*, 250. Alco-
bas, 250. Despacho Renaci-
miento, 600. Estrella, 10. 
Doce pasos Ancha, Mate-
sanz. 
COMEDOR, arcón, banco, 
despacho, jamuga eetilo es-
pañol, comedor Reinana, 
autopiano, alcoba, eepejos, 
cuadro*. Barbieri, 1 dupli-
cado. 
ALQUILERES 
E X T E R I O R E S , 60 peseta* 
interiore*, 50. Paseo Mar^ 
qués Zafra, 6. 
8 E alquila piso todo «con-
fort» en Hermosilla. Monte-
ra 41, entresuelo izquierda. 
A L Q U I L O pisito tercero con 
cuatro camas, 150 pesetas 
mes. Cruz, 3. 
E X T E R I O R cinco habita/-
ciones, 16 duros. Razón: 
Mendizábal, 37; d« dos a 
cinco. 
E X T E R I O R E S , pensióo 4 
pesetas, tres platos. Calle 
Independencia, 2, tercero 
derecha. 
S E alquila hermoso piso 
con terraza. Monte Eequin-
za, 38. 
E S C O R I A L alquílase piso 




nibus, construcción sin ri-
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re-
presentación. Automóvil Sa-
jón. Alcalá, 81. 
M A G N E T O S , dínamos, mo-
tores (arreglo* garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
men, i l , taller. 
I N D U S T R I A L E S . Carroce-
ría completa para coches 
de una a una 1/2 tonelada, 
600 pesetas; entrega 48 ho-
ras. O'Donnell, 64. Tetuán 
de las Victorias. Carrocería 
Picón. 
C U S T O D I A , 15 peseta*; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado g r a t i*. Paseo 
Marqué* Zafra, 8. 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les todas marcas. Calle Prin-
ewa. número 7 
A M B U L A N C I A S automóvi-
les. Trasladamos enfermos 
peseta kilómetro. La Alian-
za Sanitaria. San André*, 
H. Teléfono 52.403. 
N A R V A E Z . Fabricación pa-
rabrisas, perfiles, herraje* 
diversos, radiadores, nique-
lado. Magallanes, 17. 
« F O R D » . Grande* descuen-
to* en pieza*. Maquinaria 
especial. Reparaciones eco-
rómicas. Imantar plato ima-
nes, 15 pesetas. Arapilee. 2. 
A N U N C I A N T E S : Solicitad 
presupuesto* gratuito* anun-
cios. Montera, 8, principal. 
Teléfono 12.520. 
L I M P I A B A R R O S de coco 
para automóviles y pórta-
le*. Hortaleza, 98, esquina 
Gravina. 
G A R A G E S Franco, Blasco 
('aray, 64. También admito 
coches para vendr, estipu-
lando previamente condicio-
nes. 
C O N D U C C I O N , 4 puertas, 
ôda prueba, insignificante 
Consumo, todas pieza* re-
T^esto. O'Donnell, 7. 
C O N D U C C I O N «Elcar» se-
^'nneva. Véndese barato. 
A^ncia Sevilla. San Leo-
nardo, 13.. 
¿ Q U I E R E reparar sus cu-
biertas? ,;De*ea comprar 
Of-asión? Acuda Bravo Mu-
^Uo, 55. Teléfono 33.096. 
CALZADOS 
S U E L A cuero cNooplu*». 
^Permeable. Grandísima 
clu ración. Castellana, 69. 
¿"rranza. 8. Magdalena. 28. 
ô Mno, 44 
CAL2Apo8~crepé. Lo* me-
¡ 2 ? ' ^ 1arreK'an faja* de Knma. Relatoreg. 10. 
teñ ios en bolso* y c i l z ^ 
«o«. colore* moda, alarga-
7 ensanchados. Ebrox 
Almirante. 22. 
C A L 2 X ^ S - " B i ^ T — 
añoi{0pí-'a, »arantizado« un a"o- rucar, 11. 
COMADRONAS 
li<\n **** Garndo. Pen-
t'n. 50 Antón Mar-
SSAa Pvr ^ i ^ l i l t ^ 
fuez i s . I ifj111100* Rodrí-• ez' 18; telefono 31.967. 
P A R T O S , Florinda Salgue-
ro, especialista, hija médi-
co Salguero. Consulta, 5 
pesetas. Madera, 28. 
COMPRAS 
«UNION Joyera». Pago ma-
chísimo por albajats, perlas, 
brillante*, esmeralda*, obje-
to* de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
bilíanos completo*. Cms, 1. 
entresuelo*. De*pacho* re-
servado». Teléfono 15.402. 
COMPRO bueno* muebles, 
alhajan, papeleta* del Mon-
te, ropa, objetoí de »alor. 
Espíritu Santo, 24. Compre-
venta Teléfono 17.805. 
CASA Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhaja*, brillan-
tes, antigñedade*, máqui-
na* e«cribir, aparatos fo-
tográficos, pianos , p«cop©-
ta*. gramófono*, dis^o*. ob-
jetos, papeleta* Mont*. 
S í Q U I E R E mucho dinero 
por alhnjrtf. mantones de 
Manila y papeleta* del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga má* que nadie. Eepos 7 
Mina. 3, e n t r é n e l o 
COMPRO, vendo alhajas, ro-
pas, papeletas del Monte, 
escopetas, maleta*. Casa Ma-
gro, Fuencarral, 107. esqui-
na Velarde. Teléfono 19.633. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparato* fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 
ANTIGÜEDADES. Compra y 
venta. Prado, 5. tienda, es-
quina a Echegaray. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentadura*. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
A V I S O . Por encargo de se-
ñores coleccionista* extran-
jeros, pago mucho buena* 
pinturas, telas, objeto* pla-
ta, joyas y antigfiedades de 
todas clases. Juanito. Pez, 
15. Se reciben aviso* telé-
fono 17.487. 
CONSULTAS 
D E N T I S T A . Extraccionee 
sin dolor, 5 pesetas; em-
pastes, 10; dentadura* com-
pletas, 125; corona* oro, 23 
quilates, 30; trabajo* al día. 
Barrada*. Montera. 41. 
A L V A R E S Gutiérrez. Con-
sulta vía* urinaria*, riñón. 
Preciado*. 9. Dies ana, sie-
te nueve. 
ENSEÑANZAS 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare-
jadores. Academia Cantos. 
San Hemardo, 2 
ESPAÑOL, francés, inglée 
en do* meses. «Laso». Fuen-
.-arrai. R0. internado. 
T A Q U I G R A F I A Nacional 
Española. 300 palabras mi-
nuto. «Laso». Fuencarral, 
So. Internado. 
O P O S I C I O N E S a la Dipu-




licía, Aduanas, Hacienda, 
Correos, Taquigrafía, Con-
testaciones programa* o pre-
paración. Instituto Reus. 
Preciados, 23. 
M E C A N O G R A F I A ciega diez 
dedos, diez lección»?*. «La-
so». Fuencarral, 80. Inter-
nado. 
M E C A N O G R A F I A , 5 peee-
taa mensuales, una hora 
diaria de práctica, 25 má-
quinas nueva*, todo* mode-
lo*. Taquigrafía. 10 peeetas. 
clase diaria. Victoria, 4. 
Academia. 
R E F O R M A letra por vicia-
da que esté. «Laso». Fuen-
carral, 80. Internado. 
O R T O G R A F I A Práctica, rá-
pida. Academia « L a s o » . 
Fuencarral. 80. Hay inter-
nado. 
400 plazas entre oposicione* 
Hacienda y Fomento. Pre-
paración. Magdalena. 6. Del 
Río. 
A R I T M E T I C A , Algebra. 
Abreviación todas operacio-
nes. Academia «!<a*o». Fuen-
carra!. 80. Internado. 
P R E P A R A C I O N E S para to-
das carreras. Academia «La-
eo». Fuencarral. £3. Hay in-
ternado. 
C A R K E R A oficial Comer-
cio. Asignatura* suelta*. E*-
tndios práctico*. I-ecciones 
indi viduales. «Laso». Fuen-
carral. 80. Internado. 
IDIOMAS. Contabilidad, Ta-
quigrafía (método oficial). 
Mecanografía, Gramática, 
Preparaciones. Bola, 12. 
H A C I E N D A . Fomento. Co-
rreos. Telégrafo*. Mecanó-
grafo* Aduana*. Prepara-
ción por funcionarios técni-
cos MaHalena. 6. De! Río. 
H A C I E N D A , Fomento, 
Cálculo, Contabilidad, Or-
tografía, Taquigrafía, Me-
canografía, 5 pesetas; Fran-
cée. Inglés. Alvarez Ca*-
tro, 18. 
SU hijo puede adquirir en 
pocos mese* derecho a cur-
sar gratis Bachillerato, mé-
dico, etcétera. La Academia 
Velilla, modelo seriedad, le 
informará. Magdalena, 1. 
R E M I N G T O N (Academia). 
Clases diarias de taquigrar 
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina «Re-
ñí ington». Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria Arquitecto*, Bachi-
llerato universitario, Cien-
c i a • . Internado. Barqui-
Uo, 41. 
E X T R A N J E R O S : p a r a 
aprender eepaftol y hablar-
le correctamente, Estrella, 
3, Colegio. 
MECANO R A F I A . Enseñanza 
todos modelos. Cinco, siete 
pesetas mensuales. Copia*. 
Circulares. Montera, 29. 
M I L I T A R , Aduanas, Inge-
nieros, Bachillerato, Dere-
cho. Academia Gimeno. Are-
nal, 8. Internado. 
F O M E N T O , 50 plazas; Ha-
cienda, 350; Policía, 125, se-
ñoritas. Romanones, 2. 
P O L I C I A . Profesorado Cuer-
po. Honorario* módico*. Ola-
ees noche. Colegio Castella-
no. Magdalena, 30. 
L E C C I O N E S mecanografía y 
taquigrafía económicas; do-
micilio y en casa. Eguílaz, 
número 7 sencillo. 
L E C C I O N postal Taquigra-
fía. Ferraz, 22. García Bo-
te, taquígrafo del Congreso. 
P R E P A R A C I O N simultánea 
Fomento-Hacienda exclusiva-
mente para señoritas. Aca-
demia Velilla. Magdalena, 1. 
H A C I E N D A , alumnos, ahim-
na*, clases tarde, noche. Es-
cuela Preparaciones. Pez, 15. 
P A R A ingresar Bancos, ofi-
cinas, ortografía, aritméti-
ca, caligrafía, reforma letra, 
mecanografía, contabilidad, 
francés. Alumnos, alumna*. 
E s c u e l a Preparacionea. 
Pez, 15. 
O P O S I C I O N E S Hacienda. 
Preparación funcionario* del 
Cuerpo. Derecho, Comercio, 
Taquigrafía. Prado, 11. 
O P O S I T O R E S : Fomento,, 
Hacienda. Preparación in-
mejorable por profesorado 
competente. Atocha, 41. 
A C A D E M I A acreditada Ba-
chillerato. Comercio, cede 
local clases, eólo mañanas, 
para ingenieros o militares. 
Escriban: Brost. La Pren-
sa. Carmen, 18. 
P O L I C I A . Preparación com-
pleta, 30 peseta* mensuales. 
Contestaciones, 12 pesetas; 
do* turnos de clases, de 6 
y 1/2 a 9 1/2 y 8 1/2 a 11 1/2. 
Academia «Laeo». Fuenca-
rral, 80. Madrid. Internado. 
ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
R E U M A ; para quitar los 
dolores y purificar la san-
gre use lodasa Bellot. Ven-
ta en. farmacia*. 
T E purgante Pelletier. Evi-
ta congestiones, vahídos. 
Cura estreñimiento; 15 cén-
timos. 
L O M E R I C I N A PeUetior. 
Purgante delicioso para ni-
ño*. Expulsa lombrices; 15 
céntimos. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Qál-
vez. Cruz, 1, Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispania». Oficina la má* 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
COMPRA y venta de tinca* 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor. 4. Teléfo-
no 10.169 
D E L I N E ACION. Proyecto* 
en g e n e r a l , licencia* de 
obras. Estelléa. Prim, 13 du-
plicado. 
V E N T A terrenos directos 
propietario propio coperati-
vas 1.000.000 de pie*, 0,30 
pie. Se edifican casas desde 
5.000 pesetas. 200.000 píes 
con 30 viviendas, 1,60 pie, 
incluyendo las treinta ca-
sa* en el precio. 40.000 pie* 
barrio Salamanca, próximo 
«Metro», 5 pesetas pie. Cam-
bio por casa*. Teléfono 
13.346. 
V E N D O solares Vallehermo-
so, facilidadee pago; cambio 
por casas. Ruimonte. Fe-
rraz, 36; seis-ocho. 
COMPRO grandes terrenos 
próximo* tranvía. Ruimon-
te. Ferraz, 36; seis-ocho. 
FOTOGRAFOS 
i BODAS: Retrato*, siempre 
Ca*a Roca. Tetuán. 20. ¡El 
mejor fotógrafo! 
HUESPEDES 
R E S T A U R A N T Cantábrico. 
Hotel el má* recomendable. 
Pensión desde 6,50 pesetas, 
calefacción. Cubiertos des-
de 2,50. Abonos carta. Espe-
cialidad en paellas valen-
cianas diarias, de una a 
tres. Ración, 1,25. Coisine. 
Tres soignóe. Teléfono 13.303. 
Cruz. 
P E N S I O N Alcalá. Magnífi-
cas habitaciones exteriores. 
Calefacción central. «Con-
fort» Alcalá, 38-
T I B I D A B O Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas, 
4 Recientemente inaugu-
rado. 
P E N S I O N Nacional, esta-
bles desde 6 pesetas, buen 
trato. Ndñez de Arce, 11. 
segundo. ^^^^ 
L A E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco peseta*. Je-
sús Valle. 27, principalee. 
P E N S I O N Andalucía. Lujo-
sas habitacionee. Baño, ca-
lefacción. Pi Msrgall. 22, 
primero. ^ 
P E N S I O N Mirentxu. Plaza 
Santo Domingo. 18. hábita-
cioneí' soleadas. Matrimo-
nios, viajeros, estable*. Co-
cina vasco-franceta. Precios 
módicos. Hay ascensor. 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdote*, estables, 
familias. Peñalver, 7 (Gran 
Vía). 
E N familia honorable de-
sea profesora música, alco-
ba-gabinete desamueblados, 
con, económico. Preferible 
cerca Gran Vía. Escribid: 
«846». Montera, 19, anun-
cios. 
n i i i i m i n m m i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ^ 
D A R E pensión tres, cuatro 
amigos, cinco pesetas. Fuen-
carral, 105, segundo. 
P E N S I O N Española. Her-
moso* gabinete*, habitacio-
nea, baño, deede 5,50. Ma-
dera, 9, segundo. 
H O T E L Francia, todo «con-
fort». Pensión completa des-
de UfiQ. Avenida Pi Mar-
gall, 8, teatro Fontalba. 
Entrada Jiménez Quesada, 
2. MadriiL 
P A R T I C U L A R . Gabinete al-
coba exterior, caballero o 
dos amigos. Apodaca, 10. 
F A M I L I A honorable cede a 
caballero formal, estable, 
bonita habitación soleada. 
Ronda de Atocha, 23, pri-
mero, centro derecha. 
A M P L I O gabinete dos ami-
gos, caballero estable, con, 
sin. Espejo, 5, tercero iz-
quierda. 
P E N S I O N Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo «confort». 
Montera, 53, segundo. 
C E D E gabinete familia ho-
norable. Chinchilla, 8, se-
gundo izquierda. Frente Ma-
drid-París. 
P E N S I O N Pereda. Habita-
ción exterior, ascensor, ba-
ño, ducha. Desengaño, 27, 
primero. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada comple-
tamente. La mejor, más cén-
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 
COMIDAS abonos, tres pla-
tos, postre, 70 pesetas mes. 
Calle Independencia, 2, ter-
cero derecha, 
S E cede gabinete para ca-
ballero estable. Jardinee, 38. 
: E S T U D I A N T E S I Inmejora^ 
ble pensión, vigilada por 
sacerdotes. Fernando VI, 19, 
primero. 
P E N S I Ó N Torio. Próximo 
a la Puerta del Sol y Gran 
Vía, con cuarto de baño. 
Carmen, 39, primero y 
irind-r Madrid. 
LIBROS 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso surtido. Mo-
lina. Travesía Arenal. 1. 
C O C I N E R A S : ¿ Queréis ga-
nar doble sueldo? Comprad 
por treinta céntimos una 
entrega de «La Perfecta Co-
cinera». Madrid-Parí*. Sec-
ción de menaje. Sótano. 
MAQUINAS 
MAQUINA eacribir PING. 
Contado, 220. Plaíoai 15 
mee. Representante: Carmo-
na Fuencarral, 83. 
MAQUINAS escribir ocâ  
sión todas marcas; la casa 
má* surtida; 00 comprar 
sin ver precio*. Leganitoe, 
Í, y Clavel, 13. Veguilla*. 
MAQUINAS escribir. Repa^ 
raciones, abono*. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar-
lock. Calle Santa Bárbara, 
10. Teléfono 13.071. 
MAQUINAS escribir «RE-
GINA», super-jeya de la 
técnica moderna. Visitad 
exposición. Montera, 29. 
MAQUINAS escribir todas 
marcas. Abonos limpieza. 
Accesorios Y g e a . Monte-
ra. 29 
MAQUINAS escribir oca-
sión. Gran taller reparacio-
nes. Teléfono 11.569. Monte-
ra, 29. 
MODISTAS 
PLAZOS diez meses elegan-
tes vestido* a señora* sol-
vente*. Alcalá, 4. 
MARISA. Ex oficiala Cot-
tret. Abrigos, vestido*. Co-
pia* de las mejores firmas 
de París. Admito géneros. 
San AgTistín, 6. 
MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de «El 
Imparcial», Duque de Alba, 
6, muebles baratísimos. In-
menso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. 
OPTICA 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
C A R R E T A S , 3. óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
E L Lente de Oro. Are-
nal, 14. Gafas moda. Ge-
melos Zeiss. Impertinentes 
Luis XVI. Termómetros y 
barómetros de despacho. 
P A R A ver bien, cristales 
«Punktal Zeiss». Vara y 
López. Príncipe, 5. 
PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé, 2. 
PRESTAMOS 
C L E M E N T E Codtna. Agen-
co Hipotecario de España, 
te para préstamos del Han-
Madrazo, 28. Teléfono 12.499 
D I N E R O se necesita urgen-
temente 110.000 pesetas, ga-
rantizando hipoteca finca 
céntrica Montera, 41, en-
tresuelo izquierda. 
D I N E R O con rapidez, in-
dustriales, comerciante*, ba-
jos intereses, facilidades. 
Apartado 955 
RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele • Audión. Are-
nal, 3. 
SASTRERIAS 
E S M E R A D O S trabajos sas-
trería. 35. forros. Pruebo do-




C O L O C A C I O N E S de toda* 
clases . Escribir 1 Centro 
Católico. Colón, 14. Madrid. 
S E neceeitan doncellas, co-
cinera*, institutrices, con 
inmejorables informes; re-
comendamos acudan Monte-
ra, 41, entresuelo izquier-
da. Teléfono 17.514. 
P A R A sargentos, cabos, sol-
dados, licenciados Ejército. 
De* tino* del Estado. Cen-
tro Gestor. Plaza Salme-
rón, 3. 
L I C E N C I A D O S Ejército. Si 
cut-réi* ver destinos vacan-
tes, comprad «El Licencia^ 
do del Ejército». Adminis-
trar ión: Plaza Salmerón, 3. 
P R E C I S A N S E agente* espe-
cializados venta máquinas 
escribir. Apartado 396. Mon-
tera, 29. 
L I C E N C I A D O S Ejér-
cito. ¿Queréis saber a qué 
cargos tennis derecho y do-
cumento* que necesitáis? 
Suscribiros cinco pesetas se-
mestre a relaciones publica 
Centro Informativo. Ventu-
ra Vega, 19. 
N E C E S I T O taquígrafo-meca-
nógrafo empleo todo el día, 
nociones contabilidad, bue-
na letra, edad 26 a 30 años; 
dirigir por escrito referen-
cias, pretensiones, sueldo, 
A L P. Valverde. 8. buzón. 
S E desea muchacha para 
todo que entienda de co-
cina ; necesario informes; 
dirigirse al quiosco segovia-
no, frente al 1. Cuatro Ca-
minos. 
N E C E S I T A S E cocinero sin 
pretensiones. Razón: Silva, 
89. No presentarse sin bue-




pañar, coser; hace toda cla-
se prenda* señora y niños. 
Libertad, 22, tercero dere-
cha. 
S U S C R I B A S E en las ofici-
nas Montera, 41, entresuelo 
izquierda con una peseta al 
mes y se le facilitará ser-
vidumbre y dependencia con 
inmejorables informes. 
V I A J A N T E práctico en tra-
to con labradores, buena* 
referencias, trabajaría ma-
quinaria agrícola o abono* 
minerales. Ofertas a F . Na-
va. General Echagüe, 10. 
San Sebastián. 
O F R E C E S E cocinera sin pre-
tensiones, doncella, infor-
madas. Hortaleza, 41. 
O F R E C E S E sereno p a r a 
Banco, tienda, garage. Co-
rredera Baja, 34. Justo Ló-
pez. 
C O N T A B L E . Empleado Ban-
ca ofrécese horas. Eecribir; 
Apartado de Correos 12.110, 
VARIOS 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servación, reparación. Com-
pra-venta. Móstole*. Cabes-
trero*, 5. Teléfono 12.710. 
I K S T A L A C I O H E S anuncios 
luminosos, economía ei, bom-
billas v decorado. Torregro-
ca. Teléfono 34.655. Pala-
fox, 6. 
• ^ J. ? . O B O M B A S oontl -
• na, alterna elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu-
ra. Móstole*. Cabestreros, 5. 
A L T A R E S , escultura* reli-
u'iô as. Vicente Tena. Frse-
()upt, 3, Valencia. Teléfono 
inlprnrbano 907. 
J O R D A N A . Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordone* y Bordado* de ooi-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
¿ P A D E C E enfermedad mo-
ral ? Acuda al método psi-
cológico en concepto cató-
lico del especializado sabio 
Delfrau. Apartado número 
12.011. 
C A R T E R I T A S azafrán pu-
ro «Dos Gato»», exíjalas ul-
tramarinos. Muestras. Es-
col ano. Apartado L Novel-
da 
C O N S T R U C T O R E S . Bloque* 
buecoe de yeso de 40 x 20 
centímetros, especíale* pa-
ra la construcción rápida y 
pconómica de tabique*. So-
liciten muestra. Teléfono 
52.951. 
«EL M O S Q U I T O S , tintore-
ría católica. La que reco-
m«»udamo6 a nue*tros lecto-
rea por su seriedad y eco-
nomía. Lutos en doce hora*. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
¡No confundirse! Sucursal; 
Almansa, 3. Teléfono 34.555. 
V I G I L A N C I A S informacio-
ne* secretas. Adillo, ex jefe 
investigaciones Guardia ci-
vil. Espoz Mina, 5, segundo. 
M A R Q U E T E R I A , dibujo*. 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clase*. Aztiria. 
< añizareí. 18. 
R E L O J E S pulsera caballe-
ro, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, garantía seria. Is-
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar-
tín). Descuento 10 % a sne-
criptores presenten anun-
cio 
C A M t O N E S P A P I P O S 
Automóviles marca 
R . L o. 
(antes R. E . O.) 
"W0LVER 
Modelo nuevo, 
de R. L O. 
Para cargas de 1.000, 2.000, 3.000, 
3.500 kilos de carga 
TODOS CON MOTOR DE 
6 CILINDROS 
R. I. 0. 
CAMION V E L O Z 
N E-SEIS" 
Agencia general. 
H U G O K A T T W I N K E L 
MADRID: Núñez de Balboa, 6 du-
plicado. Teléfono 53.421. 
A U T O M O V I L E S 
C A R N I C E R I A y salchiche-
ría, Echegaray, 23. Se de-
dica con especialidad al su-
ministro de hospitales y 
asilo*. 
M E D I A S para varice*. Te-
nemos el mejor surtido en 
clase* de algodón y de hilo. 
Nuestros precios están al 
alcance de todo el mundo, 
empezando desde pesetas 8 
el par. Una señorita atien-
de a las señoras. Vieíteno*, 
nada pierde. La Coopera-
ción Médica Española. Ma-
yor, 31. 
S E arreglan colchones de 
muelles y sommiere; se po-
nen telas metálicas. Arre-
glos al día, desde 2,50. Lu-
chana, 11. Teléfono 31.222. 
Excelenlísimo lyynlanienio de faltes 
ANUNCIO D E S U B A S T A 
El día 13 de febrero próximo, a las once de su 
mañana, y en esta Casa Consistorial, tendrá lugar 
la subasta pública para la contratación de las obras 
de construcción de los Almacenes de la Villa, en 
el Puente de Vallecas, bajo el tipo de subasta de 
cincuenta y cuatro mil, novecientas noventa y siete 
pesetas y setenta céntimos (54.997,70 pesetas). 
E l proyecto, planos, presupuesto y pliego de con-
diciones se hallan de manifiesto en la secretaría 
de este Ayuntamiento todos los días laborables 
hasta el anterior a la subasta, de diez a doce de 
la mañana, y durante dichos días y horas se admi-
tirán loe pliegos de proposición con los requisitos 
exigidos y acompañando el resguardo acreditativo 
de haber ingresado, como depósito provisional, la 
cantidad de dos mil setecientas cuarenta y nueve 
pesetas y ochenta y ocho céntimos (pesetas 2.749,88), 
que es el cinco por ciento del tipo de subasta. 
En el tBoletín Oficial» de la provincia del día 18 
del actual se publica un anuncio con más detalles 
sobre esta subasta. 
Vallecas, 31 de enero de 1928—El alcalde, Adolfo 
Salvador. 
AGUAS MINERALES 
DE TODAS ('LASES.—SERVICIO A DOMICILIO 
C R U Z , 3 0 . — T E L E F O N O 13 279 
TOS 
G A R G A N T A Y BRONQUIOS 
Caramelos pectorales " G E N A R R O " 
(Al eucalipto f savia da pino.) 
Desinfectante del aparato respiratorio 
Caja: 35 y 70 c é n t i m o s 
FAUMACLAS Y DROGUERIAS 
C H A V A R R I . - A l m a c e n i s t a d e c a r b o n e s 
Casa fundada ©n 1860. Carbonos minerales para aplicacio-
nes industriales y osos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 
a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN MATEO. 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 
IIIDUnillfl IMPOliTflITE PRIinLEGmOA 
y de primera necesidad. A las personas industriales y 
a las familias en general. Con un capital de 200 pe-
setas manejadas por él mismo, y sólo tres días de tra-
bajo a la semana, se consiguen 10 pesetas diarias. Pe-
did detalles, enviando «ello de 25 céntimos, a 
P A U L I N O L A N D A B U R U ( A L A V A ) . V I T O R I A 
CASAS DE ROJO 
Restaurante Rosón. Reina 
Victoria, 6, y Botoneras, 3, 
donde comerá mejor y me-
jor cerveza le serviremos. 
paru l a mmm 
Palomas blancas, camarioe 
del país y belgas, flautas 
de color naranja, mixtos de 
jilguero blancos, lotes de 
gallinas castellanas negras 
y Leghorn blancas. Gran 
variedad palomas varias ra-
tas. Especialidad en ma-
llorquínas. ANTIGUA CA-
SA GUEICH. C U C H I L L E -
R O S , 12. 
ALFONSO 
Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
Batería cocina aluminio y esmaltada. Lavabos, fregaderos. Batería al peso. Pre-
OÍOS económicos y especiales para Comunidades. Colegios y Asociaciones benéficas. 
E S O N O E P A R E D E S 17 
REPRESENTACIONES 
de casas serias y artículos 
de fácil venta las desea 
persona solvente y muy co-
nocida en el mercado. Esc. 
Número 356. N U E V A L U Z . 











N o v e d a d e s e n ALMACENES PUERTA DEL SOL O c a s i o n e s 
Superior Crep Georgette de seda, a 9,90. 
Crespones de seda estampados, a 12,50. 
Rasos floreados para trajes baile, a 4,90. 
Rasos afelpados para abrigos, a 7,25. 
Piqués de seda para abrigos, a 6,90. 
Magníficos Chamerlain de seda, a 7,95. 
Volantes metálicos, a 6,90. 
Tisús de metal, a 6,90. 
Gasas metálicas novedad, a 2,75. 
Y otra Infinidad de tejidos extranjeros, todo más elegante y más barato que en n Inguna parte. 
1 5 , P U E R T A D E L S O L , 1 5 . E n v í o s a p r o v i n c i a s 
E L SEÑOR 
Don Mariano Sáinz y Ortiz de Urbina 
COMANDANTE DE INGENIEROS 
Falleció el 26 de enero de 1928 a los cuarenta y nueve años de edad 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R. I. P. 
Su director espiritual, reverendo padre Eulogio Martínez Peña (agustino); su viu-
da, doña María Bringas y Rivas; sus hermanos, hermanos políticos, tíos, sobrinos, 
primos y demás parientes y testamentarios 
SUPLICAN a sus amigos una oración. 
El funeral que se celebrará el día 3 en la parroquia de Santa Teresa y de Santa 
Isabel (glorieta de la Iglesia); las misos gregorianas que comenzaron el 27 de enero, 
a las ocho, en la iglesia de la Consolación (Valverde, 17); el novenario de misas y el 
rosario a las siete y media de la tarde, también en dicha iglesia; otras gregorianas que se 
dicen desde el día 28 en la Residencia de los padres Camilos, y las que se dicen desde 
el día 31 en la iglesia de las Calatravas, a las once de la mañana; también otras que 
se celebren en la parroquia de Limpias (Santander); otro novenario de misas en di-
cha parroquia, y todas las misas que se digan el día 26 de febrero en los padres Re-
dentoristas (Manuel Silvela, 12), serán aplicados por el eterno descanso de su alma. 
El Nuncio de Su Santidad, el Cardenal Primado de Toledo, Patriarca de las In-
dias, el Arzobispo electo de Santiago, los Obispos de Madrid, Almería, Huesca y Pam-
plona tienen concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 
Ñeima la Sultana 
de Alcazarquivir 
por José María t ó p e z . 
Interesante novela de 
a c t u a l i d a d . Alejandro 
Paeyo, Oran Vía , 16, y 
principales l ibrerías. 
G a r c í a M u s t i e l e s 
Ornamentos de igleaia. 
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Tel.3 11.922. XA Pleur de Xiy». Espos f Mina, 10. 
H E R N I A D O S . Aplicamoe el 
braguero que verdaderamen-
te corresponde a cada caeo. 
Si no lo tenemos, lo cons-
truímos, y, sin hacer mi-
lagros, como otros, eerri-
moe a conciencia y a pre-
cios razonables y nuestros 
clientes quedan satisfechos. 
La Cooperación Médica Es-
pañola. Mayor, 31. 
C O P I A S a máquina, precios 
económicoe. Preciados, 37. 
C H O C O L A T E para diabéti-
cos. Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. E l paqnete, 2.65. 
HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo. Bar-
quillo, 9. 
M U D A N Z A S desde 20 pe-
setas. Agencia Martín. Vi-
llanneva, 32; teléfono 51.344. 
VENTAS 
PIANOS buenos alquiler. 15 
Plazos, 60. Autopíanos, co-
las, armoniume Mastel. Ho 
drígues. Ventor» Vega. 3 
CUADROS y molduras. Ca 
ea Roca, Colegiata. 11. La 
más surtida. 
T R E S I L L O , sillones, mesa 
de escribir y diferentes 
muebles se venden en Oli-
var, 15. guardamuebles. So-
ras: de 9 1/2 & 1 1/2 y 8 
1/2 a 7. 
CUADROS .innguost mo-
dernos, objetos d» arte. 
Galerías Ferreres. Echega-
ray. 27. 
M U E B L E S de todas clases. 
Más barato que en liquida-
ciones. Jesús del Valle, 46 
Kntre Pez y E^pfritn Santo 
CASA .liniénez. Mantones de 
Manila. MantiUa» españolas 
Aparatos fotográticos, toda> 
marcas. Facilidades pago 
Precios Umitadisimos; pída-
nos condioionee. Calatrava, 
9 Preciados, 60. 
E S T U P A S higiénicas, pe-
tróleo, poco gasto, grandes 
calorías. Dásele 25 pesetas. 
Esparteros. 10. 
C A N A R I O S flautas Seyffer, 
Periquitos, gatos de Ango-
ra, perros y gallinas de ra-
za. Costanilla de los Ange-
les, 10. 
ORAN pajarería Costanilla 
de los Angeles, número 10. 
Antes Santa Ana. 5. 
L I N O L E U M , persianas, hu-
lea de mesa. Serra. Teléfo-
no 14.532. Fuentes, 5. San 
Bernardo, 2. 
S E V E N D E N tablas de 1,93 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Ratón > Co-
ipsnata. 7, Madrid. 
100 cupones Progreso o Mun-
dial o 200 Ideal o Nacional 
regala el economato de Re-
latores por cada kilo de car 
fé que expende de loe pre-
cios de 8, 9 y 10 pesetas kilo, 
marca eGuilis» o tTitán», y 
25 ó 50 por cada paquete 
chocolate de la acreditada 
marea Panamá. Nota: En 
los cuartos y en los medios 
se regala lo que correspon-
de a lo indicado. Relatores, 
9. Teléfono 14.459. 
S E V E N D E nn altar gótico. 
Bola, 11. Carpintería, 
CAMA dorada. 100 peeetas; 
matrimonio, 175; bronce. 
150-, sommiers acero paten-
tado. Valverde, l cuadru-
plicado, fábrica. 
P I A N O S . Vendo, compro, 
alquilo, 10 pesetas. Plazos, 
15 pesetas. San Bernardo, 1. 
; POR fin de temporada ven-
demos a plazos 1.000 abrigos 
piel desde 125 pesetas. Ca-
ballero de Gracia, 50. 
L I N O L E U M incrustado des-
de 11,25 pesetas metro cua-
drado, colocado. Ronuk, ce-
ra inglesa para pisos. Cas-
tells. Plaza Herradores, 12. 
MAQUINA escribir nueva, 
teclado universal, 500 pese-
tas, a plazos. Postas, 4. 
LOS Italianos, Cava Baja, 
16; liquidación por traspa-
so pieles a 0,75; sombreros 
señoras, cinco pesetas. 
A L Todo Ganga Compra y 
venta muebles. Ave Ma-
ría, 13. 
L I Q U I D A C I O N muebles pre-
cios baratíeimoe. Galileo, 27. 
PIANOS, autopíanos, armo^ 
nios, violines, baratísimos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera, Valverde, 22 
A I L D L O S 9 
é 
¿Sufre usted de ios pies? No conocerá usted ^ 
UNGÜENTO MÁ6ICO 
que en tres días extirpa totalmente ca-
llos y juanetes, ojos de gallo y durezas. 
Haga una prueba y se convertlrft usted 
en su entusiasta propagandista. 
Pídalo en todas las farmacias y| 




Plaza san imeionso, 4. 
M A D R I D 
¿ D E S E A U S T E D , S E Ñ O R A , 
SUSCRIBIRSE A UNA REVISTA GRAFICA 
Y OFRECERLA A SUS HIJOS SIN PELIGRO ALGUNO? 
Una sola existe, y ésta es «La Hormiga de Oro». Da 36 páginas semanales, numero» 
eos estraordinarios, sin aumento de precio para los suscriptores, v bel l ís imas tricromías, 
propias para encuadrar. 
Todas las semanas ofrece en sus páginas la nota gráfica palpitante, dentro de loa 
límitee de lo decentê  instructivo y recreativo, y lo sirve, ya no con abundancia, sino 
con prodigalidad. 
Su parte literaria cuidada con atención preferente, proporciona a las familias sana 
lectura, iniciando a los jóvenea en las verdades fundamentales de la Religión 7 del Arte. 
Cada año publicamos dos novelas. Para 1928 serviremos, en forma de folletón, la 
novela de acción dramática del P. Angelo de Santi. S. J . , Lagrimas Nuevas, y en 
folletín la extraordinaria novela del gran escritor francés Padl Sengozac, E l Secreto 
de Kernlo, que es una de las narraciones más subyugantes, emotivas y apasionadoraa 
con que cuenta la moderna novelística francesa. Por su originalísima e interesante 
trama, que hace suponer desde los primeros capítulos la existencia de un mundo irreal 
de aparecidos y fantasmas, que luego se convierten en personajes humanos maravillosa»* 
mente delineados y vivificados por el genio descriptivo de «a autor. 
E l Secreto de Xarnlc está llamado a despertar en nuestros lectores un vivísimo in-
terés, que ha de ir acrecentándose a cada nueva página. 
A la gentileza de la prestigiosa casa editorial Subirana, que posee en España la 
propiedad literaria y editorial de E l Secreto de Kernlo, se debe la aparición en nues-
tras páginas de esta extraordinarip novela, cuya publicación ha de constituir, sin 
duda, para nuestra revista, un nuevo éxito. 
Ksta gran revista gráfica se publica hace cuarenta y cinco años en Barcelona, y es 
la única Revista Católica, semanal, de actualidad gráfica, en España y países de 
habla española. 
No PIERDA USTED TIEMPO ¡ ei no la conoce, escriba hoy mismo al Apartado 26, 
Barcelona, y recibirá gratis y sin compromiso un número de muestra. Si, por el con-
trario, desea suscribirse, envíe por Giro Postal 25 pesetas a nombre de LA H O R M I G A 
A U X I L I A R E S HACIENDA Tx^^T0 
Q C #1 D I A T T A O Preparación a cargo de funcionarios por opoeiciójj 
O 9 U I r L . M ^ A O de los Cuerpos general y Pericial de Contabilidad, 
CONTESTACIONES COMPLETAS AL PROGRAMA 
M a d r i d . - A ñ o XVIII.-Núm. 5 . 7 8 7 A T E M i é r c o l e s 1 de febrero de 1925 
Un libro de Derecho ¡nternacionaí Delicias de la Edad de Piedra, p o r K H I T O 
E Q 
L a aparición de una obra de Derecho internacional, no 66, por desgracia, 
un lenómeno que a diario podamos contemplar en el firmamento de nues-
jra todavía menguada bibliografía jurídica. Semejantes a ciertoe comeUs, 
tales obras suelen dejnrse ver con una periodicidad tan espaciada, que es 
preciso hacer un esfuerzo de memoria para recordar cuándo nos fué dado 
gozar de tal espectáculo la vez postrera. 
Con este precedente, no te extrañe, lector amigo, si hoy te pido albri-
cias; una de esas obras acaba de aparecer con el nombre sugestivo de «El 
Derecho Internacional Público en 106 últimos veinticinco años». Su autor 
está muy lejos de ser ningúm desconocido txitrc internacionalistas, asi 
" -pañoles como extranjeros; quizá más entre estos últimos, para quienes la 
íigura del marqués de Ülivarl ha .sido basta ahora la represeníación más 
elevada, si no la única, que los estudios internacionales han tenido en 
nuestra Patria. 
Pues de fronteras adentro, bien puede afirmarse, sin temor de ser des-
ménlido, que el Derecho internacional no ha encontrado cultivador más 
((instante y apasionado que nuesLro autor: como lo prueba la cifra elocuente 
de cuarenla y dos años, que son los que separan su primer Manual de Dc-
rcclio Internacional Público y Privado de la obra que hoy nos brinda; lapso 
de tiempo jalonado por constantes y meritorias contribuciones ai Derecho 
inlermiciona!, entre las cuales bastará citar su completísimo Tratado de De-
recbo Internacional Público, editado por quinta vez en 190G, su celebérrima 
monografía «De! aspecto internacional de la Cuestión Romana», en cuatro 
. volúmenes, que mereció ser traducida al francés e italiano, y es citada 
por lodos los tratadistas al estudiar las personas de Derecho internacional; 
su cBíbliOgraphie du Droit Internalional», que agptáda tiempo ha, es bus-
cada con afán entre los libreros de la Rué Soufflót. 
Pero si otras pruebas no tuviéramos de su laboriosidad incansable, el 
libro que hoy nos presenta constituiría el testimonio más elocuente. Abruma 
sólo pensar el trabajo perseverante y tenaz que supone el registrar y ca -
talogar científicamente todas las Tnanifcstaciones, avances, retrocesos y 
definitiva restauración que la ciencia del Derecho internacional ha experi-
mentado en este último cuarto de siglo. Y es que a lo largo de la historia 
de esta r a m a jurídica, difícilmente podría señalarse una época de actividad 
tan varia y sorprendente como la que hemos contemplado en los años 
que corren desde la segunda conferencia de L a Haya hasta nuestros día^». 
E s cierto que el señor Marqués de Olivart no ee el primero ni el único 
que a tan penosa labor consagra sus energías; pero aun descontando la 
ayuda que en obras similares haya podido encontrar, todavía le queda un 
vasto campo para desarrollar sus energías, al señalar con escrupulosa di-
ligencia todas las palpitaciones de la vida internacional de nuestra Patria. 
Una cualidad descuella en la presente obra, que ofrece marcado con-
traste con la mayoría de las extranjeras que en este período de la poif-
guerra han aparecido: la imparcialidad serena y objetiva con que enjui:ia 
la conducta de los beligerantes y aiprecia las instituciones jurídicas nacidas 
M calor del Tratado de Versalles. Un sentimiento de desconfianza para el 
porvenir invade el ánimo al considerar la pasión, tan ajena a la serenidad 
científica, que reflejan obras tan meritorias como las de un Fauchille y 
un Oppenheim (por no citar sino algunos de los más conocidos) al aplicar 
las normas de derecho a los últimos acontecimientos internacionales. De 
todos estos apasionamientos se ve libre la obra del señor marqués de 
olivart, quién con la misma libertad de csipíritu condena los excesos de 
la guerra submarina y las daportaciones belgas, que ciertas cláusulas ini-
cuas del Tratado de Versalles, que recuerdan a las generaciones presentes 
la perenne verdad del \ V a e vict is \ 
L a soberanía internacional de la Santa Sede ocupa, como era de presu-
mir, de un modo preferente' la atención del autor, quien oportunamente 
hace resaltar «cómo su estudio tiene actualmente lugar propio y necesario 
en el sistema del derecho de gentes, no ya de un modo disimulado y dis-
plicente como antes, sino en forma meditada y obligada, y aunque hay 
D E A V I A C I O NlSe non_^vero... 
U N P O C O 
- 0 B -
D E 
- 0 3 -
H I S T O R I A 
E L HOMBRE PRIMITIVO.—¡Que no seas "pesao", caramba! ¡Que 
te digo que yo venía a coger mariposas! 
No se unirán católicos y liberales belgas 
GE) 
La alianza implicaría una destrucción de los dos partidos, que nadie quie-
re en Bélgica. Colaboración más o menos duradera, pero nunca unificación 
E E 
Demos do lado al italiano que preten-
d ió volar desde Escoc ia a F r a n c i a con 
unas alas cubiertas de plumas de ga-
l l ina. Se r o m p i ó un muslo y a c h a c ó su 
fracaso a que las plumas no eran dfe 
á g u i l a . ¡ C a b a l ! Son l e g i ó n los que quie-
ren volar e n g a l a n á n d o s e con plumas 
ajenas, y si algunas veces parece que 
vuelan, nunca logran elevarse dos pal-
mos riel suelo. P a r a volar alto hay que 
mojar las plumas en el propio c o r a z ó n . 
Y con el italiano del fracaso olvide-
mos otros Intentos m á s racionales de 
conquistar el aire. 
P l a n t é m o n o s de un vuelo a fines del 
siglo pagado, que es cuando la a v i a c i ó n 
comienza con el a l e m á n Li l ientbal , a en-
contrar el buen camino. Y a os h a b l é de 
eSle ¡tigeniérO, que confesaba que m á s 
h a b í a aprendido en los vuelos que hizo 
de 1891 a 18%. que en los veinte a ñ o s 
que se h a b í a llevado estudiando el pro-
blema de la a v i a c i ó n . Y es qufi muchos 
libros debieran estar quemados, que si 
todos nos creemos aptos para empere-
j i l ar uno (cosa fáci l convirtlendo la plu-
ma en fusil) , contados son los digna* 
de leerse y de provecho. , 
E n la figura 1 trato de daros idea del 
recorriendo 260 metros con un viento 
contrario de 32 k i l ó m e t r o s por hora. Y a 
está probado que se puede volar como 
los p á j a r o s , yendo donde quieran ir. 
no donde el viento quiera llevarlos. Fa l -
ta só lo perfeccionar el aparato. Y en vue-
Una causa de inestabilidad p o l í t i c a 
es, evidentemente, la p a r t i c i p a c i ó n si-
m u l t á n e a en el Poder de tres partidos. 
Tres partidos que gobiernan al mismo 
tiempo—o m á s de tres, aunque basta 
con que sean tres—, de los que ninguno 
tiene m a y o r í a parlamentaria, constitu-
yen en los p a í s e s de r é g i m e n parlamen-
tario el desorden en estado latente. He 
aquí por qué se esfuerzan algunos en 
B é l g i c a paar simplificar el papel que 
juegan las fuerzas po l í t i ca s . Conocida 
¡lo sobra es la táct ica , y a antigua, de 
los socialistas, que consiste en atraer 
a los d e m ó c r a t a s cristianos para cons-
tituir con ellos una m a y o r í a de izquier-
das, A conseguirlo se dirigieron todos 
sus esfuerzos d e s p u é s de las elecciones 
de 5 de abril de 1925, y hasta lograron 
que el ministerio Pullet-Vandervelde se 
inclinase un tanto en aquella o c a s i ó n 
hacia esta tendencia. Pero el agua ha 
vuelto a sus antiguos cauces; los de-
m ó c r a t a s cristianos se han reafirmado 
e n é r g i c a m e n t e en sus posiciones, y nada 
dores del capitalismo sin e n t r a ñ a s , de 
la fortuna y del e g o í s m o , desprovisto 
de fe y de caridad. Del lado liberal hay 
una f racc ión ultrainquieta y bulliciosa, 
que el anticlericalismo nutre como si 
fuera una preciosa planta promeiedora, 
t o d a v í a y a pesar de todo, de abundan-
tes y o p ü n a s cosechas electorales. Es tá 
formada principalmente por - jóvenes—la 
juventud se polariza hac ia los extre-
mos—que permite que los hijos de los 
liberales no se afilien a las organiza-
ciones socialistas, donde las perspecti-
vas se ofrecen m á s brillantes. De este 
choque de irreductibilidades, resulta, en 
iodo caso, que una a l ianza cató l i co l i -
beral no p o d r í a realizarse sin destruir 
uno •y otro partidos, que q u e d a r í a n 
amputados por su extremo de la izquier-
da. Esto es un sacrificio que nadie quie-
re ver real izado: el partido ca tó l i co , 
porque tiene demasiada a l m a ; el parti-
do liberal, porque- e s tá y a tan reducido, 
que, cortado en dos pedazos, no t e n d r í a 
en lo sucesivo otra m i s i ó n que la de 
planeador de Li l ienthal . Dos alas, un 
s i l l ín entre las mismas, donde se sen-
taba el ingeniero a l e m á n ; una cola y 
unos tirantes. D e s c e n d í a corriendo des-
de la c ima de l a cul ina A. y cuando se 
daba cuenta de que los planos susten-
tadores de las alas se apoyaban en el 
aire, se sentaba en el s i l l ín del planea-
dor y volaba en tanto que el aire se 
lo p e r m i t í a . 
Muerto Li l ienthal t r á g i c a m e n t e , con-
t i n u ó las experiencias de ésfw en Amé-
rica el ingeniero f rancés y subdito nor-
teamericano Chamite ;fig. 2) con un pía-
los de ensayo y variaciones del apara-
to pasan cerca de dos a ñ o s . E n el si-
guiente resumen se ve lo que lograron 
en los meses de septiembre y octubru 
de 1905: 
E n 26 de septiembre. Vuelo de 17 ki-
l ó m e t r o s 961 metros, 2n diez y ocho mi-
nutos nueve segundos. 
E n 29 de septiembre. Vuelo de 19 ki-
l ó m e t r o s 570 metros, en diez y nueve mi-
nutos cincuenta y cinco segundos. 
E n 3 de octubre. Vuelo de 24 k i l ó m e t r o s 
735 metros, en veinticinco minutos quin-
ce segundos. 
E n 4 de octubre. Vuelo de 33 k i lóine-
dispuestos a formar rancho aparte con 
!a extrema izquierda. Por el contrario, 
.dos hechos recientes les alejan por com-
profesor que se desvela mveeligandO la razón que le convenza, no exfete .plef¿ de ¡a .p0S¡biiklad ^ semejante 
uno solo que desconozca la realidad del hecho y su necesidad inevitable». I combinación. Es el primero el Congreso 
Recuerda a este propósito el autor una observación de Basteen, de laj^e la Liga de los Trabajadores Cristia-
que todos hemos participado más o menos al esludiar este punto: la -ñ- nos, celebrado hace poco, y cuya orlen-
tuación apurada v casi ridicula en que se encuentran los autores que nación general marca de un modo claro 
so empeñan en no reconocer la soberanía internacional de la Santa Sede. | la vuelta al unionismo católico. Es el 
tan palpablemente demostrada por la realidad de los hechos y el recnnn-io 
cimiento de los Estados. Llega a excitar cierta hilaridad compasiva al ver 
cómo escritores, por otra parte sensatos; se desvanan los sesos para en-
fontrnr un nombre con que calificar «esoi) que ellos no quisieran llamar 
Uaná y sencillamente soberanía internacional, y así se ha llegado a crear 
toda una gama curiosísima de nombres, llamándola soberanía ficticia, ho-
noraria, especial, «sui generis», de tolerancia, particular... Felizmente no 
parece ya tan lejano el día en que, desvanecidos los prejuicios religioso^, 
los Estados del mundo entero reconozcan lo que el gran intemacionalista 
protestante Strupp califica de «postulado necesario del porvenir», la adnv-
sión de la Santa Sede en la comunidad de los pueblos. 
Con esto, lector amigo, pongo en tus manos el libro del veterano inter-
nacionalista español, haciendo los votos más sinceros para que la Divina 
Providencia sostenga sus fuerzas, y llegue pronto a dar cima a la obra 
míe con tan generosos alientos ha comenzado. 
J. L A R E Q U I , S. T. 
en Italia 
meridional 
ROMA, 31.—Ayer h a descargado una 
v i o l e n t í s i m a tempestad sobre la Italia 
meridional, causando d a ñ o s do Impor-
tancia. 
E n el puerto de Caían la rompieron las 
amarras y fueron a la deriva cuatro 
vniiopos, que sufrieron graves aver ías . 
Afortunddamente. el temporal no produ-
jo victimas. 
El comandante del paquebot Colowho, 
procedente de Nueva York, dice que 
corr ió en el Medi terráneo un imponen-
te temporal. 
T R I N E O S A L M A R E N R U S I A 
O D E S S A , 31.—A consecuencia de una 
avalancba de nieve, 6n trineos que con-
d u c í a n otros tantos hombres han sido 
juveipitados al mar de Azzof. 
En el Japón faltan candidatos 
para diputados 
T O K I O , 31.—El escaso ü e m p o — u n 
iues—que ha mediado desde ia disolu-
c ión de la C á m a r a hasta las elecciones 
ha creado gran c o n f u s i ó n en os par-
tidos p o l í t i c o s . Por esta causa, para cu-
brir 406 puestos hay hasta ahora 293 
candidatos, de los que 115 pertenecen 
a l partido gubernamental, 158 a l parti-
do de opos i c ión de Musehito y 30 SOCJB-
listas. 
E n el programa de este ú l t i m o parti-
do figuran las reivindicaciones e c o n ó -
micas y la m o d i f i c a c i ó n del derecho d - l p a r i ^ o s i X ia derecha, los d e m ó c r a t a s 
tianos en el nuevo Gabinete .1 aspar, en 
el que han venido a sustituir a los so-
cialistas. 
Desaparecida en nuestra horizonte po-
l í t ico la c o n s t e l a c i ó n «demócratas , cris-
tianos y socialifctas», han surgido nue-
vos partidarios de la estabilidad par-
lamentaria. Pertenecen al centro y a 
la derecha y preconizan una a l ianza 
cató l ico- l iberal sobre bases durables. 
/.Tienen los que tal a l ianza de-fienden 
m á s probabilidades de éx i to que los 
coaguladores de las democracias? 
No lo creemos. ¡,a a l ianza que se pre-
coniza podr ía establecerse, en efecto, 
entre los dos partidos tal y como están 
constituidos. Cada uno de ellos tiene 
su ideal y tiene unas inveteradas tra-
diciones que se oponen mutuamente. 
Cuando se piensa que si el partido ca-
tó l ico ha sido durante treinta a ñ o s el 
uq i9 onb 'iTJiueuivm.ioqnS oppjRd uv.iii 
abordado todos los problemas de la vida 
públ ica , no ha demorado la rea l i zac ión 
de su pensamiento fundamental, de un 
pensamiento de orden espir i tual: la vo-
luntad de salvaguardar las libertades 
religiosas; cuando se recuerda, por otra 
parte, que el partido liberal, que ha re-
nunciado a sus doctrinas manchesteria-
nas. encuentra hoy 6u principal razón 
ile ser en su vieja opos i c ión a las in-
lluencias religiosas, es necesario reco-
nocer el abismo que de hecho existe, 
a posar do cuantas aproximaciones se 
intenten, cnire el esp ír i tu de los dos 
grandes partidos. 
Es ta o p o s i c i ó n radical estíl consasrra-
da, a d e m á s , por l a intransigencia de 
ciertas fracciones de cada uno de los 
autoriza a suponer que se hal len hoy ¡servir de apoyo y refuerzo, y a al par-
tido c a t ó l i c o , y a al socialista. S in contar 
con que la izquierda l iberal , abandona-
da a si misma, g r a v i t a r í a en seguida 
alrededor de los socialistas y les ase-
g u r a r í a la m a y o r í a parlamentaria , lo 
que d a r í a inút i l , s in duda alguna, un 
bloque del centro con la derecha. Y s in 
tener en cuenta t a m b i é n , por lo dem4s, 
tiene la enorme ventaja, por su actual1 
s i t u a c i ó n de independencia, de ser el 
partido arbitral , con el que hay que <von-| 
lar necesariamente p a r a constituir una1 
m a y o r í a . Es ta c ircunstancia le ha va l í - ] 
do desde la guerra y en los diversos Ga- i 
binetes que se han sucedido en el Po-
der, ocupar un lugar desproporcionado' 
a su importancia n u m é r i c a . 
Con todo lo expuesto, hay razones m á s 
que suficientes para presagiar que, con-
tra lo que digan otros p r o n ó s t i c o s , muy 
superficiales por cierto, l a m a y o r í a quf. 
sostiene hoy al Gabinete .Taspar no cons-
tituirá nunca un todo coherente y uni-
do. L a e l a b o r a c i ó n sobre programas do-
terminados, acaso pueda ¿prolongarse 
mucho tiempo. No hay que hablar de 
u n i f i c a c i ó n ni de concierto electoral. 
Y a se anuncia una maniobra socialis-
ta para introducir una s u ñ a entre ios 
d e m ó c r a t a s y los l iberales: /.la presen-
taci('»n de un proyecto de «f larnenquiza-
c i ^ i " integral de la Universidad de 
Gante? 
Si tal proyecto existe en realidad, 
const i tu irá un nido obs tácu lo y una 
prueba decisiva para la actual combi-
nac ión . 
G i o v a n n i H O Y O I S 
neador compuesto de dos planos super-
puestos. Y a se esboza el biplano actual. 
Pero C h á m e t e era viejo. Dos j ó v e n e s 
los hermanos Wright) se prestan a co-
laborar en las experiencias de Chanute, 
para las que se necesitaba una agili-
dad de la que é s t e carec ía . Bien pron-
to modifican el aparato del ingeniero 
francés , aunque no esomMalmente. Ved-
tros 456 metros, en treinta y tres mi-
nutos diez y seis segundos. 
E n 5 de octubre. Vuelo de 38 k i lóme-
tros 956 metros, €n treinta y ocho mi-
nutos tres segundos 
Como se ve, consiguen y a en esa 
é p o c a avanzar con una velocidad de 
60 k i l ó m e t r o s por hura, aproximadam-M 
te. Ve in t idós a ñ o s d e s p u é s (el pasado 
año) se ha volado en la playa de Lidoá 
a 500 k i l ó m e t r o s por hora. S i la avia-
c ión , pues, ha tenido una g e s t a c i ó n que 
ha durado siglos, una vez descubierto 
el jprocedimientio de volar, ¡ v a y a si 
vuela! Desde la leyenda de Icaro a Leo-
nardo de Vinel (siglo X V ) , que es el 
cpM comienza a ver claro, pasando por 
Newton (siglos X V I I y X V I I l ) , que se 
equivoca al esludiar algunais de las lo 
yes de la resistencia del aire y que di-
ficulta acaso los esludios sucesivos acer-
ca de la a v i a c i ó n , hay muchas Jegmas 
de mal camino hasta que, ios Wrigiii 
vuelan en el siglo X X . ¡ O h ! , los mor-
tales que nos preciamos do sabios, las 
m á s de las vfces para dar en el clavo 
Problemas de la circulaci¿n 
De Le X X S l é c l e : ^ 
«Cada cuarenta y dos segundos h 
nn mu.'rtu o un herido por accid 
do c imi lac i ' in en Nort.jamérica rí 
cual reprosptifa, si queré i s lomaros i 
molestia de hacer un pequeño cálcm 
85 v í c t i m a s por hora. 0 
E n 19:26 hubo en los Estados Unid 
25.302 personas muertas y 759.060 gi? 
veniente herida-. Ks decir, que un 
a ñ o de a u t o m ó v i l es m á s funesto parÜ 
los yanquis que lo fueron los tres año 
de guerra en que tomaron parte. 
11.183 accidentes mortales fueron d 
bidos a los automovilistas; 10.805 fut 
ron imputables a los peatones, y M 
resto se debió a los agentes exteriores 
como condiciones a tmosfér icas , estado 
do los caminos, defectos de constnje-
c ión , etc. 
Tales hecatombes, y el hecho de 
aumentan do a ñ o en a ñ o , han llevado 
a los especialistas a inquirir las cau-
sas de estos accidentes, e incidental 
mente, a hacer algunas observaciones 
«obro la edad do las v í c t i m a s y ]03 
momentos m á s fa t íd icos del día. 
Una de las principales causas de los 
accidentes es el poco cuidado. Después 
•de é s t a vienen la imprudencia, sobre 
todo, entre los n i ñ o s , el exceso de ve-
locidad, la inexperiencia de los peato-
nes y la v i o l a c i ó n de los reglamentos 
de la c i r c u l a c i ó n . 
E l examen de la edad de las vícti-
mas revela que el mayor número , siete 
rail, corresponde a menores de diez 
a ñ o s . De diez a veinte a ñ o s los acci-
dentes son menos numerosos; dismi-
nuyen a ó n m á s de veinte a treinta, y 
son muy raros entre las personas com. 
prendidas entre los treinta y cuarenta. 
Aumentan de nuevo entre los cuarenta 
y los cincuenta, y quedan reducidos a 
muy poco de los cincuenta en adelante. 
E n cuanto a las horas m á s desgracia-
das del d ía , suelen sor la? de las cinco 
y las seis de la tarde, cuando los em-
pleados y los obreros de sus oficinas 
y fábr icas , y cuando las multitudes 
asaltan t r a n v í a s , autobuses y trenes 
del «Metro» en medio de un conglome-
rado r'ie v e h í c u l o s amenazadores, en 
los que muchas veces nt reparan.» 
El arte del bien dormir 
Rniselas, enero, 1028. 
El heredero de Italia 
en Alejandría 
herencia. 
Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
A L E J A N D R I A , 31.—Esta m a ñ a n a ha 
llegado el P r í n c i p e heredero de I ta l ia , : 
siendo objeto de un gran recibimiento, i 
E L R E Y D E L A F G H A N I S T A N 
P A R I S , 31.—El Rey de A f g h a n i s t á n h a ! 
|nes e s t á n considerados por la o p i n i ó n ¡ estado hoy en Saint C y r visitando aque-j 
p ú b l i c a como los mandatai ios y sostone- | lia Escue la militar. 1 
|cristianos sienten repugnancia, por ra-
izónos do orden social, a unirse con quie-
los en las figuras 3 y 4 manejando «u 
biplano a mudo de cometa. Y que per-
donen los hermanos Wright si los con-
vierto en m u ñ e c o s . Hemos llegado a 
1903. Aun-vuelan en un planeador .figu-
ra 5), aprovechando las corrientes as-
consionalos de a ire . ¿ P e r o efeo es vo lar? 
Vuelan como las hojas, pero ellos quie-
ren volar como los pá jaros . E n ese mis-
mo a ñ o (17 de diciembre) consignen 
acoplar un motor de 16 caballos a su 
biplano (que no tiene cola porque, se-
g ú n ellos, «era un estorbo») y vuelan 
durante cincuenta y nueve segundos, 
Do Ejpeelstor 
«Si existe un arte de bien romer, 
| ¿ p o r qué no ha de haber también un 
¡arte de bien dormir? Algunos higie-
Hiistas han enunciado determinados pre-
:ceptos, algunos de los cuales son con-
isejos que se pueden seguir muy fácil-
1 monte en todas las edades y en cual-
Iquier lugar. 
E s un error, s e g ú n parece, creer que 
• para dormir bien es absolutamente in-
idispensablo una almohada, o al menos, 
'una p e q u e ñ a cabecera. L a cabeza de-
be estar al nivel del cuerpo, y única 
| monto la nuca h a de estar sostenida 
ipor un coj ín o por un soporto a n á l o l l 
al que se usan en los pueblos del Ex-
tremo Oriento. Así suspendido el crá-
ineo, el durmiente reposa con un sueño 
j apacible. Sn bienestar será completo si 
¡se mantiene sobre el costado izqirerdoj 
¡con la cara b a c í a el Efite. 
Suprimamos de nuestras alcobas loi 
jcolchones de pluma o de lana. Sola-
mente la cr in de caballo nos puede ase-
gurar, por su elasticidad, una nocH 
• perfectamente reparadora. 
| Como ú l t i m a r e c o m e n d a c i ó n , tened 
| siempre calor en los pies y la cabeza 
¡al aire. 
Y ahora, por nuestra cuenta, hemos 
de a ñ a d i r que no garantizamos una 
; sola palabra de lo que v a escrito. . .» 
nos pasamos siglos rumiando las ideas. 
Rindamos, pues, nuestro tributo de 
a d m i r a c i ó n a los hermanos Wright, que 
con su audacia y su constancia (no con 
su ciencia, que hombres de ciencia no 
eran) acertaron a. util izar la teor ía de 
la a v i a c i ó n destilada en el alambique 
de los siglos. 
Cosa curiosa que veo relatada en los 
diversos libros de a v i a c i ó n que he con-
sultado. Cuando llegaron a Europa las 
primeras noticias de los experimentos 
de los Wright, todos dudaban de que 
fueran c i e ñ a s . ¿No se t ra tar ía de un 
b lú f f l ¡ S e g u r o : ¡ C o s a s de los norte-
americanos! . . . Y es que tenemos un con-
cepto e r r ó n e o de esos hombres. A co-
nocerlos, es do suponer que E s p a ñ a hu-
biera obrado m á s cuerdamente a fines 
del pasado siglo. Por eso es convenien-
te v iajar , y do no poderlo hacer, leer. 
Algo se aprende. 
A l convencerse los Wright de que no 
iban a darles el dinero que p e d í a n por 
sus aparatos, uno de ellos vino a Euro-
pa y en Franc ia p r o b ó a todos con he-
chos c ó m o era cierto que volaban y 
que volaban ( según su frase) «como 
los pájaros» . 
Al describir m á s detalladamente el 
aparato con el que vo ló Wright (figura 
6) ya veremos c ó m o deformaban las 
alas (alabeamionto de las mismas que 
ha sido substituido d e s p u é s por los 
a lérone* do que y a os hablé) a seme-
janza, sogún dicen, de lo que hacen 
las aves. Ni entro ni sa-lgo. Cuento lo 
quo leo, tratando de dejarme en el tin-
tero la mucha broza con que me en-
cuentro y lamomando no poderos con-, 
tar cosas por mí vividas, por m í senti--
das. E l que hace n n a copla vale más 
que todos los que zurciendo idea? nj'1-
nas damos en emperejilar libros o crfr 
nicas como ésta que traza mi pecadora 
pluma. E n alas fie una copla se puede 
llegar al cielo. 
A r m a n d o G U E R R A 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 
A N G E L R U I Z Y P A B L O 
El final de una leyenda 
( N O V E L A ) 
Uno alio, delgado, moreno, con bigol i lo negro, 
grandes y hermosos los ojos y los labios frescos y 
abollados, como golosos a á n do la leche materna, y 
el o lro, rubio, de mediana es la lura y con lentos dC 
oro, dos. oficiales de Art i l l er ía paseaban una larde 
a caballo por el hermoso camino De les Aigues , abier-
lo en las faldas de San Pedro Márt ir , Va l lv idr i era y el 
T ib idabo hasta Horta, como un e s p l é n d i d o mirador. 
Rajo un cielo p u r í s i m o y en la soledad y el silen-
cio, m á s gratos cuanto m á s cercanos al ruido y el 
movimiento de la enorme colmena h u m a n a , contem-
plaban los dos mozos la ciudad inmensa, bañada 
en la luz del sol poniente, naciendo del mar y es-
calando las colinas; enfrente, la parda mole de Mont-
juich, como un monstruo agazapado, contemplándola; 
.a la derecha, el llano do Llobregal, donde un ferro-
c a n i l soltaba, como una inmensa crin, su larga hu-
mareda; más allá el mar surcado por diminutas ve-
las y un si es no es brumoso en el horizonte, y la 
m o n t a ñ a , arrancando de la c iudad misma, verde de 
pinares , sa lpicada de margar i tas y tapizada por la 
alcatifa de oro de la olorosa retama tlorida. E l sol 
re lumbraba en las aguas y doraba todas las cosns 
y al lá , al final de la magnifica cadena de m o n t a ñ a s , 
en Monlalegre, y en la fina lengua de t i erra que 
como un e s p o l ó n so clava oú el mar, era tan vivo 
e! contraste entre el ocre de la t ierra y el azul in-
lenso de las aguas, que al beso de la luz, é s t a s pa-
i c r í a n de amatista y la t ierra de b r u ñ i d o cobre. 
— D e modo. C a r l o s , que no c o n o c í a s esto...—lo dijo 
a su c o m p a ñ e r o el oficial bajito y rubio. 
—No, L u i s — c o n t e s t ó el o t r o . — E n mis idas y vuel-
tas de mi t ierra a Madrid y a la Academia , no hice 
nunca m á s que pasar por a q u í . F u e r a de la R a m -
bla, el puerto y la e s t a c i ó n , puedo decir que no co-
n o c í a a Barce lona . E s t a vez no han empalmado los 
correos y he tenido que detenerme un poco m á s en 
espera del vapor. No lo siento, porque as í he po-
dido verle. Pero eso no tiene nada de e x t r a ñ o : si 
mi pueblo, V i l l a ñ e j a , no fuese tan chico que cabe 
en nn p u ñ o , tampooc, lo c o n o c e r í a , pues salvo los 
c inco o seis pr imeros a ñ o s de mi vida, he estado 
s iempre lejos de mi t ierra o no he hecho m á s que 
pasar por aquella c iudad. Con decirte que mi fami-
lia reside en el campo desde la pr imavera hasta el 
o t o ñ o , e s t á todo dicho. A l empezar yo las vacaciones 
ya estaban ellos en la finca y cuando terminaban, 
t o d a v í a los dejaba allí... La gran vida, no creas: to-
dos los días de caza, algunos de pesca, todas las 
comodidades apetecibles, alimentos sanos y sabrosí-
s imos, mucho sol, mucho aire, mucho ejercicio , al-
gunas visitas a las fincas de veraneo de parientes y 
amigos, excursiones.. .: En una palabra, para mi gus-
to, pues me he criado en estas cosas, una vida mu-
chís imo mejor que la de la grsn capital. 
— A l r e v é s de m í . . . — r e p l i c ó el de los lentes—. A mí 
el campo me a b u r r e : figúrate que no s a b r í a dist in-
g u i r una higuera de un manzano. . . 
— P u e s yo gozo m á s con esto que con aquello—re-
puso Car los , s e ñ a l a n d o pr imero la m o n t a ñ a y luego 
la c iudad. 
—Haces honor a tu a p e l l i d o — i n s i n u ó L u i s . 
— E n e f e c t o — c o n t o s t ó C a r l o s , sonriendo. 
— A d e m á s , has sido s iempre muy formal , m á s ami-
go de la soledad y el estudio que del bul l ic io . . . Bien 
mirado, has sido un chico modelo: nada de trapi-
chees , nada de novias ni de escapatorias . . . L levabas 
bien el mote de fray Car los M o n t a ñ a . 
S o n r o j ó s e un poco el oficial moreno y c o n t e s t ó , 
arrugando el c e ñ o : 
— B u e n par de bofetadas se l l evó el pr imreo que se 
a t r e v i ó a d e c í r m e l o a la cara . 
— E s o s í : i n t r é p i d o como nadie ; pero no debiste 
tomarlo tan a m a l : frailes eran al fin y al cabo los 
caballeros de las Ordenes mil i tares . 
—No, L u i s ; no me m o l e s t ó el mote—repuso C a r -
los—t sino la i n t e n c i ó n . Y o soy tal como pienso; me 
educaron mis padres en la fe de mis mayores, y 
como tengo esa fe la pract ico y me ajusto en lo po-
sible a sus e n s e ñ a n z a s . Y en cuanto a lo d e m á s . . . 
non raggionam d i lor, ma guarda e passa, como de-
c ía nuestro profesor I b á ñ e z . 
— P e r o ¡n i una novia, Car los ¡ — e x c l a m ó L u i s riendo. 
R e f r e n ó el mozo moreno su caballo y dijo grave-
mente a su amigo: 
—Me p a r e c i ó s iempre indigno de un caballero enga-
ñ a r a una pobre muchacha d e m o s t r á n d o l e un amor 
que se siente o no se siente, pero que no suelo lle-
varse con buen fin. S i yo hubiese tenido novia, en 
vez de hacer como casi lodos, que la abandonan en 
cuanto salen de la Academia , me hubiera casado con 
ella, aunque hubiese sido hija de mi planchadora. 
Yo no comprendo que un caballero, y m á s el que 
por p r o f e s i ó n escoge la de caballero, c ó m e l a una 
v i l l an ía a s í . 
— E s que l i c ú e s un concepto de la vida demasiado 
r e c t i l í n e o — l e dijo L u i s — , porque lú ni novia ni . . . 
— ¿ Q u é quieres que fe diga, L u i s ? Yo estoy muy 
contento de ser a s í ; tengo el orgullo de haber pasa-
do por el lodo s in mancharme , no porque sea yo 
un santo ni mucho menos un hombre sin paciones, 
s ino por una cierta s e l e c c i ó n . . . ¿ c ó m o lo d i r é ? por 
un cierto aseo, un aseo del alma en que t a m b i é n to-
man parte los sentidos. E n t r e g a r é yo mi c o r a z ó n a 
una m u j e r , y te j u r o que s e r á la ú n i c a , y quiero en-
t r e g á r s e l o tan virgen como quiero que sea el s u y o : 
no t e n d r í a derecho a ex ig ir pureza y castidad si yo 
no las l levara t a m b i é n al matrimonio. Me han in-
culcado a m í con la palabra y con el ejemplo, el amor 
a los m á s altos ideales.. . ¡ S i conocieras a mi padre! 
Detuvo L u i s su caballo, s a c ó la petaca, o f r e c i ó nn 
c igarr i l l o a su amigo y t o m ó él otro, y mientras C a r -
los e n c e n d í a el suyo, le d i j o : 
— P o r lo que me cuentas, ya veo lo que va a ser 
de t i : tu padre debe de tener una chica ín pecio y 
en cuanto llegues al lá te la encaja. T ú , claro, por 
respeto a tu padre, la aceptas aunque no le guste... 
— T e equivocas, L u i s — r e p u s o Car los ardientemen-
te—. Y o he lomado una c a r r e r a precisamente para 
ser l ibre. A d e m á s , en mi t ierra , no suelen casarse los 
segundones, a no ser los de las casas muy r icas y 
de pocos hijos. L o s padres prefieren que se queden 
solteros, porque a s í no se amengua el pa tr imonio ; 
es una historia muy triste, pero" as í lo encuentran he-
cho los hijos y los padres. . . M i r a : yo soy q u i z á el pri-
mer s e g u n d ó n de mi p a í s que estudia una c a r r e r a : 
tengo el orgullo de h a b e r m e redimido del es t igma 
que significa convertirse en ostra y a veces en polilla 
de la casa paterna, donde llega un día en que se 
vive poco menos que do k\ l imosna del mayorazgo. 
— P e r o eso es una Injusticia y una inmoral idad sin 
nombre. . . Vosotros debierais r e b e l a r o s — e x c l a m ó Luis 
con vohomeneia. 
— E l l inaje, la casa, son cosas -muy respolables, 
L u i s , y en no^olros, basta en los segundones, puede 
eso mucho.. . vM nn) qUe y0) ^ ( . ¡ . J J ; N Wl m;,dre, 
p r i n c i p a l m e n í o , y luego a mi padre, me he redimi-
do. Tengo veinlícuatro a ñ o s ; enlre mi carrera y tai 
l e g í t i m a puedo labrarme una p o s i c i ó n ; tengo el co-
r a z ó n l ibre, la palabra l i b r e : el d í a que encuentre 
en mi camino a una mujer que m é quiera v a quien 
quiera yo, esa será mi elegida... Inc luso he de de-
cirte que en mis s u e ñ o s la preslenlo ya , y le aseguro 
que cuando yo la hallo no h a b r á mujer en el mundo 
m á s amada que la mía . • 
M i r ó l e L u i s hechizado por la vehemencia v la sin-
cer idad con que hablaba su c o m p a ñ e r o , v lo d i jo: 
— ¡ O n é v e i n l í c u a t r o a ñ o s m á s hermosos"lieues O"" 
los! 
Se e c h ó a reír Car los Montaña , y m i r á n d o l e con 
c a r i ñ o , c o n t e s t ó : 
— T a m p o c o son malos tus v e i n t i s é i s ¡NI que f"6' 
ras mi abuelo! 
Con un dejo de amargura , r e p l i c ó L u i s suspirando 
y como mirando a su propia a l m a : 
- C o m p a r a d o contigo, s í : he vivido demasiado 
apr i sa y tengo el c o r a z ó n un poco amojamado. 
Anduvieron un rato en silencio, embebidos en sus 
pensamientos y en la c o n t e m p l a c i ó n del e sp lénd ido 
panorama, que ni doblar nn recodo sP o f r e c i ó en 
nueva forma a sus ojos, y de pn-ulo p ^ i u l ó I A Ú S 
a su amigo: . .V;a 
[Conlinuariu) 
